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Um dos objetivos da programaçâo da 10! Reuniâb Anual de hicolo-
gia de Ribeirâo Preto, realizada em outubro de 1980, foi de se traçar um
perfll da produçâo em Psicologia no Brasil, na década de 70. Para isto, organi-
zou-se um levantamento das comunicaçöes cientfficas e foi recomendado às
divisöes especializadas da Sociedade de Psicologia de Ribeirâo Preto, recém
instaladas, que encaminhassem sugestöes de atividades a serem desenvolvidas
na Reuniâo Anual, que pudessem refletir as principais preocupaçöis cientffi-
cas das diversas sreas da psicologia brasileira, na década. Estes objetivos fo-

de certa maneira, atingidos na programaçâb da 10! Reuniâo Anual.ranly
A preparaçâo dos Anais foi feita nos moldes, ainda, dos anos ante-

riores, com a gravaçâo das palestras, simpôsios, etc. e transcriçâo posterior das
fitas magnéticas. As transcriçöes completas das gravaçöes (houve defeitos em
apenas uma fita) forpm encaminhadas aos autores para revisâo. f) de ficil --'
compreensâo as dificuldades e o custo de tempo que estas atividades envolve-
rzrn.

sâo apresentados nestes Anais apenas os textos dos simpösios que
foram devolvidos com a correçâo pelo autor (nâo foram também, inclufdos
textos referentes a cursos e reuniöes de profissionais, pela natureza e extensâo
dos mesmos). Embora a programaçâo desenvolvida na Reuniâo Anual envol-
vesse a variedade de abordagens da psicologia no Brasil, os textos que foram
devolvidos com a correçfo refletiam aspectos comuns que permitiram que
estes Anais fossem enunciados com o tftulo geral de ttO Fastudo do Comporta- '
mento. Pesquisa e Prâtica no Brasir'.

Meus agradecimentos ao Conselho Nacional de Desenvolvimento

Cientffko e Tecnolôgico (CNPO, ao Arquivo do Estado de Sâo Paulo e ao
Departamento de Genética e Matemâtica Aplicada à Biolo/a 'da Faculdade
de Medicipa de , Ribeir:o Preto pela cohboraçâo na confewâo destes Anais;
a Paulo Braga Neto e Joâo Blanco de Lima pela paciente e imprescindfvel
orientaçâo grm ca.

JoB Lino Olive'ira Bueno

*



*

*

*

PERqIL DA PESQUISA PSICOLOGICA
NO BRASIL NA DECADA

DE 70 .

*



*

*

*

*

kf

*

%

coMbNlcAcAo èIENTI-FICA EM pàlcoLoGlA
, 

. ''''''

' 

.. 1 . 
. 

' 
. .

Eua Jma/r
universia' He de Ao J'llo

Quando do plapejaminto do trabalho que aqui vnmos apresentar tra-
çxmos &tm progrnma de ptividades e estudos a que deverïamos proceder para

. . . . ' ' 
.xzma ankise da literatura publicada em Psicologia

, de forma a que pudéssemos. 

j sguachegar, através do estudo de seu conteido, a um perfil a pesquisa psico
no Brasil nos ûltimos 10 anos.

lnicialmente preocupnmo-nos em selecionar fpntes bibliögriscas que
nos permitirinm conhecer a prodtlçïo nacional no cnmpo da Psiçologia de
1970 a 1986. Para tanto era necessério que conheceslemos os canais formais

.

de comunlcaçâo que vém sendo utilizados pelos estudiosos da Psicologia na 
.

. .divulgaçIo de seus trabnlhos cientfficos.
(M estudosquanto que se valem os estùdiosos' para a

O municaçâb cientffica demonstram que ela se faz, na verdade, atravës de
multi-canais de midia de comunicaçâo

, que varinm consideovelinente quanto
ao grau de eficilncia e extensâo da clientela atingiba.

Neste estudo determigamos que am nas os canàis de informaçzo do-
Gxmentéria seriam objeto de nossa ansfliqe isto é co'nkderamos apenas a: #
hformaçxo publicada, ususlmente impressa em m riödicos

, anais de reunises
: congressos e as dissertaçöes e teses apresentadas nès princijais centros de
Pös-Graduaçâo do pafs.

hto porque os cuais informais de comunicaçfo
, isto ë, os encon-

trox. conferJncias, reunias, etc. s:o iteis para a dissemlnaçlo de idë as e para
facilitar contatos pessoais. Mas. para.informkzo precisa. exata, ê necessirio

jjque e1a R faça numa forma documentea que xrmita a sua identi cyçâo e
vllllxçâo atravës de outro meio de comunicaç:o

.

aos canal de

1



': Assim, como primeifa tarefa coube-nos a selcçlo,para posterior anâli-

x de contetido, dos periödicos em Psicolo/a publicados nos éltimos 10 anos.
os anaij ke reunzes e congressos realizados naquele perfodo e as teses defen-
didas nos nrincipais centros de Pa -craduaçzo do pafs.

No que diz respeito às publicaçses periödicas, todos nös sabemos
que é kignifkativo o nûmero de revistas cientfficas brasileiras de vida efémera.
Nascefn, nzo chegam às vezes a atingir 2 ou 3 anos de publicaçâo e desapare-
cem . Outras, por sua vez, persistem mas com grande irregularidade na sua

jublicaçâo. Deixam de existir por 2 ou 3 anos para reaparecerem, mais tarde,
aglutinand' o 2 ou 3 fascfculos num Iinico exemplar, na tentativa de recupera-

, 
'

rem o crddito de seus asjinantes e a esperança de retomarem a uma publica-
çâo contfnua e atualizada.

Tendo em vista estas dificuldades inclufmos neste primeiro levanta-
mento apenas pcriödicos com certa regularidade na sua publicaçâo e que nâo
apresentavnm atraso superior a 3* anos. Por outro lado, foram selecionadas
am nas revistu cientfficas desprezando-se aquelas de cariter popular, volta-
das para uma clientela mais ampla e menos defmida.

Na anâlise destes periödicos fornm selecionados apenas os artigos
considerados de pesquisa e que, como tal, apresentassem estm tura e aborda-
gem  de assunto m culiares ao trabnlho cientffko.

Todos os artigos fornm objeto de levantnmento e 'classifkaçâo se-
gtmdo. a natureza da pesquisa que envolvinm para que pudëssemos traçar um
par<metro geral e fnzermos correlaçöes.

Tftulos de periödicos selecionados e analisados nesta-primeira etapa:

* !

*

*

-  hicolo#a (Editora Hucitec)
-  Cademos de Pesqula (Fundaçâo Carlos Chagas)
-  N letim de Psiyologia (Sociedade de Psicologia de SP)
-  atudos Cognitivos (Instituto de Iztras, Ci:ncias R ciais e Educa-
Wo/lmEsp/> araquara, SP)

-  Déista Internmericana de Psicologa (R ciedade Interamericana
de Psicologa)

-  Revistg Latino Americana de Psicologia (Bogotâ-colombia)

*

*

'2

Fornm igualmente analisadès os anais das reuniöes cientfficas realiza-
du em psicolo#a na dëcada de 70 e 80 por constituirem eventos representati-
vos no desenvolvimento dos estudos psicolögicos. O critdrio adotado na sele-
ç:o dos anais analisados foi a representatividade do evento no contexto da
picologia.



* A
sslm, cùnstituirnm objeto de anilise:

-  M ais das reuniôes promovidu m la R ciedade Brasileira para o
Progresso da Cifncia. . - .

-  M ais das reuniöes promovidas pela R ciedade de Psicologia de
Ribeirro Preto.

-
. M ais dos Copgressos profnovidos pela R ciedade Interamericana
d hicologia. 'e

Em decorrência da anâlise dos Anais da Sociedade Internmericana de
hicolo#a consideramos relevante e pertinente a anilise de trabalhos de auto-
brasileiros publicados em du' as' revistas latino-americana;res

* - Revista Interlmericana de Psicologia.
-  Revista u tino Americana de Psitologia.

*

*

K

*

*

Nâo houve a pretensâb de cobrir todos os trabalhos publicados no
exterior uma tarefa que poderl ser feita, entretanto numa pröxima etaèa.

' 

O levantamento para posterior anslise de contetido das teses foi con-
siderado de grande importância para o estudo da pesquisa psicolögica no
B il tendo em vista' que as dissertaçöes e teses constituem um dos canais deras
comunicaçâo documentiria onde a atividade de pesquisa esté mais evidente
e onde se apresentam os trabalhos pesquisa de nkaior vulto, envolvendo da
parte dos pesquisadores anos de experimentaçâo e estudo. Com esse objetivb .;
procuramos inicialmente determinar os principais centros de Pôs-Graduaçào
em Psicologia no pafs.

Tendo em vista a pequena divulgaçâo deste material, parcialmente
publicado, limitamo-nos, nesta primeira etapa. ao levantamento 4oin lùco''
dos trabalhos apresentados apenas nos centros de éös-GraduaçGo de Sâo Pau-
1o, quais sejnm: o hstituto ' de Psicologia éa USP, Pontiffcia Universidade
Catölica de Sïo Paulo k Pontfficia Universidade Cat6lica de Campinas.

Para anllise da literatura psicolögica produzida nos demais centros
brasileirès de Pös Graduaçâo valemomos de um canal intermediârio de infor-
maçâo. ou Rja, o 'fatllogo do Banco de Teses'' publicado pelo MEC/CNIN
em 1976 e jâ no seu quarto volume.

Fornm levantadas 77 teses defindidas na Jrea de Psicologia na Pon-
tffkia Universidade Catdlica de Sfo Paulô, 21 na Pontfficia Universidàde de
Campinas e 168 no hstituto de Psicologia da USP.

3



DIFIUUG ADES ENCOW RADASNO LEVW AMENTO DA
BOVX RAFIA

. 
'

l.hlblicaçâo de Griddic- e Anais de G llgmaos

Na obt>wnçzo' do material biblio:rifko Rlecionado valemo-nos, para
as publtiaç-  #riôdico e Anais de Congressoà do acervo da Biblioteca do
Institutè de hicologia da USP.

A obtenç:o do materi/. n:o R réveltm, por si 3ö, uma diiculdade
. ' ' . ..

x.mâ vez que vimùs envidando esto- s, no sentido de 1: reunirmos, de forma
completa, as publicaça s nacione  de interesse aos estudiosos da érea.

G tretanto, os peHödicos em nicolo#a nIo apresentam seu conteé-
do de forma normalizada segundo os padrôes inttmacionais para publicaçâo.
Nem todos os trabalhos obedecem a uma estrutura caracterfstica do trabalho
dentffko qual =ja a apmsentaçâo de dados prelimlnares, isto ë: autor do arti-
P . tftulo e resumo; ù texto distribufdo em introduçfo. desenvolvimento, dis-
m-uo e conclusas. E por fim o material de referdncia (referdnciu bibliogré-
Ezot e resumo em ingl:s). Estes critdrios, obedecidos nas publicaçôes estran-
geiras em geral, em muito facilitam o trabxlho do m squispdor quando da
anib'- do conte4do dos artigos.

A difkuldade maior que obxrvamo: na anfise da literatura periödi-
foi a impossibilidade do trabnl%o de m squisa ser avaliado atravës de re-

*:m o.

2.Te=

U levantnmlnto de texs defenidas nos principais centros de Pös
Grâduaçâo de S:o Paulo foi feito 'NZI loco'' tendo em vista a nâo exist:ncia de
..m canal intermediirio de informaçab, ou Rja de um instrumento bibliogréll-
*  realmente elkiente : tonllivel quanto à sua exaustividade e atualidade.

> ra o levantamento de teRs aprexntadas em Centros de Pös Gra-
duaç'o de outras unidades da Federaçâo valemomos do Catllogo do Banco de
TeR: do MEC. Entretapto, a informaç:o nele contido revelae  falha e incom-
pl4ta. ' .

A auzncia de uma introduçzo realmente esclarecedom por pm e dos
e*tores diiculta o conhecimento, m lo usue o do catzogo quando da con-
e tâ. de quais os centros de Pôs Graduaçâo que colaboram na publlcaçIo en-
* do o: trabnlhns apmsentados. Poz sua vez. a ano R do conteido do caté-

4
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*
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logo revela que esse envio nâo é feito com regularidade, havcndo demora sig-
nificativa entre a data de defesa da Tex e a sua divulgaçâo no Catilogo. Por- 7
tanto, a anâlix de Teses defendidas em Centros de Pös Graduaçâo fora de
L''fo Paulo apresenta-se incompleta; o tm im o Volume do Catâlogo do Banco
de Teses, o de Némero quatrp, nâo arrola os trabalhos defendidos em 1980.
O levantamento efttuado nos .centros de. Pös Graduaçxo de Sâb Paulo englo-
bam todos os trabalhos de Tese apresentados at4 o corrente m:s.

Uma outra dificuldade encontrada quando da consulta do Cat/logo
do Banco de Teses é que a infonnaçâo nele contida ievela-se, po' r vezes, falhâ.
Podemos observar, por exemplo, que em 1970 foram defendidas 10 teses nù
Instituto de Psicologia da USP sendp 8 de mestrado e 2 de doutoradp. O
catélogo faz referéncia a apenas uma tese defendida naquele ano. Um mesmo
autor, por exemplo, d mencionado com trabalhos diferentes para a pbtençâo
de '1m mesmo grau, num mesmo crntro de Pös Graduaçâo. HJ casos em que o
mesmo trabalho aparece como tendo sido apresentado eriz dois cèntros dife-
rentes (um em Sâo Paulo, outro no Riol. '

Cada trabalho de tese aparece no Catâlogo seguido de um iesumo e
de outros dados tais como objetivo da tese, conclusies a que chegou o aufor,
orientador; etc. . 

' '

Os resumos, entretanto, apressntam-se incompletos 'e muitos deles
nâo m rmitem uma anélise do trabnl%o. A consulta ao öriginal tom a-se impres-
cindfvel para sabermos de que tipo de m squisa trata a tese. Por outro lado,
alglxmas informaçöes relativas ao objetivo e conclusöes do trabalho em nada
esclarecet o leitor do catfogo. Por exemplo: Uma tese sobre t:Diagnöstico
de aceitaçâo da gravidez. Um instmmento auxiliar no manejo da gestaçâo
como situaçâo crftica'' defendida em 1975 na Pontiffcia Universidade Catö-
lica do Rio de Janeiro por A.L. Bianca, tra  a Rguinte informaçâo:

* Objetivo: Refer:ncias bibliogrificas insufkientes.
Sfntese e Conclue es: Referdncias bibliogrillcas insuficientes.

t'

O trabnlho de A.M. Bouth, sob o tftulo: ççuma tentativa de avaliatâo
. ' .

de aspectos de identidade em adolescentes institucionalizados portadoies 'de
2 , , rj' ' - ' j je (rj éca .cegueira congênlta traz a seguinte infonnaç:o: Natu za da pesqu sa:

O pr6prio tftulo e a palav#a avaliaçâo sugerem, entretantù, i' utilizaçzo de
um instrumento o qual revelaria n:o Rr esta um a pesquisa de natureza teörica.

. ' -' 
. - . ' .

Os exemplos que aqui menciono levam-nos a conqluir sobre a neces-
sidade de que instrumentos tais como o tlcatilogo 'do Banco de Teses do

*



MEC'' Rinm aperfeiçoados para que possam renlmente #' rmitir uma avaliaç'o
das atividades de pesquisa em âreas de intèresse. '

Assim optamos por um levantnmento ftin locè'' para as ieses apre-
.'

xo àe Sâo Paulo e af ùos deparamos comxntadas nos centros de P6s Gradùaç
dificuldades de outro tipo mas igualmekte prejudiciais a kualquer estudioso
interessado em analisar a produçâo iientffica em determinàda ârea.

A desm ito dos Centros de Pös-Graduaç'o contarem com bibliotecas,
ias sIo depositérias das teks apresentadas nesxs. centros. X exceç:onem to

do Institpto de Plicologia da UV  'e da Pontffica Universidade Catölica de
%o Paulo onde os candidatoi obrigat4rinmente depositnm na l cretaria de
Pös-Graduaçâo um exemplar da tese que, apös a defesa, é enviado à biblipte-
0, os demais mmnas mantém tlma côpia na secretaria do Centro. Os exempla-
res, ali depositados, nâo pode'm ser retirados e o emprëstimo sö pode ser
feito em cariter excepcional, niediante autorizaçâo pelos diretores. Isto difi-
culta em muito a tarefa do pesquisadof interessado na anilise da literatura e
reforça sinda mais a obscuridade desses trabnlhos que flcnm esqueçidos como
x tivessem sido elaborados apenas para cumprir um requisito académico, sem
qualquer outra contribuiçxo a oferecer.

Por outro lado, o fato de Rrem depositados em pcretarias nâo signi-
fica que sua preservaç:o estu asxgurada pois em alguns centros n:o pudemos

localizar um exemplar nem mesmo na Ncretaria.
Com base nestas obxwaçies colhidas por ocasi'o do levantamento

da literatura podemos aqui fazer algumas sugestôes que hos parecem indis-

j 'mnsâveis ao desenvolv mento da Psicolù#a como ciência.

SUGESTöES

1. A criaçfo de uma bibliografia nacional que possibilite o conheci-
mento dos trabalhos cientfficos dexnvolvidos na ârea. '

2. A criaçâo de instnG ento bibliogrisco confiivel que divulgue os '
trabnlhos de tese realizados no pafs mas que tambëm o: divulgue no exterior
xlma ve4 que todo o trabalho de pesquisa no pafs n:o é identifkado, indexado
em qualquer > ia intemaçional no gdneio. Os pröprios centros de Pös Gradua-

' ' :' ; l . .
W9 devqriaiil chamai à si esta tarefa. ' .

3. A criaçlo de um grizx  de Bibliùtecirios com atuaçâo em biblio-
' . . 

-' - - . . .

tecm pspecinlizadas em Psicolo#a no Rntido de incrémentar o intercâmbio de
' . : . .

. informaçöes e trabnllèi na irea tendo em vistà acervos melhores e mais atua-
lizados bem cdmo maio'r controle btbliogrkfuo da produçâo em Psicoleia no

#

*

*

*

*



*

*

*

pafs, facilitando, Por outro lado. o livre trânsito da informaçâo eiellt itica no
' j

afs 'P .
4. Cursos de treinamento, a nfvel de graduaçâo e pös-gratluaçâo so' -

bre a metodologia da pesquisa cientffica. normas para publicaçlo cm peritstli-
cos uma vez que um ftem de conhecimento sö x torna um ftem' de informa- J
çzo quando é colocado em movimento, isto ë. quando é iniciado o proicsso
de transferdncia dessa informaçfo de uma pessoa ou mais para uma ou vârias .
outras. , '

*
(

& .

*

k



*

A. O ESTUDO DO COMPORTAMENTO ANIMAL MO BRASIL
NA DECADA DE 70

Joqé Zitlt: Oliveira Buen?
t/nfperyfdade de Db Paulo, Rfsefrdb A eto

' Sob orientaçâo bibliogrifica de E. Granja (ver capftulo 1) foram exa-
neste trabalho os estudos do comportamento animal realizados com

minados
coldas de dadosy exclufdas as rwisöes teôricase os artigos sobre instrumintaçfo.

b lhos citados envolvem resumos de Ymunicaçöes, artigos de revistas .Os tra a
especializadas e teses, apresèntados de 1970 a 1979 em sociedades e institui-
çY s do âmbito da comunidade dentffica da psicologia - embora trabnlhos
bbre comportamento animal também tenham aparecido em outros contex-
tos. Nâo fornm inclufdos tambëm os estudos que envolviam variâveis eletro-
fisiolôgicas, psicofae acol6gicas, genéticas, etc. que merecem um estudo espe-
cial, déda a grande quyntidade de pesqui' sas e as caracterfsticas emecfficas
desta lrea; a au/ncia aqui destes relatos deve-se apenas às limitwoes propos-
tas para esta primeira etapa do levantamento pois, queremos frisar, considera-
mos de pande importância o desçnvolvimento de pesquisas que procuram
integrar os diversos fatores, orgânicos e ambientaiw envolvidos na compreen-
sâo do comportamento e que definem hoje a psicobiologia. . :., ,.

Bste texto aprexnta o material existente, devendo permitir outlAs
an4lises dos avanços que estes estudos reprexntaram para (b estudo do com -

D rtamento animal no pafs.

Esquemàs de Refowo

A resposta de pressionar a barra do rato branco ou o bicar p dixo
m lo pombo, mantidos m la liberaçxo contingente e subseqûente de âgua ou

9
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ida - o reforço - caracterizam um dos principais objetos de atcnçâo dascom
m squisas em psicologia animal no Brasil na dëcada de 70. Quando o reforço
de um desempenho œ erante - pressâo l h rfa, bicar o disco-ocorre intcrmitente-
mente, o esquem a esm cffico que determina a ocorrdncia do reforçov depcn-
dendo por exemplo do ntimero de remostas exigidas ou do intervalo de tem-
po transcorrido, é denominado esquema de reforço.

O esquema da razâo flxl, no qual u1a resposta ê reforçada depois de
completado um numero fixo de respostas contadas desde o reforço preceden-
te, foi es' tudado por Castro Machado. Castro (74, 75) testou procedimentos
para .o estabelecimento de contrôle de estfmulos sobre o comportamento
mantido em razâo-flxa, procurou descrever caracterfsticu do desempenho em
longa exposiçio ao esquema e verificou os efeitos de controle temporal xbre

a duraçâo da pausa pés-reforçamento. Machado (76 e 79) estudou ainda, os
efeitos da retirada de perfodos de Sé apresentados apös o reforçamento. a
introduçâo de perfodos de çltime-out'' e a relaçzo entre a duraçâo de pausa
ms-reforlamento e o numero de respostas exigidas para reforçmnento, quan-
do o iritervalo entre reforçamentos permanece constante. J. Almeida e Bar-
reio (75) estudaram distribuiçâo de respostas num esquema de razâo-fixa
de reforçamento de pausas; J. Almeida e Borges (74a) fizeram um estudo so-
bre reforçnmento de um omrante complexo em razzo Iha. (Ver tambëm S.
Carvalho, 72; Almeida e Borges, N billunziker, 77b e Galvâo, 77c)1 .

O esquema de int- alo vlrzpeô no qual o reforço é liberado depois
da primeira resposta que ocorre em intervaloxvariâveis dentro de uma média,
foi estudado por Bresser, (72); C. Calvalho, Kom, Samra, Bresxr, M. Car-
vnlho e S.C. Carvalho (72) e Silveira (72): analisou-se os fatores temporais e
contingàncias de reforço no treino discriminativo. Almeida e Todorov (76),
Todorov, Almeida e Trindade (76) estudaram esquemas de intewaloflxo. .

Num esquema de reforço con/lzwlo o reforço ocorre quando tanto
as exigdncjàs de um esquema de razio (numero de respostas) como de inter-
valo de tempo tenham sido satisfeitos. J. Almeida (71a, 72a, 72b) estudou as
caracterfsticas do comportamento mantido xb prolongada exposk:o a um

*

*'

œ.

*

*

1 Os kabalhos ciodos enke par:ntexs no linal de paripafos R referem às comunicK-s

apresentadas na SPRP: s:o apm sentados desu maneira, apenas porque sua inclusfo foi

wbseqifente â anélise das comunicaç& s da SBPC.
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esquema conjugado intervalo-f-txo, razxo-sxa. Miraldo (75) descmve os efei-
tos de variae g sistemiticas do requisito de um dos iomponente's, o de razxo-
Flxa num conjupdo razzo-llxa, interealo-fix:. @ er tambëm J.' Almeida, 71b).

Pradg (73) submeteu ratos a um esquenm encadeado de dois'compo-
nentes razzo-ixa e intervklo-variivel para estudar > distribuiçAo de risjostas
durante a apresentaçxo de um estfmulo cuja durwxo é conymlada pelo desem-
penho do sujeito.'tver tambdm D. Souza e Tod6rov, 75). ' ':ê

Um esquema mùltîplo ë a combinaçâo de vârios esquemai de reforça-
mento em ordem variada, cada um dos quais J acompnnhado'de um estfm' u1o
caracterfstico. Ferrara, (71, 72a,b, 75, 76) investijùu efeitos de 111 tensidade e
de diferentes freqtzncias de choque livre em um esquema mtiltiplo. Ferrara e
Figueiredo, (75a,b ;7O e Figueiredo e Ferraraics relatam os efeitoj dé intro-
duçzo de choques inevitâveis e n:o contingtntes na aquisiçzo, manutençzo e
extinçxo de resm sta de press'o à barra em esquema mtm iplo e na alteraç'o
subseqûente à mudança de um esquema mtm iplo para misto de reforçamen- E
to. '

Em esquem as mtiltiplos temo, ainda a utilizaçfo de um mtiltiplo
à 3) atraso no componente de razâo 'esquivaesquiva nzo sinalizada (Goraye . 7 ,

b éltiplo razâo-/ma, intervalo-variivel (Tiedemaù e Silvk 7j); 'rx) re um m
, variaçzo na duraçxo de commnentes (de Rose, 79a,b); interaç'o com'procedi-
mento Estes-skinner (Malerbi, 79); o efeito da prisença e desempeoo de um

d liho de 1lm outro, ambos mantidos num esquema mtiltiplorato no esemm
intervalo-varikvel, extinçfo (Medeiros, 76, 77a.b); efeito da introduçzo de um l

d inalizado de f'time-out'' (M Almeida 76); distribuiçzo de tempos ?yrfo o s . ,
entre reforçamento, em airnm fixo (Dias e Garret, 77). Vârios destes estudos 'f
permitem a discussxo dos efeitos de contraste comportamental e de controle
temporal. @er tambdm Gorayeb e Todorov, 72; Todoröv e Ferreira, 73b;
Todorok e Cury, 73; Medeiros, 75; de Rosi, 77; Galvxo, Moraes, de Rpse, D.
Ruza e Tunes, 78; Branm, Dillunziker elFigueiredo. 79).

Em esquemas plf,rtu de reforçamento um sujeito ë reforedo, alter-
nadamentt, por dois (ou mais) esquemas, xm que nerthum estfmulè extero-
ti o sinalizz qual o esquema que est; em vigor, num determinado momen-œP y

t6. Todorov e Torres (79) discutem as implicaçöes de anilise molecular x
nnxlix molar do comportamento mantido por um progama misto de refor-
çamento.

Nos esquemas eoétwveafe, dois ou mais esquemas s:o progrmnados
indem ndentemente mas oy ram ao mea o tempb, os reforços sendo libera-
dos por ambos. Foram estudados os efeitos de freqûdncia e duiaç'o de refor-
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çamentos (Todorov, 71), de restriWo impœta por um intervalo mfnimo entre
respostas de mudança (Todoroy e D. Souza, 79, em intervalo-variivel). Todo-
rov e Monteiro (76) investigaram o commrtamento mantido por concorrentes
de 2 ! ordem. (Ver tambëm Ferrari, 75b e Todorov e Ferreka, 73b, D. Souza
e Todorov, 76). .

Patitucci (75a,b, 77, 79) desenvolveu um procedimento para teste e
m anutençzo simuldneas das propriedades reforçadores adquiridas por um
estfmtllo com esquemas conjuntoK '

(Ver ainda o estudo de .Galvxo e de Rose, 72. empregando um esque-
z?w intccruzado, em que o reforço é contingente à emissâo de uma razâo,
sendo esta funçzo da passagem do tempo desde a11111: evento antecedente;
Reis Filho, J. Abib e E. Abib, 72 empregaram um esquema de 2# ordem).

Esquiva e Fu&

Horiguella e Prado (70) descrevem um equipamento para estudo de
esquiva em peixes: um tanque aqufio, no centro do qual foi colocado um
obsticulo a ser transposto e nas paredes laterais, duas placas de alumfnio que
funcionavpm como eletrodos. Exteriormente ao tanque e atr;s de cada placa
metlica, foi colocada uma lâmpada incandescente de 40 watts. A resposta
do sujeito era definida como transppr o obstâculo, passando de um lado do
tanque para outro dlzrante a apresentaçâo da luz: esta passégem durante o
sinal-luz interrompia o sinal e popunha o choque que viria no fmal do sinals
atë a tentativa seguinte. Horiguella e Prado estudazam o ntimero de tentativ%
e a duraçio do estfmulo sinal. A.A. CarvRlho (72a,b) estudou efeitos da inten-
sidade do choque usando equipamento semelhante.

Holanda (70a,b, 71) verificou, em ratos, que o sujeito que observa o
comportamento de esquiva de um outro, durante o treino, adquire respostas
de esquiva e de fuga mais rapidamente do que o sujeito que observou um
outro jâ treinado.

As possibilidades de modelagem e manutençâo de respostas de bicar
b ' d s uiva foram desenvolvidas por Ferrari

, Todo-em pom os em esquemas e e q
rov e Graeff (71.), Moraes e Todorov (71a), e Moraes (s/d). O controle exercido
pelo estfmulo exteroceptivo sobre o desempenho esquiva foi discutido por

D. Souza e Moraes (77a) e Todorov, Cabezon e Lima (79). Xavier e 0. Bueno
(76, 66, 78, 79), em uma situwâo de esquiva Gpassivq'' examinaram a pos-
sibilidadr de e'scolha, efeitos de familiarizaçzo, famili@rizaçâo e intensidade de
choque, familiarizaçâo e preferências por comportamentos.

#:
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Foram estudados, ainda, uma técnica de aquisiçâo râpida de resposta
I(Regra e Cöria, 72) parâmetros temporais na aquisiçâo (Côria, 70, 71 a, 72a,b, j

babilidade e intenjidade de choques. (Regra 72a.b; D. I77)
, efeitos de pro j

>uza e Moraes, 76 e D. Souza, 76), esquemas concormntes de esquiva n;o I?
sinalizada (Ferrari, 75a, 76), programaç:o de valores de razio-fixa em esquiva i

' jnzo sinalizada (Ferrari, 77) e preferencias (Todorov, Lima; Junqueira e Pi- i
Sobre esquiva ver ainda Cöria, 7 lb ; Todorov, Ferrari e D. inheiro Neto

, 79). ( j
Souza, 71; Moraes e Todorov, 71b; Todorov, Schemberg, Tufic, Macari. Sil- . )
veira' Filho, Menna-Barreto, .72; Todorov, D. Souza e Ferrari, 72., M oraes e !
Todorov, 72; Todovov, 72*, D . Souza e Todoto#, 72; Todorov e Cury, 73; '
Todorov, Carkalhö e Menandro, 73; Todorov e Menandro, 74; L. Carvalho e i
Todorovy' 74; Carvalho e Trindade, 75; D. Souza, Moraes e Todorov, 75., '
Menandrù e Todorov, 76., D. Sobza e Moraes, 77b; Souza, 78; Oliveira e Le-
vitsky, 78', Reis Filho e Galvâo, 79; Përon e Fohtes, 79). '

' ' 
'A natureza da resposta de f!/gl e suas possf#ei: relaçöes com a noçâo

de tdesam paro apreridido' foram examinad% por Hunziker e Esnarriaga, 79*,

Hunziker, 77a. (Ver tambëm, Hunziker, 77b). '

Supree o Condicionada

No procedimento de' supresszo trntffcftpnlA  um estfmulo-sinal
usociado a um evento aversivo 'é superposto a um esquema de reforçamento
que m antém um comportamento estâvel para obtençào de reforço positivo.
Desta maneira, o estfmulo-sinal provoca um decrëscimo na' taxa de desempe-
nho, quando apresentado. Matos (70) relata em um macaco os efeitos de de-
terminadas probabilidades de pareamento do choque elëtrico inevitâvel com
o sinal xbre a resposta de deslocar a alavanca para obter alimento. M usielo,
Prado e Matos (71), Prado, Matos e Musielo (.71b), Matos, Musielo e Prado
(71),' Matos, Prado e Musielo (72), Matos e Musielo (72a,b) estudaram em
ratos efeitos da probabilidade e intensidade do choque e caracterfsticas do
CS. Foram estudados, ainda.. duraçâo do estfmulo prë-choque e distribuiçâo
temporal de respostas (Musielo, 72a, 77a,b), comparaçàb entre sexos (G.
Feitosa, 72), puniçâo condicionada (Silvërio, 78). Guilhardi (75a e b) empre-
gou um procèdimento de stzpresslb condicionada positiva, pelo qual o sinal ë
associado a um reforço positivo liberado nâo-contingente à resposta de pres-
sâo a barra, mantida tambëm por reforço positivo. Gorayeb (76a,b) ao invës
da aprexntaçâo seja de choque elltrico ou de um .reforço positivo (no caso
de supresszo condicionada positiva), como evento sinalizado, utilizou um
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perfe o de extinçâo e aumentos na densidade de refowamento. (Soblt. s'I
pressâo condicionada ver tambëm Prado, Matos e Musielo, 7 la', Musielfl. Ma.
tos e Prado. 71 ; Musielo, 72b; Cnmpos e Pessoti, 75-. S. Carvalho e Pesstlll 1.

76).

Outrœ  Estudœ  cœn Om rantes

Tunes, Mauro e de Rose (72) estudaram o reforçamento e t'.f&nledt'
de operantes incompatt-veis. Em seguida, Tunes (74. 75a,b; 76) se preklcu.
m u com os efeitos de interaçöes produzidas pela liberaçâo de respostas ltpl'ts

graficamente diferentes no rato branco. Muranyi (72) procurou indicar &al ili-
veis que influenciam a preferência entre respostas adquiridas ou por nlt,dela-

gem o!z por imitaçôes. Figueiredo (78) estudou a capacidade auto discrilllilla-
tiva de duraçöes de respostas. (Sobre operantes ver ainda em Rozenst ra tq'lt .
72, Le' Sénechal, 72 e Marturano, 7 1 , resistdncia â extinçào de opermltt.s: :113
Pessotti e Forbes, 74 discriminaç:o condicional; em Baus, 78, reforçame't t ('
diferencial de IRT; em Patittucci, 75c, propriedades reforçadoras de est fInultl

composto; em Galvào e Williams, 78, escolha de estfmulos).
Embora a maioria dos trabalhos em anilise experimental do compor-

tamento no pafs tenha envolvido ratos e pom bos e respostas de pressao à
barra ou bicar discos, respectivamente, um interesse em estudos comparados
envolveu anfise de diferenças entre espëcies de abelhas, especialmente em
treino discriminativo. m ssivel graças ao equipamento desenvolvido por
Pessotti, contendo uma minùKula alavanca, um alimentador e um estfmulo

luminoso. Gomes (70, 72, 74) e Pessotti e l.f Sénéchal (71) veritkaram dife-
renças entre espdcies de abelhas na eficiência de aprendizagem de discrimina-
çzo. Carli (70, 75, 77a,b) estudou os efeitos do supertreinamento em uma dis-
criminaçJo e desenvolveu um procedimento para estabelecer em abelhas a res-
posta de exolha de acordo com o modelo. Oliveira (78) mostra que estfmulos
tfpicos da espëcie, como o arrulho 'de pom bos m dem ter a propriedade de
estfmulo reforçador, tanto para modelagem quanto para a manutençâo de um
comportnmento. (Ver tambëm Pessotti e Otero, 72; Le Ynëchal e Pessotti.
74,' estudos de S. Carvalho, 74 uundo reforçamento em canârios; estudos de
A. Almeida, 78 usando arrulhos de pombos como estfmulo reforçador).

Estudos experimentais foram feitos envolvendo varidveis sociais.
Lima e Masur (74), Masur e Chalela (77), Masur, Silva e Radicchi (76), Masur
e Struffaldi (75), Fukusawa, Lima e Masur (75), Chalela, Magnlhâes e Masur
(76), Struffaldi e Masur (74), Capriglione, Moreira e Masur (79) realizaram
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* diversas pesquisas para estudar a divisâo de trabalho em ratos no desenvolvi-
mento de uma relaçâo trabalhador-parasita. Ratos s:o colocados numa caixa
de Skinner, com bebedouro e barra colocados em paredes opostas. Nesta
situaçào um dos ratos pressiona a barra na maioria das vezes (trabalhador)
enquanto o outro recebe a recompensa sem trabalhar, sem pressionar a bar-
ra (parasita); tambëm estudaram ratos ganhadores e mrdedores numa situaçzo
de comm tiçxo num corrtdor estreito que dava para a œ mida, mas onde xj

poderia passar um rato. Cruz (74) estudou o paml do lfder e de um indfcio
incidental sobre' o comportamento de escolha em labirintos em T. (Ver tam-
bëm, Cruz, 7 1). '

ContinFncia X Nâo Contin#ncia de Reforço

Ades e Bueno (71 , 74) e Bueno (72) empregaram procedimentos ex-
perimentais de liberaçâo n'o-contingente de reforçoy de sinalizaçâo extero-
ceptiva deste reforço e tendo com o variâvel dependente o ripertörio compor-
tamental do rato, definido por um conjunto de categorias. O sinal n;o afeta
uma atividade difusa mas influencia respostas especffkas,iespacialmente deli-
mitadas. Testes para verificar facilitaç'o de uma resposta exploratöria, dirigi-
da a um estfmulo novo, por um estfmulo (sinal) ligado a reforço nâo apresen-
taram resultados consistentes (Ades e Bueno, 72 e 75).

Bueno (76) mostrou que a sinalizaçâo e o nio-refowament.o, atuan-
do num a mesma situw 'o experimental, modificam cada um de modo dife-
rente o repertörio comportamental do rato branco. Bueno (79). procurou
estudar as relaçöes entre sinalizalo exteroceptiva e sinalizaçio temporal no
controle de modificam es do repertörio: verificou semelhanças na estrutura
comportamental de animais treinados com sinais de dllrwses diferentes m as
que ocupavam proporçöes iguais no intervalo inter-reforços.

A liberaç'o nâo contingente de reforço e a sinalizaçâo deste foram '
empregadas mais recentemente para testar a him tese de instalwio e manu-
tençâo de comportamentos por contilidade. Galvâo (77a,b, 78) procurou
isolar o fator contigûidade de resposta-reforço do fator aumento de freqïidn-
cia de reforços pela emissâo de respostas e concluiu pela suficiéncia de ctmti-
giiidade na instalaçxo e manutençzo do commrtamento. Abib (79, 80) obtem
apoio à hipdtese de contigtiidade contra a de inform açxo na instalaçâo de um
reforço condicionado, uma vez que sujeitos preferiam um. estfmulo nâo
informativo, embora temporalmente mais prdximo do reforço. (Ver sinda,
M. M meida e 1. Oliveira, 73 que procuraram verificar os efeitos de apresen-
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taçY  de unl sinal previamente emparelhado com a remoçâo nâœcontillgenlc
de um reforçador primârio sobre a freqiiencia de categorias de eomporta-

mento). .
O pyocedimento de auto modelagem mostra que pombos adquirem

a resposta de bicar o disco. quando um estfmulo luminoso aparece Ilo disco
de r' espostas precedendo sistem aticamente a liberaçao de alimentl) no come-'

douro. Gorayeb (79) encontra que os estfmulos presentes no comedouro no
' momento do refèrçamento influenciam o tempo de aparecimentt) da primeira
resposta no procedimento de auto modelagem e que a grande maioria das res-
postas de bicar o disco ocorre na presença do ettfmulo que estava presente
no comedouro no momento da apresentaçio da comida.

Comportamento Exploratdrio e MotivaWo

Ao lado dos procedimentos de liberaçio de reforço e de nlanipulaçtio
de respostàs operantes, dele o infcio da dëcada de 70 yçrificou-se tambëm ,
no pafs, uma preocupaçxo com padröes de comportamento de lipo explora-
törio e com o repertörio comportamental como variâvel dem ndente. A im -
portância dada ao m/todo naturalfstico, atravës do desenvolvimento de pes-
quisas etolögicp, veio fortalecer esta preocupaçâo. ambas desembocando
necessariamente na dnfase nas varixveis e conceitos motivacionais.

Um dos procedimentos para estudo do comportamento exploratö-
rio é o de se verificar mudanças na frequência de ioniportamentos dirigidos
a uma mudança de estfmulo, ou novidade. Ades (75) verificou que a freqtién-
cia de resN sta de levantar-x no rato branœ aumentava significativamente
quando uma luz e biente sofria diminuiçâo de intensidade e em alguns dos
casos, aumento de intensidade. Outro procedimento ë o de treinar-se um rato
a percorrer um a pista, refoiçando-o com alimento no final e. uma vez treina-
do, registrar um a m udança no tempo de corrida em funç'o da introduçâo de
um cheiro novo no meio da pista. Ades e Macedo (70) registraram aumentos
na duraçâo de iempo de corrida nas primeiras prâticas de apresentaçM de

' cheiro, havendo um decréscimo de explorw âo com '. slecorrer de prâticu
' seguidas de apresentaçâo do cheiro novo. Ades e Rodrigues (7 I . J75) e Rodri-
gtzes (74) usando o mesmo procedimento, verificaram que a experiência pr&
via com o cheiro diminui os efeitos da novidade. Ades e Sales (77) vçritka-
ram que h: generalizaçâo de habituaçâo de respostas exploratöri% mesmo
entre estfmulos pertencentes a m odalidades senm riais diferentes. Ades, Bue-
no e Bock (76) examinaram os efeitos da estimulàçzo aversiva sobre a expla-
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naçâo dirigida no rato branco. (Sobre medidas de atividade, ver Bonagamba,
71 e sobre comportamento exploratörio, ver Bahia, Silveira, Pollara, Ades e

Bueno, 73).
Ota e Ades (77, 79) e Ades e Ota (77, 78a.b) e Ota (79) descllvol-

:veram uma anélise motivacional da construçâo de ninho do hamster, manipu-
: lando 3 variéveis'que poueriam estar envolvidas na regulaçzo destas atividades:
saciaçâo, nihho e ttfeedback''. *

Ades (7 1) examinou a preferdncia do rato entre uma Jgua Glivre'' e
uma igua obtida atravës de respostas à barra. (S. Carvalho, 77 e 78 manipu-
lou a qualidade do reforço para ratos nâo privados de Jgua).

Estudœ Etol6sco

A importância atribufda à anzise de rem rtörio comportamental
e ks caracterfsticas pröprias da espëcie na compreen/o do comportamento é
enfatizada nas pesquisas desenvolvidas sob orientaç'o etolôgica. Embora a
observaçio naturalfstica de espëcies animais tenha sido desenvolvida no pafs

tambdm por biolégos (na Zoologia, na Ecologia, etc), destacaremos aqui ak
pesquisas desenvolvidas no contexto da psicologia e que se orientam , especi-
ficamente, para a compreensâo da estrutura comportamental.

O comm rtamento de formigas tem sido estudado seja em colônias
artificiais çtem vidro'' através de uma ttcnica descrita por Walter Cunha, seja
no camm . A.M. Carvalho (71, 72a,b,c, 74) descreveu uma técnica para estudo
da organizaçâo social em colônias de formigas, que copsiste na classificaç'o
de obreiras em grupos de tamanho e de cor. A divisio de atividades entre
obreiras parece estar retacionada com o grupo de cor ou de tamanho a que
cada obreka pertence. Pinheiro (72) estudou o compörtamento de f:mea
durante a fundaçâo da colônia. Ribeiro, Guardado, Rodrigues e Gil (76) e
Ribeiro, Rodrigues e Gi1 (78), comparando escavaçöes de ninho feitas por
formigas. isoladas com as feitas por grupos de ' obreirr verificou efeitos so-

ciais: as obrçiras se organizam para a atividade de escavar. Horiguela (72. 78)
estudou o comportamento da form iga adulta em relaçâo ks formas imaturas,

d tabelecer a existéncia ou n:o de padröes eàpecfficos de compor-procuran o es
tamento de cuidado com as formas imaturas. Cunha e Naime (72 ) descreve-
ram a evpluçzo de alguns aspectos arquitetôniios do ninho. em colônias
iniciais. Procedijnentos etolögicos de observaçâo, categorizaçzo e descriçio
fornm empregados no in fcio de 70 por Melo (72 e 76), Cunha e Melo (72),
Cunha e caresia (77) para ù estudo do corte e trallsporte de vegetais. Cunha



*
(79) mais recentemente estudou os mecanismos inatos para lidar com ovœ
e detritos (79a);e estudou aind: a expectativa de relaçoes espaciais na orienta-
çâo da oliva, induçao experimental de proF sito e manipulaçIo do signeea-
do dos.estfmulos em formig%, estas numa abordagem tipicamente cognitivista
do cömportm ento da formiga (Cunha, 79b; Kume e Cunha, 79). (Ver tam-
bzmk A.M. Carvalho, 73). .

Aranha de diverus espëcies têm sido estudadas. Ades (72a,b, 74,
76, 77) realizou' experimentos para estudar a caça por Argiope qrgentata e
estudou os efeitos do espaço disponfvel ou do ambiente retangular. spbre a
construçâo de teias, a deteco o olfativa da praga. Analisou ainda, o pam l da
gravidade no endireitnmento da aranha (Ades e L. Matos, 75) e os efeitos da
1% sobre a orientaçxo postural e traveoia da teia em diferentes espëcies de
arznhas (Ades e Kaimer, 78k 79a,b). Foram estudados, com aranhas o com-
portamento predatörio e ingestivo (Fuchs, 78a,b) e a estrutura e desenvolvi-

habitat natural (Bodely, 79). (Ver ainda, Ades, 74a; Fuchs emento de teia no
Ades, 75; Ades, 73).

Pinheiro (76) estudou atividades de limpeza em moscas domësticas.
Observaçöes naturalfsticas foram feitas em peixe-boi da Amazônia

(Tomaz, Reis Filho eYardoso, 77), no peixe Bothygobius soporator (Sazima,
7l) e no Betta splendens (Marino Netto, 79). Pimentel de Souza e colabora-
dorçs relataram em peixe elétrico fenôm enos de termoquinese e aclimataçâo
' a temperatura quente, fotocinesia e iniudncia de esquema de iluminaçâo so-
bre a movimentaçâo; padr- s de comportamento, influência do esquema de
iluminaçâo e fotocinesia em caramujos tambëm foram estudados (Schall,
Barbosa, M.S. Souza, Lautner Jr., Paiva e F. R uza, 79;M.S. Souza, D utner,

. Jr.,' Paiva, Barbosa, Schall e F. R uza, 79; F. Souzw 77; Lw tner, M. Souza,

Barbosa, Schall, N. Souza e F.. Muza, 78). A. Carvalho (71) descreve foto-
taxia em crustéceos. Delitti (76) exàminou controle de estfmulos em respostas
' 'fGotâtizmm de râs. SazimalD  observou o comportamento do sapo Physalaemus
- rfererf (Steindachner). (Ver ainda F. Souza, Cnly, 74;N. Souga, Schall, F.
Muza; Cruz, kodriguej, 74; Lau.tner Jr., N. Souzw Schall e F. Souza, 76).

. Dolci (78) apresenta um interessante estudo com plnnxri%: procurou
caracterizar como x comportavam partes de planérias, fram entadas artifi-
cialmente, imediatamente apös o corte, durante e apôs o proceFso regenerati-
vo: houve diferenças entre as partes anteriores em regeneraçxo e as par' tes pos-

. 
teriores em regenerw zo, tanto na reatividade como nos padra s comporta-
mentais mais freqûentes..

. Perez e Ferrari (79) elaboram um catilogo colnportamental de pom-
''#
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* s. O repertörio comportamen' tal do rato branco em situaçxo social ë catilo-
gado por Lucion e Sabbattini (75) e Ferrari e Chiaperini (79) fazem uma anë-
1i> do repertério de ratos criados em condiçöes de agrupamento ou isolamen-

to social, pds-desmame.
A orzanizacâo m cial e promsso reprodutivo em macacos foràm

' observados por Jurberg, Faria e Leite (77) e Faria e Guerra (79). .
' 
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UMA DECADA (1970-1979) DE PSICOLOGIA:
ADENDOS A HISTORIA DA PSICOLOGIA NO BRASIL

Geraldlha Porto Wit t er
tA/rezslklde de xs'lb èaulo

Universidade Federal da Paral-ba

e

#

A - DELIMITACXO E CATEGORIZACXO

A motivaçào para este trabalho decorreu do fato de ter a Sociedade
de Psicologia de Ribcirào Preto concretizado dez anos de reuniöes anuais e de
se pretendera ainda sob o impacto das comemoraçöes do centenârio desta
Ciéncia, focalizar partc do que foi feito nesta ârea, no àrasil, durante a ddcada
1970-19791 .

A histöria recente ou mais remota de uma Ciência justifica-se por si
mesm a, como uma forma de preservars estruturar e organizar o seu patrilnô-
nio cultural (CZECZOT-GAWRAK, 197:1). Neste sentido, o trabalho aqui
apresentado procurou trazer uma modesta colaboraçâo quanto à evoluçâo da
Psicologia no Brasil, no referido perfodo, destacando o aspecto metodolögico

dos trabalhos realizados.
A d/cada aqui focalizada d marcada por grandes expansöes profis-

sionais e cientfficas na irea de Psicologia no Brasil.' Instalaram-se os Conselhos
Fderal t Regionais dando assim maior çtstatus'' e condiçöes para a definiçâo
da Jrea profissional (WITTER, 1977). Vlrios cursos de pös-graduaçâo foram
estabelecidos ou reformuladbs garantindo uma melhor base para a produçâo
cientffica. Esta afirmaç:o decorre do fato de que estudos sobre a matëria
tim mostrado que é a partir da atuaçâo de cursos neste nfvel que melhor e

mais se produz (TAYLOR, 1972). M sim sendo, com a expangâo destes cursos
era de se esperar uma progressâb na produtividade cientffica.

!
l
i
!
!

' y
' 

-- --- . . .--- . 1
C ftulo 2.' '' r.oram exclufdos os trabalhop reitos com aniinais- analisados por Bueno. ap I

. 1
!
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Os fatos apontados no parbgrafo anterior justificam. de outra forma.
:1 delilllitaçâo dos parâmetros telnporais estabclecidos para este cstudo.

llada 1) exteltslo llccessarialnente reduzida que deve ter esta aprescn-
taçlo. e1a se restringirl mais à descriçâo twdos dados, do ponto de partida. do
matcrial bâsico'' (ARITIO. 1980. p. 766). embora este nâo seja o ideal cn1
termos de Histöria da Ciências. Certamente, sobre este material podc-se cons-
truir ou aplicar modelos de interpretaçâb e mesmù esboçar tcnzências para o
. 

' . . ' .,k

' 

. . 
. 

. '

luturo da Psicologia, com sugestöcs para sua retormulaçâo. ' ' '
Diante da impossibilidade de uma anlilise mais profunda e da cardll-

cia de estudos apresentando estes dados bâsicos. optou-se pela concentraçlo
na descriçào dos mesmos pois sem este primeiro nfvel dc illformaçâo nâo (5
lausfvel adentrar-se em anâlises mais profundas sem se cair no erro dc çbn-P
ventar'' ou *scriar'' uma histöria desvinculada dos fatos.

Face à inviabilidade de cobrir no àmbito desta exposiçlo toda a pro-
duçâo de Psicologia decidiu-se analisbr' algumàs fontes dc rcfcrdncia, algumas
rrvistas e alguns centros de Pös Graduaçâo do Estado de Sâo Paulo.

No que tange aos cursos de pös-graduaçâo ekcolheu-se o Instituto dc
l USP e a Pontiffc'ia Universidade Catölica de Sâb Paulo por te-Psico ogia da ,

. . ë ' .

rem jâ uma tradiçào mais longa de trabalho nesta irea. Incluiu-se tambdm a
Pontiffcia Universidade Patölica de Campinas, como representante da nova
leya d: cursos deste nfvel. surgidos nos anos setenta.

Recorreu-se para levantamento das teses e dissertaçöes aos registros
das instiiuiçöes, ttndo pùr base a datà do documento, assim, uma dissertaçâo
ou tese. m esm o. tendo sido defendida no ano de 1970, mas que constasse em
sua capa ou no exemplar depositado para eiame a data do ano anterior, era

l ida 'da aniise. Ou sejà nâo se levùu em conta a data de defesa e sim'XC u , ,
aquela que consta no documento, tese ou dissertaçâb. Uma dissèrtaçâo

. . ) . ., '
depositada no final de um ario, por exemplo, novefnbro de' 1975, pode ser
defendida nos primeiros meses 'do ano ieguinte, m'as pelas rigras da infor-
mética, a data de ieferéncia ser; ssmpre a tonstahte do èxemplar, no caso

. z ;1975
, por esta razao adotou-se este critdrio. 7
Pqra a tabulaçâo dos trabalbos levantados foram defindidas algumas

categorias, tendo-se tambëm preservado a caracterizaçâo dos autores quanto
ao sexo. Conforme js se fek referéncià a preocup'açâo norteadora deste traba-

. ' . .' . . . .

lho era o aspecto metodolögico dps trabalhos analisados, isto se reflete nas
. j . . . , . .

categorias aqui definldas. ' '
Te4rico - Nesta categoria foram inclufdos os trabalhos em que o

autor se propôs a fazer 'uma revisâo da bibliUgrafia sobre um dado assunto,
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a discutir um dado tema, sem qualqucr preocupaçâo com a coleta de dados
ou rcsultados de pesquisa. ou ainda. que apresentam sugcstào dc alguma aller-
llativa para a açào. sem testâ-la ou cxccut4-la. Constitue excmplo de traballlt,
desta natureza a dissertaç' âo de mestrado de PONTES NETO (1X5). defendida
na PUC SP e' que consistiu na proposiçâo e descriçâo de um programa de es-
tudo, nâo tektadok para alunos ingressantes na universidade. Outro exemplo.
encontra-se no trabalho de FORGHIERI (1972), tese de doutorado. defendi-
da no PUSP. em que a autora apresenta uma revisâo das tëcnicas psicoteré-
picas e de aconselhamento tera#utico rogeriano, ilustrando-as com informes
asisteméticos colhidos em sua 'experiência prohsjional e na Iiteratura.

Estudo tk fuqo - Inseriu-se aqui os trabalhos que relataram estudos
de caso. apresentados de forma convencional, sem implicaçâo de emprego de
técnicas mais rigorosas de controle na coleta de dados, ou a ma' nipulaçâo de
varilveis. Em outras palavras, aqui foram registrados prevalecentemente estu-
dos be caso mais dentro be um enfoque clfnico nâo experimental. Exemplifi-
ca esta categoria a tese de doutorado de FERRXO (1972), defendida no
P USP, em que apresenta casos de crianças com dislexia e disortografia. '

G vantamento - Aqui foram inclufdas as pesquisas que se apoiaram
no mdtodo de levantamento, descrevendo uma dada situaçâo ou realidade,
em geral apoiando-se na estatfstica descritiva para a apresentaçâo dos dados.
Como exemplo pode-se fazer referéncia ao trabalho de LEME (1972) e de
CARDOSO (1978). O primeiro consiste em uina tese de doutorado descre-
vendo varilveis relacionadas com o equilfbrio de um grupo social; o segundo,
é uma dissertaçâo de mestrado em que a autora descreve a situaçâo discrimi-
töria da mulher que trabalha a partir da desciiçzo do trabalho de secretâ-na y

rias. Sâo trabalhos que incluem çtmeras listagens, contagens e classificaçöes''

(D1 DIO, 1975).
Nesta categoria tambdm foram inclufdos estudos de carâter etolögi-

co que nâo recorreram a anilises estatfsticas mais solisticadas. X guisa de
exemplo, pode-se lembrar o trabalho de VIEIRA (197j), o qual consistiu na
elaboraçâo de um catélogo de categorias de coniportamento para o estudo de
ré-escolares. . 'P

' t
Corxladonal - Pesquisas em que o delineamento permite a anélise

de correlaçzo existente entre variâvéis escolhidas 'parà objeto de investigaçâb.
Exemplifiia-se esta categoria c'om trabalhos como o ORSINI (1977) què

' correlacionou atitudes e representaçlo social e' m jovens péulistas, e de
FIG NCO (l9t7) que em sua'disàertaçâo de mestrado correlacionou os resul-

. ' . .i ' * * ' 2 'tados obtldos com um teste de habilidades gerais de profejsör com os dados
. 

. .:; .

39

*



k-tyl llltlt's k*I11 xesstses dt* ilbstl fvaçltA. verillealldt: assilll 11 lldetligll idatltt tlt' 1) ri-

lllt'.i l t) tlesles illsl rtllllcll ll's . .
- 

'

1 -d ttltli'ts t's t r;1-Quax-Exlxrimental - Ncsta categoria toranl illc ul (u
balllos qhll! tlue. senl llaver lnanipulaçào de varilivel, o pesquisador eonlparou
rupts k-tllllptlsttls elyl ftlllçâo de unla varisvel presellte na situaçâo de coleta.g

Apliea-st- testes elll ullla classe intacta depois separa-se os sujeitos pela variâ. -
vel stpxt). itlkkdt. . ()tl out ra qualquer comparando-os. Outra modalidade comunz

. ;tb a aI,llt-lls-:i$., tlt, Illesllll' inst runlento em suleitos de 11 fveis socio-econômicos

distillttps. Pi'r ext.ltlplt'- (-OPIT ( 1972) en) sua tese de doutorado aplicou a
batefia dt. BAN I-A . parll avaliar aspectos do desenvolvimento cogllitivo de
criançtts pptF-t-st-i'la res de classe alta e baixa. comparando o deseInpenho das
Incsm as. Iegist ralddo algulnas diferenças significantes favorsveis às primeiras.
No Inttsfllt, l l Ilt' tlt. I1)t*t tldologia de pcsquisa se insere a dissertaçâo de mes-
trado tlt: sA ( 1 9783- esle autor aplicou a HOLTZMAN INKBLOT TECH-
NI(?t 1 I7. elll kktl ul t i ls Illast-tllillos e fenlininos. operbrios paulistas e caiçaras do
colltil,klyltc t. dc Illla. s: encontrou difcrellças signit-icantcs de personalidade

. ' - 
. 

-' - 
.

llos t rtks ' sllbgftlpt ls t-tll t tlrais, tendo os caiçaras do continente' apresentado
- i ' l l1)ëi ior capacidade de integraçâo e refacionanzento dofl1 (.1 i klts s i I 1 t l i t lt t &

' 

( lh t t!

que ps i'pt- I':il'I$1N e xk'aiça ra: de ilha. tendo estes flltilnos a tûvida interior'' nlais' . .1 . '

pob rt! tl0ll t ft, t)s t rês . '
h . .5

Expçrimental Nqsta categoria foram inclufdos todos os estudos em
. . . '- . ' . -' . '

que htluve nlalliplllaçllo tle .varilveis por parte do pesquisador, tendù-se dèf'i-
nido uual ro sub-eatezorias: comoaracâo entre grupos, anâlise experimen'tal

. . . * ' ' ' %''' . '> '' . .

do comporlalllento. utlmp'araçâo do descmpenho' de situaçöes dlferentes. e
misto. .

. ;

' 

' : ' .
f Lnnparaçnv ell/z.e Gnm os - Incluiu os estudos em que um ou mais

grupos eram subnwlidos a uma ou mais variâveis e comparam-se o. desempe-
nho dos grupos ent re si . ou com uin grupo de co' ntrole

: 
'X guisa de exemplo,

tem-se o trabalho de MASINI (1976) no ,qual co'mpayou dois grup' os de alu-. J . . . . . . . '. . . . . . ,

nos cada uln deles submetido a uma estfatëgia de treino para o' ehsino de>
. ' . . . . . . . . . . .

(L ' ' ' ' . 'Ciênclag
. A auttdra llâo èncontrou diferenças significantes entre as dpas estra-

tëgias testadas. . 
' 

. . . .

Andlise èxperinlental do comportamento - Nesta sub-categoria fo-
ram incltl fdos os cstudtls' com delineamentos tfpicos da anllise expe' rtmental.
com uln (1u ulls poqctls suleitps, incluindo desde (:? plano mais simplis (.A B)
aos mais solisticados estudos co'm linha de base mûltipla (HERS'EN 'e PAR-
LOW, I 976). A tesc de doutorado de QUEIROZ (1972) que consistiu no em-. r : ' -' , , .

prego dt* tlln sistcllla (je vales para modificar o comportamento' de higienc
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matiqal, trabalhando com pacientes de uma enfermaria psiquidtrica consti-
iu-k em um exemplo dos trabalhos inclufdos nesta sub-categoria.tu

Compamçâ'o do desempenho em zfllzlft-se.ç dlferentes /Sj-5'z/ . (M
niesmos sujeitos eram estudados quando colocados em situaç&s diferentesv
isto é, a variâvel manipulada era a situaçâo, foram os estudos incluïdos nesta
i sub-categoria. Entre eles encontrou-R o trabalho de ROCHA (1978) em que

' a autora estudou o desempenho verbal de prl-escolares em duas situaçöes
distintas, uma similar a acaddmica e outra de brinquedo.

M isto - Nesta sub-categoria foram inclufdos os estudos experimçn-
tais em que m ais de um delineamento foi utilizado. Por exemplo VIESSI

(1979) utilizou um sistema de vales 'no treinamento de grupos de alunos e
também fez um estudo de A E C de modificaç:o de leitora relutante em um
esquema de colaboraçâo escola-fam flia.

@
B - DISSERTACOES DE MESTRADO E TESES DE DYW ORADO

. Tabulou-se em separado os dados. de trabalhos de doutorado e de . .
mestrado. No primeiro caso, os resultados aparecem na Tabela l , sendo que,
como a PUC de Campinas nâo dispunha de curso neste nfvelj. apenas apare-
cem expressos os dados do P USP e da PUCSP. Conforme os dados desta
tabela indicam, no perïodo estudado foram defendidas no P USP 60 teses
enquanto que na PUCSP o total foi de oito teses-Em am bos os casos prevale-
ce a aptora feminina, 68% das teses defendidas na USP foram de resppnsabili-
dade de mulheres, tendo este percentual na PUC alcançado 87%. Na USP
verificou-se um pico de produtividade no ano de 1972. Nesie ano encerrava-x
o prazo dado aos doutorandos remanescentes do antigo regime de pös-gradua-
çâo para que defendessem suas teses. Em 1970, quando começou o novo re-
gime neste nfvel de ensino, se fez mister dar um prazo para a conclusâo de
cursos e elaboraçâo de teses. aos alunos que haviam inpessado no 4 0. grau,

i terior. atabeleceu-x assim uma condiçâo be trabalho em inter-no reg me an
valo llxo, tendo resultado um grande nlmero de defesas neste ano. Fenômeno
imilar verilka-x, ainda que com menor intensidade, em' 1979, quando forams
depositadas 16 teses. Neste caso, estava vencendo o prazo paia depösito de
tese da primeira turma do novo re#me, o némero menor explica-se, em parte,
m la reduç:o nè nimero de vagas, que aùtes nâo tinha nimeros fixos tïo
baixos.
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+ TABELA l - DistribuiWo 4% Texs de X utoumento da USP, PUCSP, iUCC, wr TiN de Trabmo e Sexo do Autor, nos Anos Setenta.
Tipù de Tmbalho E:tJ Quase Expen'mental . '-

lavank- Correla- Total Total
.
. Teôrica caso Exmri. comp. . x , c sj-s, . Mjsto tub-mentp cionalImtituiWo clfnicö mental Gm o otal

' M M F M F k F M F M F M F M F M F M F M F M FO .
.. . L' :Instioto de 1970 1 ' 1 1 1 1 2

Psicologia da 1971 .' 
. . .. 

'

Univezsidade 1972 1 3 .1 '. 1 8 3 3 5 1 1 1 1 1 1 2 4 10 21 3 1
' . . . . 

'

de Sâo Paulo 1973
1974 . . l
1975 ' 1 1 ' 2 ' 2 2
19t6 . .
1977 1 2 ' 2 3 3

1978 . . 1. 1 1 1 1 1 2 2 3 3 6
1979 1 : 1 2 k 1 1 2 4 2 6 4 12 1 6

Sub Total 1 5 1 1 8 3 . 2 6 10 2 2 2 4 1 3 9 7 16 18 42 6 0

Ponuffcia ' 1970. . '
Universidade 1971 '

1972 - 1 1 - l 1 ' 1 ' ' 1 2 3Cat6lica de 
.

xo paulo .. 1,,73 .2 . 
. 

. 

, 
l 

.
1 t; . C. . 

' .-. 

( . t 1 1.. 19,4. . l . ' , , l ! 1 . :l. 3 3
. . ! l i
19.75 - . 

. 
. i I I . j ?. . ..

' 1976 . .1 ' . ' . l l 1 lI ' 

.. I 1 .. ' .19,, ; t j j
1978 ' j j ' . 7 . :1I . 1 ! '. :
1979 . . ' 1 . ' ..

' 
. 
Sub Total 1 1 1 1 3 1 1 1 1 4> 8

' ' 
. 

.

Toxu cerà 1 .6 ' 1 1 1 9 3 3 6 13 2 2 2 4 2 3 9 7 17 19 48 6 8

* .. . *
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Conforme os dados da Tabela 1 mostram, tanto na USP (N = 37) co-
Iizo na PUCSP (N = 7) predominaram os estudos de cardter nâo expcrinlcntal.
privilegiando-se em ambas as instituiç& s as pesquisas quase-experimentais.
N = 16 e N = 3 rcspèctivamente. Dentre os estu'dos experimentais .realizados
na USP a nfvel de doutoramento a maior concentraçpo foi na sub-categoria
delineamento misto, vindo a seguir A E C. Na PUC o tinico estudo experimen-

ta1 foi na sub-categoria Sl-Sa .
A Tabcla 2 apresenta o qpe se obteve do exame das dissertaçöes de mes-'

trado das três instituköes aqui focalizadas. Ao todo foram levantadas l 84 dis-
Rrtaçöes sendo 78 do PUSP, 69 da PUCSP e 21 da PUCC. sendo de Iembr'ar-se
que é sl em 1975 que começa o curso de mestrado nesta tiltima instituiçâo.
Verifica-se uma marcha progressiva na produçâo da PUCSP e picos na USP em
decorrincja possivelmente do tdnnino ' de prazos para turmas diferentes. A
mzdia armal de produçâo dos três cursos foi de 7,8 dijsertaçöes na USP;6,9 na

.
PUCSP e de 4,2 na PUCC, possivelmente porque esta Gltima ainda estava cém
uma menor vivdncia e expeœ ncia neste n'fvel de ensino, enquanto que nas de-
mais se vinha de uma tradiçâo de trabalho nesta irea, estando se Wvenciando
amn'ps tlma re'formulaçào para atender a aspectos legais, à iemanda e ao estfmu-

. 
. . g . kjtalo dado pelo pröprio joverno brasileiro a este nfvel d ensino,nos anos sete .

nfvel de na USP foi maior a produçâoA
: .

masculina
mestrado verilkou-se que

(59%), enquapto que nas outras instituiçGes ocorreu o inverso. Na
PUCSP constitou-R que 7à% das dissertaçöes foiani defendidas por alunas e
k . ' .'- j . j.na PUCC este percentual föi de 57%. Por conseguinte, no todo a contribuiçâo
feminina nesta lrea dà produçâo cientffica foi maior.

f possfvel que este resultado esteja apenas reietindo o predomfnio
do Kxo feminipo entre os estudiosos e protissionais da Psicologia no Brasil.
Entretanto, seria relevante verificar as causa que subjazem a este resultado.

Quanto à metodologia empregada verificou-se que nas trds instituir-
çöes 'predominaram os trabnlhos de catster nëo experimental. Na USP houve
maior ocorrência de pesquisas experimentais, sendo 42% dos estudos deste
til)tl
tais enquanto que

Dentre os trabm os experimentais na USP predom inam os delinea-
mentos mistos @ = 19), vindo a seguir a A E C com l 0 dissertaçöes. Dos
quinze istudos experimentais defendidos na PUCSP, sete foram comparaçöes

' S -S e igual nlimero de delineamento inisto. Dos seisentre grupos
, quatro j z

trabalhos experimentais defendidoà na PUCC metade era de A E C. um de

af defendidos. Nà PUCSP apenas 21% da! dissertatöes foram experimen-
este percentual foide 23% na PUCC.

comparaçâo eptre grupos e dois mistos..
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Atto M I.' M IJ M F M 1. M 1 kI j 1. M 1. M 1. M F M 12 M F
lnsfitulo de 1 91* 4 1 :! 3 l ') :
Pslroltvla tl. l 9;1 l ' l l
Univerqidlatle 1972 l T l : :
tle lk'io Paulo l 973 l ' 1 1 :' 1 3 4

1 97* l l l l l l 2 ' 3 5
1975 l l 2 2 1 1 l : 2 3 6 3 l l
l 976 l 2 1 l 1 :, 4
1977 l 1 l ! 1 l 1 4
1978 2 4 1 5 . 3 ! 6 9 17 4 2 l*79 1 l 5 ? 2 2 1 3 l 1 1,5 :1 l :l

%b. 1 o:aî 11 7 l ! : 7 1 z ! 2 3 ; $ 6 4 1 1 1 1 7 21 1 ; 46 31). 7. :
l'opyiffcu. l 97:
tlnivezsiuaue 1 971 z z
Catbliq. 4e 1972 l l l
>o nulo l 973 l l l z

l 974 l : l 2 l 1 : 4
197: l l 1 2 ' z :$ :
l 976 l l 3 l 3 a 1 l 2 : : 1
1977 l l : l 1 z I 1 2 :1 : l
,978 l 4 j l 4 l 2 1 : I 1 2 4 16 '

j !. l j z . '' ! ! 2 ! ! 1 * l 1: 11919 $ !
Sub-Total 2 10 1 3 :3 .1 3 4 4 5 lQ 1 5 4 l l 3 3 l z 17 5: 6

. ponllffcia 1970 '
Urllvcrstdau: 1 1971
C
c am
a t ö
p
l i 
jp
c a
u 
n
s tw j yl ,9 7,, ,2

1974
1975 I l 1 1
1976 z l z l .

. 1977 l I l ! z I 4 :1978 
z , ' 1 z 4I1979 

1. I 1 1 1 1 l 1 a z 4
l s% b-Tota! 2, l : i ! 1 ! l 2 7 I y 1 I a ' I : z z 4 : la z$

' 

!
j l'o,u (.vral 7 25 (3 4 lz a4 7 i 9 19 2: 4 ' 6 7 l 7 1 I 5 !t1 j I 2 26 a9 7z x l6.J !
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-l'anto na USP como na PUCSP l 5 trabalhos tiveranl delinéamellto
uase experimental, se' ndo esta categoria tambëm a mais I-reqiiellte l1a PUCCq
(N = 9). Merece destaque tambëm a ocorréncia de estudos do tipt) levanta-
mento: l 5 na USP; 1 6 na PQCSP e 2 na PUCC. Foram registrados llovc tra-
balhos teöricos na USP, 12 na PUCSP e dois na PUCC.

' Ainda neste mesmo nïvel de produçâo, ou scja. de cursos de pös-
graduaçâo, em termos de dissertaçöes de mestrado e de teses de doutorado,
féz-se um levantamento mais de carlter nacional, a partir do que estl arrolado
llos Catdlogos do Banco de Teses da CXPFS, 'na sessâo dc Psicologia . Atd a

. p
ocasiâo de levantamento de informwöes para este trabalho. a referida insti- I
tuiçâo havia publicado quatro volumes sobre a matdria. respectivamente com
as datas de 1976, 1977, 1978 e 1979. . . 

' 
I

2

Dado o .aparecimento tardio de uma publicaçâo deste gJnero no Bra- !
' I

sil, nela aparecem contribuiçöes de datas bem anteriores a I 970 e algumas que j
nem mesmo foram defendidas no Brasil, as quais foram eyclul-das da presente iy
anllise. As primeiras por se colocarem fora dos parâmetrbs temporais aqui .
delimitados. as segundas por nâb serem resultàntes de .nossad escolas superio-
res. Tambëm foram exclufdas as teses de livre-doc:ncia. . . ..

Cabe lembrar que nâo-havendo obrigatoriedgde dos cursos remete-
tem esta informaçRo para a CAPES o catilogo nio é complèto. Aldm disso,
hs enganos, quer da fonte de rrmessa, quer da fonte di 'jublicaçâo, nem
sempre detectlveis. Como exemplo desta problemitica pqàè-se citar que em
relaçâb ao ano de. 1970, PUSP constam na Biblioteca. 8 dis.sertaçöes de mes-
t do das quais apenas uma aparece no catâlogo. No que tange ao segunéof a ,

. . 7 .
aspecto verificou-se que, ls vezesy.ocorrem erros pm termos do nfvel do tra-
balho, assim uma tese de doutorado pode aparecer registrada como sendo

. . . . 
''

de mestrado. Um engano desta natureza nâo ë possfvel ser detectado pelo
ekame do texto constante do catâlogo, de sorte iue se optou pela informa-
çâo que constou no m aterial estudado. Acrescekse que em alguns resumos

. 
. : -

verificou-se falta de precisâo e clareza na descriçào do trabalho conduzido.
Para o exame da metodologia utilizada nestes trabalhos, conforme

aparecem nos resumos' dos catzogos, foi utilizada a mesina categorizaçâb
d lö ica j; referida. Os resultados em r8laçâo àj teses 'de doutoramentometo o g

aparecem na Tabela 3, seguindo a marcha hislörica anual da dëcada aqui estu-
dada. Convdm ' ainda lembrar que desta tabulaçâo forani exclufdos, por ra-
zöes jâ explidtadas, os trabalhos conduzidos sim terem por sujeiros seres
jj ;umanoS. , ' .

Conforme os dados da tabela mostram , nas condiçöes aqui defini-

+
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TABELA 3 - Texs de N ptoomento m oladas nos Catâleos 4a CAPES: distribukâo 4e acôrdo com a metodole a e xxo do autor.
. 

' 1.
, Estudo Quase . Experimentalï lxvantet- Correla-Tipo de Pesquisj Teöpca de Experi- Totalmento cional Comp. A E c sj-sz Misto Sub- ' Total

caso mental Gru o Total

M o %xo M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F

1970 ) . 1 t
1971 1 . 1 1 3 3
1972 . 1 2 ' 5 1 2 1 3 1' 4 3 13 16
1973 .' 1 3 1 2 2 . 1 8 9
1974 . 1 2 1 2 3
1975 1 1 1 2 2
1976 1 3 2 1 2 1 5 6
1977 1 ' 1 ' 1 2 2
1978 ' 1 1 1 2 2
1979 1 1 1 1 2 1 2 .2 4 6

. . .:Sub-Total . 2 3 1 5 9 3 3 3 8 1 5 1 3 2 1 2 11 11 39 50

# * # @
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das foram registradas 50 teses. a maioria das quais (78$)) foralll delklltlitl:ls'
por mulhercs. Os trabalhos dc caritcr çxperimcntal t'otalizaram 26:,. ptlrtalltll

a maioria nâo recafa nesta metodolojia de pesquisa. A categoria mais frcqiiell-
te foi a quase-experimental (22%). vindo a seguir os estudos dc levantalncllto.

Estes resultados sugerem uma baixa produtividade na Jrea. qualldo
comparada ao que se faz em pafses mais avançados. Basta lembrar aqui. à
guisa de exemplo, que st'i em 1978, nos EE.UU, focalizéndo-se apcllas a ârea
de Psicologia do Adulto foram defendidas 378 teses de doutorado, ellquanto
que aqui foram registradas apenas duas teses, independente ds Jrca de conteli-
do. Certamente, isto reflete uma au/ncia de tradiçëo de pesquisa e todo um
com plexo de variâveis tais como falta de meios,. de conhecirhento de tecno-
logia de pesquisa, falta' de maior valorizaçâo social ' da . mesma, uma ampla
tradiçâo de tkerbalizaçâo sem apoio em dados'' existentes nas nossas Univer-

. 
' '@' ''' ' w

' 

' x

sidades, especialmeùte em sreas mais comuminte 'co' nsideiàdas como inte-
rantes das chamadas ciências humanas. ' '

Este quadro é ainda menos alentador quahdo se Wrifica que as ins-
tituiçöes responssveis por esta parca produçâb limitam-se. ao sul do pafs,

. ; . (
evidenciando uma irregularidade em termos de atendimento às neccssidades

de pesquisa. A totalidade das teses arroladas nos catâlojos. exceto uma da
.. . 

'

PUC RGS, dentro dos parémetros aqui .estabelecidds fofaiù defendidas emr J .. : .
Sâb Paulo, sendo que sö o Instituto de Psicologia 2a USP foi responssvel por

. . à' *% ''
58% delas. Talvez a maior tradiçâo de pesqulja e'' mesmo 'de cursos de p6s-
graduaçâo nesta regiâo do pafs seja responsivel por. esta hejemonia aparente
na produçâo cientffica neste nfvel. Estes dados sugerem a necessidade de esti.
mular a pesquisa por um lado, e de criar con'diçöes para seu desenvolvimento
em outros centros de pös-graduaçâo no Brasil. Um maior intercsmbio entre
as Universidades poderia ser lqui de grande utilidade, transferindo-se assim a
vivéncia de uma para outra regiâo.

O pico de' maior ocorrincia.de teses no ano de 1972 decorre de fato
jâ referido de proximidade de vencimento de prazo para dipösito de teses na

. ... . ;
USP. para pessoas inscritas nos antigos çursos de pös-graduaçâo. Apenas uma
das 16 teses arroladas neste ano fof defendida na PUC, as demais o foram nc
PUSP. A comparaçâo deste nûmero (N '= 1 5) com o expresso na Tabeta 1.

' 

é f sagem da in' for.para o IPUSP, no mesmo ano (N = 31) mostra tambëm a e a
maçëo contida nos catélogos, sendo pouco confiâveis. cofho estâo, para un!
levantapento bibliogrâfico completo. ' ''

Na Tabela 4 apafecem' ' os re'sultqdos rèlativos â 'tabulaçâo das dis
1 % ' '''' ' ' .

sertaçöes de mestrado arrolalas n8s iatglogos da CAPES. è' onforme os dado!

4/
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TABELA 4 - Dissertaç&s de Mestrado azmhdas nos Caœogos da CAPES: distribukâo de acordo om a meteolo>  e Rxo do autor.
. 

. '

Estudo Quase . ExpelimentalIxvanta- Correla- ' Sub-
Tipo de Pesquisa Tetdca de Experi- comp

. Totalmento cional x E c s -s Misto Toœ Total
. caso mental Gru o 1 2

Ano Sexo M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F-

1970 . . 1 .. - 1
' ' 1 9 7 1 6 1 . . 1 1 8 8

1972 1 5. 
1 , 1 1 1 1 2 7 9

1973 5 12 2 1 1 3 . 1 2 1 1 3 10 18 28
1974 3 4 1 2 2 2 1 4 2 1 1 1 4 6 10 14 24
1975 12 22 1 1 1 5 2 2 ' . 5 2 1 5 1 12 19 40 59

1976 2 22 . 

2 4 3 6 1 6 1 1 1 1 2 9 39 48
1977 2 '8 1 2 2 1 1 3 2 1 3 6 17 23
1978 2 2 . 1 2 1 1 8. ' 1 1 2 2 3 3 6 7 19 26
1979 2 1 1 1 1 1 3 4

Sub Tot< 27 81 2 3 6 14 9 11 9 22 5 12 3 6 3 4 13 12 35 65 165 230

* ë *
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af expressos illdicam, prevalecem os trabalhos dc cullllll 11:-14.) experilllclltal.
Realmente a categoria olldc se concelltram nzais traballtlu t6 a tle estutlos 1t641- ' .

' ricos. Convéln informar que gralldc parte destcs trabalhtu stit) oriulldos da .

' PUC RJ. Fasta entidadc ë responsivcl por todos os trabalhos dcsta.catego'rip,:
que aparecem nos anos de l 97 l , l 972. l 973, por todos exccto un) ( Escola de
bciologia e Polftica de Sâb Paulo) em 1974 e l 978. benz conlo pela nlaioria
dos que aparecem em l 975 (N = 28), 1976 (N = l 0) e l 979 (N = 6). No todo
a maior ocorrdncia d de dissertaças oriundas desta instituiçth) (N = 9). vindo
a seguir o PUSP (N = 60) e os demais c'om frequéncias pouco cxprcssivas. i

O mésmo fehômeno rcglstrado em relaçâo ao nfvel de doutorado . J
dissertaçöes de mestrado, é do eixo Rio-sâo Paulo que pro- 1dcorreù com as

Wm a maioria dos trabalhos. As mesmas consideraçies poderiam se'r aqui .re- E

toe adas.
' ' Quanto à varibvel sexo ë ao feminino que se dcve a maioria (7 I .7%)

dos trabalhos, sendo 'que elas ' ajsinam mais do que o dobro dos trabalhos
experilentais assinados pelos homens. Entre os trabalhos experimentais as
catejorias mais freqiientes em terrhos metodolögicos foram: comparaçâo en-
tre grupos e delineamentos mistos, ambas com 17 trabalhos.

Merece alguma reflexâo a grande ocorrência de . estudos teôricos

(46,9%) e seu cohtraste com a baixa ocorrência de estudos experimentais
(27,2%). ' O predomfniô de trabalhos teöricos pode resultar da aparentemente
maior facilidade de concretizaçào de uma dissertaçëo deste tipo, onde nâo se
tem que enfrentar as difkuldades, os entraves e os riscos da pesquisa de cam-
po ou de làbùratörio; nestas circunsténcias, muitas vezes o que se tem como
introduçâo de uma dissertaçâo; que relata uma pesquisa, poderia ser toda uma
outra dissertaçâo. Estes resultados podem tambëm indicar conhecimentos
limitados ou insegurança no trato com a metodologia da ciência. Muitas
vezes o que se oferece ao aluno como çtformaçâo'' sâb disciplinas etteöricas''
de metodologia, muitaà vezes de cunho 'meramente lögico, epistemolögico.
filosöfico, sem que realmente se' ensine o fazer ci:ncia, e se dê pritica efetiva
nas tecnologias do fazer. Muitas vezes, nestas disciplinas o discurso ë do saber
e fazer filosôfico, mais do que do mber e do fazer da ciéncia. Certamente nâo
habilitam a produçâo de conhecimento a nfvel de pesquisas .sustentadas por
dados. Isto deve levar à reflexâo quanto à validade, utilidade e conteûdo des-
tes cursos.

Outra possibilidade para explicar estu ocorréncia ë a de que por.traz

das mesm' as subjaz ou uma estratëgia para ampliar a produtividade dos cursos
ou uma esiratëgia de ensino. Nestes casos o t*mestrado teörico'' poderia servir

49
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*colno ulna espdcie dc -epreparo teörico'' parù o passt) seguilltc de collcretiza-
Jo dt? 1.11.41:1 pesqtlisa tjuc lcvaria ao dlputoranlell to. Estudos posteriores aconl-bï
pallhalldo a protlllçâo cient ffica ulte rior destes autorcs podc rialn atestar 1,
eficlieia tlcstas estratdgial, verillcando .se iriib scr mais produtores. reproduto-

res 'ou criadores de conllecimqnto .

C - ANAIS
*

Considerando a relcvincia das Reulliöes Anuais da SBPC cln tenuos
da llistéfja da èiincia Ilo Brasil e como Iueio para se aquilatar a pröpria pro-
dtlçlo ciellt ftlca no Pa fs, tambëlu buscou-sc verificar o que foi apresentado
Ila Scçào de Psicologia, durallte a dëcada aqui focalizada. '

Face ao intercssc dc carbtcr lnais metodolögico aqui salientado.
optou-se pclo cnlprcgo das mcsmas catcgorias J-s descritas. para fazer a tabula-

çâo dos t raballlos aprcselltadps llas citadas reuniôes. Pela nzcsma razâo j; re-
k ' . '

ferida, Ioran't tabulados apcllas os .trabalhsls rclativos a suleitos hunlanos. Nes-
tas cireunstâncias foram aprcscntados ao todo 368 trabalhos nos dez anos

estudados.
Na tabulaçlo por sexo muitas vezes teve-se dificuldade uma vez que

em alguns casos apenas as iniciais dos autores foi rcgistrada no corpus. lsto
ocorre por exemplo em tödas as comunicaçöes da 272. Reuniâb Anual. Feliz-
mentc, a grande m aioria dos que .apresentam trabalhos szo pessoas conheci-
das na comunidade dos psicölogos. ou comparecem com relativa freqiilncia

à SBPC, tornando viâvel a idbntificaçâb. Ex: ENGELMANN (1975), psicölo-
go do P USP que apresentou na citada reuniâo um estudo psicolingûfstico
das locuçöes que denotam categorias afetivas do prisma dc universiiârios e
de normalistas. Quando isto nâo ocorreu foi necessbrio buscar nas institui-
çöes de o'rigem q sexo do responsâvel pelo trabalho.'

Outro problema nesfa mesma variivel secundéria estudada foi a pre-
sença de tràbalhos com m' ais de ljm autor. Uma vez que o trabalhb B seria
registrado uma' vez na. Tabela aqui apresentada foi necessbrio utilizar um cri-

'tério. O critério adotado ionsistiu em registrar o sexo dominante entre os
autores de um dado trabalho, quapdo eram em nûmero de trés ou mais, o!z
o sexo do primeiro quando eram doisy' um de cada' sexo. Porëm , predominam
os trabalhos de um fmico autor, ou de autores do mesmo sexo envolvidos em

um mesmo estudo.
E b A ais na parte relativa a comunicaçöes. fosse de se espe-m ora os n ,

rar apenas trabalhos resultantes de pesquisas, verificou-se a ocorréncia de 41
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trabalhos de cunho teörico. ou seja. 1 l , 14% das comufpicaçl-ks cairalyl llesta
categoria. ainda que alguns fossenl discussöes teöricas sobre prllblelllas dc
pesquisa ou dc anslise de dados. Exemplo de trabalhos desta ylatureza e'llcon-

tram-se nas comunicaçöes como as de LAGOA (1 975) que disculc as vallta-
gcns do método montessoriano na reduçâo dc problemas dc dislcxia. bem c0-

mo no de KIERNAN e col. (1975) qùe se Iimita a descrcver F/lc llornsey
Intervention Aojecr, do qual nesta mesma reuniâo BARROS ( l 975) dcstaca
para apresentaçzo um â ptsquisa realizada com crianças sevcramcllte rctarda-
das. E possfvel que na apresentaçâo efetiva do trabalho fosscm aprcscntados
dados, mas tal qual apareçem no documento analisado, isto ê. nos resumos.

' i de se tratar de pesquisa. Dcstes' trabalhos teöricos :1nâo hâ qualquer indlc o
maioria (N = 29) leva a assinatura de autores masculinos.

Confonne a Tabela 5 mostra, a maioria dos trabalhos apresentados
(68,48%) nëo ë experimental, predominando as pesquisas do tipo lev' antamen-
to. œ ntre os trabalhos experimentais prevalecem os quc apreselltam delinca-

mentos t fpicos da A.E.C. (N = 39).
De acordo 'com os dados expressoq na tabcla o ntbpero de trabalhos

de rcsponsabilidade do sexo feminino (N = 239) supera cm mais de 100% os
que levam assinatura masculina (N = l 29).

Estes trabalhos tamb/m foram tabulados quanto à instituiçâo a quc
i l dos seus autores tcndo-se verificado que em 1970 as institui-estavam v ncu a ,

çöes que mais trabalhos apresentaram foram lnstituto de Psicologia da USP
(PUSP) e Faculdade ée Medicina da USP de Ribeirâo Preto (FMUSP-RP),
ambas com cinco trabalhosr Em 1971 , o IPUSP apresentou oito comuniea-

t' 'çöes e a UFPb, seis, sendo muito dilufdas as demais participâçöes. No ano se-
guinte (1972) novamente o PUSP apresenta o maior nûmero de trabalhos
(N = 8), o mesmo ocorrendo em 1973 (N = 6) e 1974 (N = 14). Em 1975, os
trabalhos da FFCL de Araraquara sào os de maior freqûdncia (N = 5) e vem a'
seguir, todas com quatro trabalhos cada: IPUSP, University of London e
PUCSP. Em 1976, pesquisadores do PUSP assinaram ,1 1 trabalhos. da FFCL
de Araraquara em anaram seis contribuiçöes e da Fundaçpo Carlos Chagas fo-

. J
ram apresentados cinco trabalhos. as demais instiiuiçöes compareceram

. J %

' 

.

com poucos estudos. Em 1977, o IPUSP aprescntou sete comunicaçöes, a
UNESP (Araraquara) apresentou seis, e igual ntimero outras ïmidades da
UNESP. No ano seguinte, da UNB vieram l 5 trabalhoj, d6 IPUSP cmanaram
1 1 , do ILI'P de M sis vieram jete e da FFCL de Ribeir'o Pretp outros seis,
diluindo-se as demais contribuiçöes. No tm imo ario aqui estudado. do IPUSP
vieram cinco c'ontribuiç:es e da UNB igual nûmero, da FFCL de Ribeirâo
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TW ELA 5 - Tiws 4e Tr:bnlllos apzexntados na Sessfo 4e Psicologi: dos Anais das Reuni&s da SBK.
Est. QMase Experimental sub.

Ixvank- Correla- --.--
Tipo de Pesquisa Teörica caso Experi- comp. Toœmento cional A y: c s .sa Misto Totalclfnico mensal Gm o 1 Toul
M o % xo M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F M F

1970 3 1 8 3 1 1 1 2 1 2 5 7 16 23
1971 5 1 1 1 6 1 4 3 1 3 1 3 1 7 11 18 19
1972 3 1 9 2 4 4 1 2 3 7 10 17
1973 2 6 2 2 2 1 1 1 3 1 5 5 15 20
1974 1 1 6 1 3 2 6 1 6 4 1 3 2 13 6 28 34
1975 1 2 1 s 1 1 1 1 3 4 7 6 10 10 14 19 33
1976 7 3 5 2 8 1 3 6 1 3 3 4 2 1 15 5 18 21 49
1977 4 2 3 6 1 4 3 3 2 5 2 1 l 3 2 1 7 10 18 15 43
1978 2 2 2 22 3 2 6 7 1 8 1 2 2 1 13 14 46 60
1979 4 4 9 6 6 5 8 4 2 2 4 4 19 31 50

Sub-Toti 29 12 1 1 14 81 19 32 25 38 12 7 10 29 13 20 6 19 41 76 129 239 361

* * *
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Preto (USO 'e da de Medicina da USP (Ribeirâo Preto) foram apreRntados de
cada uma quatro trabalhos. ,

com a criaçâo do. curso de Psicologia na Faculjade de? Filosofia.
6 irâo'preto; nos anos sessentk hotk ve c' ondiçöes paraciências e Iztras de K e , : ..

expansâo da Psicologia, quer como Cidncia, quer comö Profissâb, nesta regi:o
do atado de Sâo Paulo. Para isto contribufrnm tambdm os ietoyés especffi-
cos e de irea çonexa existentes nos cursos de Medicina e de Enfefmagem da

.; . . .y : .Universidade de S:ö Paulo daquela cidade
. i.:

Uma das ionseqûdncias deste desenvolvimento foi o .surjimento da
.: j jjayorandoDciedade de Psicologia de Ribeirâo Preto, que vem ativamen e c. .

divulgaçro do conàecimento cientf/co (ia ésicotogia. Umapara a expansâo e
das primeiras realizaçöes institufdas pela liderança da sociedade e que vem

' ''- ! . . '@.
R mantendo, em alto nfvel, é a concretizaçâo de encènqos 'apuais de cientis-
tas e profissionais da ârea. Estas reuniöes logo passarkm a atrair psicölogos de
vârias âreas do Pafs. Resultarnm destas reuni&s anaps a pariir dos quais se

. Z.
tem uma m rspectiva do que ocorreu nas mesmas.. Altm de conferdncias, pa-
lestr%, mesas redondas, çursos, tambdm aparecem ploglamadas sissöes para
a aprexntaçâo de pesquisas conclufbas ou em andamehto.' L' t ;

; p

' 

'

Dada a relevância destes encontros para.a Psicologia np Bpsil, optou-
k fazer um; a anélise destes anais. Recorreu-se iais ùràa W'z à catego-x aqu por

. . , . ) ;
rizaçxo jâ descrita. Infelizmente, como em muitos dos anais aRènas apare-

tdam as iniciais dos prenomes, e nem todos eram pàssfvei! d identificaçâo,.' j p
decidiu-x excluir da tabulaçâo, ano a ano, dos trabnlhùs levando em , conta

J ' .' :'1è
esta variivel. . '

n mbëm nào foi possfvel obter cöpia dos anais da primeira (1971)
: w

e da quarta (1974) reuniöes, razâö mla qual estes dadoé nâo éparecem na: 
. #

' 

.

Tabela 6 a qual apresenta os resultados obtidos. Porjsia inssma razâo fornm
omitidos, por serel incompletos, os subtotais das colunas, fi an o-se apenas

. . :J
com os totais das linhas. A primeira reuniâo ocorreu, no Rguùdoytemestre de

b la o ano de 19#0. . . 
. 

'i' '' '1971
, razïo m la qpal excluiue  da ta e
Os resultados exprelsos na Tab4la 6 mostram uue a oariicipaçâo de

. k - œ )psicélogos aprexntando trabnlhùs nestai reùniöes te sido rxprdssiva sendo
que aqui, mais do ,'que na SBPC, os trabnlhos expen'mentais sobressaem-se em
relaçfo às m sqùis#s nâo expen'mentais, mas tnmbëm oçorre ula:elevada fre-

. . . J.
qœncia de apresentaçâo de cariter teörico. m ntre os estudos experimentais
destacaœ como mais freqûénte às jesquisas que recorrem ! uma das virias

. . : . -' r,modalidades emprigadas na A.E.C. ' ' -.
. . ;L

;.
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TABELA 6 .'riNs de Trabm os zpreRntados nzs See s de ComunicaWo das
A tenta.

Tipos Est. jxvanta. correu- Quase comp
. Sub-Teörica &so Experi- A E C S1-Sz Misto Totalmento cional Grupo . . Total

Ano - Reunifo clfnico mental

197 1 (1 ) (*) '
1972 (11) 1 6 2 11
1973 (111) 1 2 3 4 9
1974 (IV) (*)
1975 (V) 2 1 4 3 8 20
1976 ('Vl) 16 1 7 26 46
1977 (VII) 2 3 6 7 9 21
1978 @ 111) 25 1 1 26
1979 (IX) 6 2 2 15 35

Reunias Anuais da Apciozllav de PkYlopa' lm dëzuz'l de

@) Anaes nâo esmdados.

* * # * # *
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P-CONCLU9;ES

Com ' este trabalho pretendeu-se apenas apresentar algumas tend:n-
cias m etodolögicas que se verificaram em estudos psicol6gicos no Brasil, nos
anos setenta, focalizando contribuiçöes a nfvel de mestrado, de doutorado,
atravës do exame de trabalhos conduzidos em tr:s instituiçöks paulistas e
dos Catélogos da CAPES; a nfvel de comunicaçöes nas reuniöes anuais da
SBPC e da Sociedade de Psicologia de mbeirâo éreto.

E evidente que nâo se pretende aqui negar a relevância da tradiçâo
estrangeira que serviu de base aos pioneiros da psicologia no Brasil (CABRAL
1950., PESSOTTI, 1975) nem de sua inflùdncia, quer atravds de cursos regula-
res de formaçâo e atualizaçâo, quer a nfvel de encontros e congressos, quer de
textos impressos. E imprescindfvel para o pröprio desenvolvimento cientffico
a mais ampla e irrestrita comunicaçâo entre os cientistas, mas ë preciso rom-
per o ciclo de dependência. Por esta razâo, todos os pafses menos desenvôlvi-
d ta irea cientes da importância da Cidncia no desenvolvimento doos nes ,
mundo moderno, procuram desenvolvd-la, como uma forma de conseguir um
udesenvolvimento nacional autônomo'' (MEDINA, 1978). f: a busca do. co-
nhecer ou saber cientffico, gerando o fazer da cidncia e assim propiciando o
desenvolvimento da tecnologa.

Os pesquisadores brasileiros precisam empenhar-se neste sentido,
mas para seu fxito é indispensivel que disponham do apoio das instituiçöes
a que estâo vinculados e que disponham de mais verbas e condiçöes de pes-
quisa.

Tambtm est; clara a necessidade de desenvolver a pesquisa psicol6-
#ca em outras regiöes do pafs. Espera-se que os novos cursos de pös-gradua-
çâo nestas regiöes viabilizem o desenvolvimento da pesquisa nesta irea. Cer-
tamente, dada a falta de tradiçâo o intercâmbio com instituiçöes mais experi-
entes ou a contrataçâo de pesquisadores com smpla e diversificada experiên-
cia em pesquisa poderâo funcionar como facilitadores para este desenvolvi-
m ento. '

Ao contrfrio das restriçöes e oposiçöes freqûentemente feitas consi-.
derando que h; um excesso de experimentalismo e de empirismo na Psicolo-
gia que se faz no Brasil, 'os resultados aqui apreseùtados apontam em uma di-
reçâo oposta, isto d, predominam os trabalhos de carlter ?e  experimental.
Hâ uma tenddncia para recorrer a m squisas de delineamento m ais simples
(quase-experimental e de levantamento) sendo que, por vezes, verifica-se uma
preferdncia por trabalhos teöricos. Verifica-se que marcantemente as mulheres
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respondem .m la grande maioria de trabnlhos estudados e 'que hé diferenças
entre instituiçöes quanto à ienddncia para o uso de determinadas metodolo-
#as de pesquisa.

Algumas considera/es j; fornm feitas ao longo da apresentaçâo dos
dados mas cabe ainda apresentar certas possibilidades de interp

retaçfo e pon-
tos para reflexIo, esm cialmente para os que têm o encargo de fo

rm ar novas
geraçöes de psicôlogos e trabalham com alunos dos cursos de pös

-graduaçâo.Ali
és, a perspectiva de que a anilise do que ocorreu

, especialmente em uma
dëcada tâo pröxim a, pode servir de apoio na tomada de decisâo para o futuro,
mudando ou fortalecendo tenddncias (HODGKINSON, 1979) ë a melhor jus-tificativa para trabalhos desta natureza do que a prépria sfntese e p

reservaçâoda histöria da cidncia.
queos resultadosaqtli apresentados

, por um lado,
outros estudos nacionais G ITTER,' f: idente a necessidade1975; WITTER e SILVEIRA, 1979; DI DIO

, 1975). evd
e aumentar a produçâo de pesquisa e de sofisticâ-la se ë que K pretende
realmente romper laços dt dependincia cultura e nâo st 

perpetuar a condi-
çâo de importaçâo de ciência e de tecnologia

. Por outro lado, afastam-se mui-to de revistas como as estrangeiras onde prevalecem as pesquisas notadamente
as experimentais, com menor inciddncia de textos teöricos (WARD

, HALL eSCHRAMM
, 1975; SABATINO, 1981), o mesmo se podendo dizer de sua

histöria nos pafses mais avançados (LEARY, 1980).F
oi feita aqui uma anilise geral

, seria relevante que se conduzissem
m squisu de avaliaçâo desta produçâo cientffica

, usando, por exemplo, escalasde avaliw âo como a de WARD, HALL e SCHRAMM (1975), bem como dasl
eas. de contelido que mais freqiientemente v:m merecendo a atençâo dos

m squisadores, ou o desenvolvimento da psicologia por i
rta como fez FRA-CES (1976) 

em relaç:o ao desenvolvimento metodoldgco desta ciência na
França. Aliés, este trabnlho j; est; em andamento

, e oportunamente serâ rela-tado pela autora deste texto
, focalizando-se um a outra face deste desenvolW-

mlntù.

confirm am tendências encontradas em
E de se destacar

*

+

*

#

' Faste breve discurso sobre um perfodo restrito da histö
ria da Psicolo-gia no Brasil fomece pistas sobre como vem se desenvolvendo esta Ciência em

termos metodolögicos, apontando akumas possfveis contingdncias responsi
-

veis pilo quadro delineado
, mostrando a necpssidade de que as barreiras e

limitaçöes sejam superadas nos anos oitenta.
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ANALISIS CONDUCTUAL EN COLOMBIA

Berta Cçcflll& zc
Unîversidad de los Andey. Bogotd, Colombia

* DESARROLID HISTORICO

*

*

txq revisiön del estado actual del Anzisis Conductual en Colombia no
puede desligarse' de su ubicacitm dentro del desarrollo de la Psicologfa en :1
pafs. Po'r consiguiente, se harâ una descripciön del desarrollo histörico de esta
disciplina en Colombia.

:

'

En el aso de 1948 se creö el primer programa de Psicologfa, en la
Universidad Nacional, como una Licenciatura en Psicologfa Aplicada. Este se
convirtiö en estudios profesionales de Psicologfa a partir de 1.963. En ese mis-
mo aso se iniciö la L cenciatura en Psicologfa en la Universidad Javeriana, que
fue aprobada en 1965. Durante varios asos estos fueron 1os fmicos projramas
y la fonnaciön que allf se impartfa R fundamentaba casi exclusivamentc en
1os principios psicoanalfticos y estaba orientada a desarrollar el papel de1
psicölogo como evaluador. '

taas primeras informaciones sobre anâlisis conductual ocurrieron en
el aso de 1970 cuando un grupo de profesores dt la Universidad Nacional,
interesados en el irea, realizaron una mesa 'redonda en la cual se plantearon
aspectos generales de la terapia de1 comportamiento (Sânchez, 1969-1970),
su desarrollo hasta la dpoca (Castro, 1969-1970), sus aplicaciones en el
tràtamiento de 'las neurosis (Mansilla 1969-1970) y de 1as psicosis (Ardila,

d d las nuevas '1969-1970). Ante la evidencia cui mostraba 1. bon ades e
técnicas y la perspectiva de una fupciön profesional propia, R generö ufz

. 
.jas dos Facultadescreciente interés entye algunos grupos be ijtudiantes de

é . j aekistentes. sto coincidiö con el regreso al pafs de varios psicö ogos qu
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habfan realizado especializaciones relacionadas con el Jrea. Asf fue como se
empezaron a dictar los primeros cursos de anilisis exm rimental de la conduc-

ta y ttcnicas de modificaciôn.
Dos asos mâs tarde, la Universidad de los Andes, en Bogotâ, abriö

un programa de psicologfa en el cual se incop oraron cinco cursos relaciona-
dos con el anâlisi: conductal. Algo Kmejante ocurril posteriormente en la
Universidad Catölica de Bogoti, cuyo programa recibiö licencia de funciona-
miento en el aso de 1976 y aprobaciön delinitiva en 1978. œ bido talvez a
que en estas universtdédes; pp 'habfa up lArgo ltraypçtorpyevio dq qtzps dnfasis,
scuelas u orientaciones, aûn hoy conservan en tërminos generales su ënfasise
en el anélisis.conductual aunque se diferenciam como programas en su estruc-
tura bisica. Ia ,semi. lla imflantada en 1% otps universidades no corriö con
igual suerte. Por ejemplo, en la Universidad Javeriana, de tradiciön psicoana-
lftica, se form; una fuerte resistencia al trabajo conductual por considerarlo
deshumanizante. Sin embaygp .@ . çopservarpn 1p! çuyjos de psicologfa de1
aprendizaje y anzisis comportnmental apticado y se penmte a los estudiantes
en su prictica clfnica utilizar, 1a! técnicas çpmporpmentales Rgtîn el caso.

. . 
' ' - â ' ''. ' ' . .1 '' - ' '

l.a semllla sembrad.a no desaparecià. . . .
. . g . . :

En la Univelsidad Nacionalydestacad: por su activismo polftico, el
1 ' ' . '- 

' 
. '

rechazo al aporte del anâlisis experimental de1 comportamtenv se apoyö
en 1os argumentos.en contra de cualquivr producto p idea norteamericana pùr
considerarse çïpperalista''* . .

En 1os éltimos aâos R crearon las demâs facultades o àepartamentos
de Psicologfa, a 1os cuales se hay; referenciaven el Rguiente aparte.

, FORMACION.PROFESIONAL' . .. .. ' ' ' '

Actualmente existen 12 programas de Psicolpgfa de los cukles seis
x encuentran en h capital y sei! ep otras cipdades. En la ciùdad ie M got; x

Pkicologfa en la Univergdad Naciopal de C'olombia, laoferecen estudios. de
Universidad Javeriana, la Univeysidad de los Andes, la Univerédad fatllica.
la Universidad INCCA y la Upjversidad Santo Tomâs (en esta liltima acaba
de comenzar y alin nq. tiene aprobacidn oficial). Fuera de Bogoté Sxmbjdn
x ençpeptian programas . de PsicoloRfa en la Universidad de1 Norti yk la
Universidad Metrom litana en Barranquilla; en la Universidad Kqn Buenpven-
mra y la Universidad de M tioquia en Medellfnien la Universidad del Valle en
Chli; y en la Universidad Coomrativa de Manizales. en Mnnizales. .

En todos illos R incluyen comù mfnimo una p dos asignatur.

*

*

*

*

*



*

*

*

'reladonadas con el Irea; gernlmente éstas se refieren a cursos de aprendizaje o
anélisis experimental del com portamiento. En la m ayorfa de ellos se llevan a
cabo ejercicios de laboratorio con sujetos infrahumanos sobre diferentes prin-
cipios conductuales. Sin embargo, tambiën en la mayorïa de los casos, los
equipos son muy escasos y deficientes' . Com o una excepciön. conviene
mencionar la Universidad Catölica que cuenta con buenos equipos, al igual
que la Universidad Metropolitana de Barranquilla pero al parecer esta tm ima
no' obtiene de ellos el mfxima benescio. t,a Universidad de 1os Andes ep
Bogotâ, se encuentra en etapa de adquisiciön y erisamblaje de nuevos instru-
mentos. En ta Universidad Javeriana 'se cuen' ta con un laboratorio de aprendi-
zaje pero con una dotaciön mfnima. '

A nivel de formaciön en la ireas aplicadas: la situaciön no es menos
desalentadora. Con excepcifm de1 Consultorio Psicolögico de la Universidad
Catölica y de un acuerdo establecido entre el Departamento de Psicologfa
de la Universidad de 1os Andes y el Hospital Infantil 'çl-orericita Villegas'de
mntos'', no existen en ninguna Universidad, convenios con instituciones en
1% que se desarrollen programas de modificaciôn de1 comportamiento.

En algunos casos, por ejemplo en la Universidad de Antioquia de
Medellfn, y en la Universidad Javeriana de Bogoti, la preparaciön conductual
que se recibe no existe o se limita a un reducido ntimero de cursos inform a-

tivos.

*

#

En otros casos como 1as Universidades Naciùnal, de1 Norte y de1
Valle, hacia la mitad de la carrera el estudiante puede ele#r entre diferentes
enfoques psicolögicos entre 1os cuales st encuentra el conductual y tomar 1%
ma terias correspondientes de acuerdo con sus intereses. En general, no hay
lm nflm ero suficiente de cursos que apoyen los diferentes enfoques y el
entrenamiento prictico es muy limitado. En la Universidad Nacional, la
mayorfa de 1os estudiantes prefieren otros enfoques de la psicologfa.

En la Universidad de 1os Andes y la Universidad Catölica de Colom-
bia, es donde la ensesanza de 1os principios y tëcnicu conductuales ocupa '
una posicitm m;s prominente; A continuaciön se har; una descripcitm deialla-
da de los aspectos relevantes de estos programas.

a) Formaciön en la Universidad de 1os Andes - E1 programa de
Psicologka de la Universidad de 1os Andes % encuentra actunlmente erï proce-
so de reestruciuraciôn y Blo se han aprobado en forma deftnitiva los clmbios
en 1os seis primeros de 1os diez semestres de estudos. Durute este Xifodo,
y en relaciön con el tema qûe se est; tratando, se han inclufd: como obligato-
rios dos cursos de Psicologfa Teörica, dos seminarios de Psicologfa aplicada y
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dos laboratorios, dentro 1os cuales x revisan la metodologfa de1 ano sis con-
ductual, sus principios teöricos, exttnsiones y aplicaciones a la conducta
hum ana. Como parte del irea de medicitm se revisan diferentes t/cnicas de
evaluacitm conductual. tos liltimos Rmestres no han si.do modilkados toda-

l alidad la formaciön co'nductual se restringe c%i exclusivamen-vfa y en a actu
tt al frea clfnica, 1os estudiantes que eligen Jsta frea, deben realizar un ciclo
que compreende Anfisis Conductual Aplicado, Técnicas de Modifkaciön del
Comportamiento y Terapfa del Comportamiento. Ademis, en forma espori-
dica, se ofrecen seminarios copplementarios en tépicos especfficos. A1 ter-

l iclo teörico el estudiante debe realizar seis meses de prlctica super-minar e c ,

visada. Es precisamente comp parte de estas pricticas donde se est; realizando
uno de los trabajos m4s amplios de aplicacitm de 1as tdcnicas conductuales a
la soluciôn de diversos problemas de la comunidad. El trabajo se lleva a cabo
en un hospital psiquiétrico y en un hospital infantil. D bre el primero no es
posible dar infonnes porque justamente en este a;o de 1980 acaba de comen-
zar. En la secciön que se reliere a aplicaciones clfnicas se describen 1os logros
obtenidos en el Hospital Infantil.

% esté implementando por otro lado un programa de ayuda a la
comlmidad cpn 1j colaboracitm de 1as Facultades de Derecho y Arquitectura
y el Departamento de Ciencias Polfticas. I-m  profesionales de1 Departamento
de Psicologfa que estan trabajando en este progrnma estân actualmente
desarrollando un entrenamiento en habilidades sociales para adolescentes y
adultos srguiepdo lps principios del analisis conductual.

y ; , b) Fprmaciön en la Universidad Catölica - Distribuidos en los seis
. primeyo! pméstres d, formacitm, el programa incluye como obligatorios 1os

à k dizajç' 1 , Aprendizaje 2, uboratorio de Aprendizaje y Meto-cursos e prçn
dologfa del Anilisis Ponductual. Tambiën èomo obligatoriol, en los semestres
8o. y 9o. se imp>rten cursos de Psicologfa Aplicada, en 1os cuales se revisan
los aportes de1 analfsis conductual a cada Jrea be aplicaciön. Ademis se ofre-

. 
* .

cen Rmlnarios zelectiw s de profundizaciln tanto a àivel bisico como aplica-! J ' ''' ' .
do. Sin embargo, como R habfa mencionado anteriormente, el nûmero de
estos Rminarios es mpy rqducido. El entrennml-ento prïctico se hace #rinci-
pllmente en 1os campos de 1as ditkultades del aprendizaje, el retardo en el
desarrollo y los problem as conductuales de los nzos. txq mayor parte de1 tra-
bajo se realiza en el Consultorio Psicoldgico de la Universidad; tambiën se
trabaja en un Instituto pedagogico y un Wntrp de Salud del Distrito.

Un dato interesante es que recientemente se han inclufdo Rminarios
sobre principios bsicos de la conducta y relaciön de1 anâlisis conductual y la

t6
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medicina en dos programas de psiqui>trfa de la ciudad de Bogotl: el de la
Clfnica de Monserrate y el de la Universidad de1 Rosario. A1 parecer se estl
despertando interds por el urea entre algunos psiquiitras jövenes, especialmen-
te en lo que se refiere a retroalimentaciön biolögica ('tbiofeedback'') y neuro-
psicologfa.

ApucAcloNks EN I,A c% lcA

l . Hospital Neuromiquiatrico Julio Mnnrique de Sibati. én esta ins-
tituciön, ubicada en una regiôn adele a a la ciudad de Bogoti, est; funcio-
nando desde 1978 un sistema de fichas en uno de sus pabellonesl . Este Hos-
pit@l alberga un. elevado nlimero de enfermos mentales çrönicos, quienes estu-k
vieron durante muchos asos en condiqiones infrahumanas debtdp principal-
mente a la falta de rçcursps econömicos de la Instituciön. Con fondos obteni-
dos gracias a la creaciön de1 'çdfa del entenno mental'' ha sido posible soste-
ner la ecpnomfa de fichàs. En la actualidad, el sistema do maneja el mrsonal

à iön registro,auxiliar de enfermerfa, que yecibiö entrenamiento en o servac ,
principios condpctuales y utilizaciön de tstos en la técnologfa de 1os sistemas

jde puntos. En el pabellön habitan aproximadamente 150 mujeres con iversos. a

' 

. . & 4. , .. . .

tipos de transtomos mentales pero que se encuentran en capacidad de trabajar
1 bores m anu' ales. Ellas reciben puntos por dos grandes categorias de cùn-en a

ducta: 1. Hâbitos higidnicos y 2. Conductas sociales en el comedor. Cpn los
puntos obtenidps pueden adquirir una gran v'ariedad de reforzadores en la
tienda creada para ese tin. .

Considerando el dxito del programa anterior, dos estudiantes de ûlti-
mo semestre de pre' grado de la Universidad de los Andesz se propusieron la
labor de extender el sistema a otro de 1os pabellones. A partir de 1979, ellas
realizaron una renmbientaciön de dos pabellonesy uno de hombres y otro de
mujeres, cada uno de 1os cuales copsta de 1 50 pacientes e iniciaron allf t!n
nuevo. programa de economfa de fichas. Actunlment: el sistema se est; apli-
cando para 1% mismas categorfas qonductualss antes mençionadas y Jos' '

reforzadores x obtienen en una segunda 'çtienda'' creada exclusip meqte para
V Xi 'estos pa llones. Prö mamente x va a iniciar una segunda etapa de1 plan,

+

*

*

%

#
' E1 sistema fve implemenhdo por un m po de estudiantes de posrado de la Univer-

gdad Santo Tpmas de Bogod. .

i 2 .Claudia Sanfn y Clara Ivopne Gonzlez
.

. ...1 . .. z l 1 x

' 
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*la cual incluye ampliaciön de los reforzadotes a actividades recreativas y au-
mento de los requisitos de respuèstas. Para el pröximo a5o se planea una ter-
cera etapa en la que se intregarân conductas laborales al sistema, los pacientes
recibirïn un pago salarial y tendrân como otro ftem reforzante, la posibilidad
de salir a sus hogares. Con el fin de implementar el programa en estos dos
pabellones, tambidn se llevö a cabo un entrenamiento exhaustivo al personal

l
de enfermerfa. A manalmente se realizan dos reuniones de evaluaciön y pla-
neaciön en las cuales participan 1as psicölogas, 1os mzdicos y el personal para-
mddico. Los datos obtenidos hasta ahora seialan gran efectividad de1 progra-

m *.
2. Hospital Militar Central de Bogotâ. Integrada al programa de prâc-

tias de la Universidad Catölica, en 1978 se creö en este Hospital la Unidad de
Psicologfa en el servicio de Medicina Intema y Rehabilitaciönl . Allf se atien-

den dos grandes grupos de pacientes: (a) Pacientes que presentan un daio
neurolögico que genera trastornos tales como hemiplejia, paraplejia, parilisis
cerebral y dificultades en el aprendizaje', (b) Pacientes sin daso orgânico que
tienen problemas psicol6gicos. Los objetivos de la Unidad incluyen aspectos
preventivos, educativos y de rehabilitaciön. Los servicios que se prestan se
fundamentan en su mayorfa en 1as tdcnicas de evaluaciön y modificaciön de1
comportamiento. Adem âs de la atenciln ' individual a 1os pacientes, se han
realizado cursos de entrenapiento a padres, entrenamiento al personal auxi-

liar del Hospital en el cuidado y manejo de 1os niios con base en principios
operantes. intervenciones en grupo y anâlisis interdisciplinario de divtrsos

casos. Paralelamente, el trabajo se estâ empezando a extender al servicio de
cardiologfa del Hospital, en donde se utilizan tëcnicas de autocontrol y

relajacitm como parte de1 tratamiento a personas con problemas cardfacos.
3. Hospital Infantil *ttnrencita Villegas de Santos''. En' el afio de

; .
1979 la Universidad de 1os Andes iniciö un programa de prâcticas en el Hos-

,.pital Infantil O rencita Villbgas de Santos en la ciudad de Bogoti' . En este
hospital existfa previamente el servicio de psicologfa con una extensiön muy
limitada pues sölo contaba con una psicöloga que atendia en consulta externa.
Desde 1979. la Universiàad ha desarrollado programas basados en principios y
tdcnicas conductuales, para atender problemas de pacientes hospitalizados y
ambulatorios, tanto a nivel individual como de grupo.

*

*

l Esta unidadesu acargo (1.1 êrof. Enrique Gonzzlez,esesado de Ia uùiversidad catölica.
2 El promama lo dirige Ings Lombana M.A., profesora de la Universidad de los Andes. .

.
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ta attnci6n prestada a los nmosho' spitaiiiados comprende ' I
o:pabellones:

l ) Cirugfa. Allf la labor consiste enpreparar psicolögicamente a 1
o)nisos y sus padres para la intervencitm que recibirl el niio

. E1 trabajo sciniciö c
omo parte de una tesis de grado (Alarcön, Cepeda y Hurtado

, 1980*,y en Ia actualidad forma parte de 1% Iminas de1 pabellô
n. Sus objetivos principale

s son: (a) Reducir la ansiedad que generan la situaciön hospitalaria e
nsf misma y la intervenciön. (b) Favortcer la cooperacitm del niso en el trata-

' Yluciönmiento pre y posteperatorio; (c) lnformar a los padres sobre la ev
esperada en el niso; (d) Atender problemas de conducta que se prestnten e

n1os nisos sometidos a 
una intervenciön. % utilizan bâsicamente tëcnicas de

modelamiento y los resultados han sido bastante positivos en todos 1os nivelesd
t medida utilizados.

siguientes

2) Quemados. En este pabellön R emplean tëcnicas de relajacifm tpara reducir el dolor que produce en el baio curativo que se aplica a los niios:
quemados.

E1 trabajo partiö de una inve'stigaciön sobre el manejo del dol
or utili-:zando el paquete de Meichenbaum (1976). A partir de1 mes de julio de1 pre-

sente aso, 1os objetivos se han extendido e incluyen: (a) Analizar la tfectivi
-dad diferencial de cada elemento de1 paquete de Meichanbaum (1 976); (b) yI

mplementar el manejo psicolögico del dolor como tma alternativa al trata-
miento farmacolögico; (c) Entrenar al personal de enfermerfa en 

el manejo tde estas tëcni
cas; (d) Desarrollar cursos para 1os padres de nisos quemados 

.icon el fin de informar-les acerca de 1os cambios que sufre el niso para su
problema y enseEarles a manejar el problema; (e) Rtalizar tratnmiento en 1os
nisos para desarrollar habilidades sociales y mejorar su autoimagen

.3) Neurologïa. En :1 se realizan evaluaciones psicolôgicas de 1os
niios con problemas neurolö#cos.

4) Preescolares. Allf se encuentran nisos hospitalizados por dive
rsostipos de trastomos orgoicos. Ademls R renlizar evaluaciön en diferentesleas de desarrollo con el fm de' intervenir oportunamente en caso de quehaya problemas, en este pabellön se est; iniciu do un progrsma de estimula-ciön ttmpro a.

5) Matemidad. En é1 se realizan programas educativos palas mad
resrespecto al desarrollo y cuidado dt1 bebë, contracepciön y parto. Tmnbiën sell

eva a cabo una labor detecciôn de madres de alto riesgo
.

la atenciön que x presta a niyel de consulta exte
ma incluye tres

aspectos; (a) Consulta diaria individual. Desde que R iniciö el trabajo se han
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6*  isos que presentan una amplia gama deatendido aproximadamente n
problemas tales como: Problemas de conducta, escolares. psicofisiolögicos, de1
lenguaje, de çtpersonalidad'', de desarrollo y trastomos xveros de1 desarrollo
emocional; (b) Entrenamiento a padres de nisos con problemas de hiperactivi-
dad y retardo en el desarrollo; (c) Entrenamiento en habilidades sociales a
nisos con problemas de timidez o agresividad con base en las tdcnicas pro-
puestas por Liberman (l9 ) y Goldstein y colaboradores (1980).

Resm cto al estado en que se encuentra la prictica clfnica privada, no
sevcuenta con estadfsticas que permitan una evaluaciön objetiva. Al parecer el
némero de psicölogos que realizan trabajo clfnico individual de orientaciön
conductal crece a lm ritmo muy lento. Pueden formularse algunas considera-
ciones que posiblemente explican este hecho. Por ejemplo, el bajo nlmero de
egresados de las Facultades que ofrecen esta formaciön; la ditkultad para
abrirse campo en el medio - lo que obliga al profesional a vincularse a institu-
ciones que le exigen funciones diferelltes -, la necesidad de una formaciön

més intensiva que la que se ofrece en el pafs par! realizar este tipo de trabajo;
el aislamiento profesional; y las crfticas formuladas a nivel plblico por psi-
quiatras de orientaciön psicoanalftica, entre otros.

*

*

APLICACIONES EN LA EDUCACION

ta primera aplicaciön de 1as tëcnicas de modificaciön de conducta en
Colombia x llevö a cabo en Bogoti, en el lnstituto B.F. Skinner para niios
con retardo en el desarrollo, en el alo de 1973. Este centro alin est; en fun-
cionamiento bajo la direcciön de su ftmdador, el psicölogo Luis Ramirez,
quien realizö estudios de especializaciön en Xalapa, Mëxico, con el Maestro
Emilio Ribes.

A nivel de educaciön, es precisamente en el ârea de1 retardo en don-
de el anilisis conductual ha realizado la mayorfa de sus trabajos. En el Institu-
to CEDES de la ciudad de Barranquilla, un gnzpo de practicantes de la Univer-
sidad de1 Norte han desarrollado programas de m odifkaciön del comporta-
miento para establecer diversas habilidades en nisos retardados. Una labor
semejante se realiza en el Instituto Tobfas Emanuel de la ciudad de Cali pero
en este caso a cargo de una psicöloga que realizô estudios de Master. bajo la
direcciön de1 Dr. Nathan Azrin' . Otra muestra de aplicaciones al retardo se
encuentra en el Instithto LUZ de la ciudad de Bogoti.

1 Dza
. Lucfa Restrepo, M.A.
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Como se mencionö anteriormenti, y tambiën a prtlpösito dkt
aplicaciön educativa .- en el Hospital Infantil de la ciudad de Bogotb. los
practicantes de Psicologfa de la Universidad de los Andes atie'nden nisos con

. . . . . 
' 

.

diûcultades de aprendizaje utilizando tëcnicas operantes.
En la prlctica privada tambidn se estân realizando tratamientos

conductuales para dificultades en el aprendizaje. No se conoce la publicaciön
de trabajos psicolögicog sobre el manejo ds problemas de conducta en el
saltm de clase ni progfamas institucionales para incrementar el rendimiento
escolar. . .

Recientemente. empiezan a formarse asociaciones de psicölogos que
ofrecen diversos servicios psicolögicos, entre ellos asesorfa o intervenciöfi en
problemas educativos.

i; iene operando hace mùchos asos un progra-En la ciudad de Bogo v
ma educativo para la rehabilitaciön de los niios de la calle quienes rcciben el
nombre de ltgamines''. El prog' rama, conocido como Bosconia-l-a Floridad .
fue fundado y siempre ha estado dirigido por el Sacredotre Javier De Nicolo.
En su interés por la educacitm de estos niöos. el Padre Nicolo investigö acer-
ca de 1os diversos sistemas educativos que le podrfan ser de utilidad y entre

ellos adoptö la economfa de fichas. Con el fin de precisar el manejo de con-
tingencias dentro de1 sistema. en diversas ocasiones varios psicölogos han
prestado su colaboraciön al programa (Daza, Martinez, Peia, y Sanz de San-
tamarfa, 1974). '

En la actualidad do hay ningtm psicölogo adscrito a la Instituciôn
m ro el sistema coniinua en vigencia ton gr>n zxito. Una descripciön comple-
ta del programa fue presentada en el X Sim posio Internacional de Modifica-

ciön de Conducta que se realizö en Bogot; durante el presente aho (Castro y
Martinez, 1980).

Conviene sesalar que 1as instituciones de retardo y la atenciön a

nisos con problemas de aprendizaje, utilizando tëcnicas conductuales, consti-
tuyen casi en su totalidad . esfuerzos privados, lo cual lim ita el rango de la
poblaciön que se beneficia de estos servicios debido a su elevado costo.

APLICACIONES EN LA INDUSTXIA

En la Industria, m4s que en cualquiera de las otras Jreas, el empleo
de tëcnicas derivadas del anllisis conductual se limitö durante mucho tiempo
al esfuerzo aislado y casufstico de profesionales interesados en el b'rea. Recien-
temente se han empezadô a hacer incursiones mtis fflrmalizadas en el campo,

*
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a travds dç las investigaciones de tesis o de la! précticas profesionales asocia-
. . . J :. . .. . .. : . .z . . .

das a los progrnmas ze entmnnmientq. , . ,
. t - ' ''- ' . ' e l . . . ' L : ' ' r : .
m bido a qpe no x encu4ntran publicaciones iobre lds ésfuerzog tea-

rtsable' que V fâlte a la justicia por noIizados haste el presente, qs muy p ,
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l trabajo 4e diverws colegas xbre Ios cuues n'o w.tiene' corkoci-mvnpipn. : 
.. : . . . ) . . . . ' . . . k .nuento. F-s deseaige aue ouienei lean este çscrito inibe en sobre 11 bmisio-

. . , a. ., t ' : #. v l . . . , . . . . . y j . . . .
ne! cometjd>s. . , . , . . 

.
' . r 1 ( . . . ..: . . . . $ . . . e ; . : y ..Uno de los pumeros trabajos conocidos k reilizô en el aip bi 1975-

d p . . j 1 . . . . . ,en una empresa manufacturera de Bùgoti . V iinfa el problema ée una alta
incidencia de materiales de desecho. % seleccionaron tres departamentoi in
donde ocurrfa el problelnq

, 
y se .disept? pn progy>m! con dos objetivos: 1) que.

los empleados recogieran el material reciclable, y 2) que se prganizara el tra-
bajo semanalmente. Cada Jefg de grupo regstrabp .diariamente quirnes bota-
ban material y con esta ipformacidn e1, supervisor daba feedbaik çn fprma
verbal sistemética a los elppleadps. > logrö t!n considerablr aùmento en la
tonti4ad de material .recicllble que p yecolectaba durante 1os t'res meses pi-

. . . 
. ! . . .

guientes al inicio de1 prograrpa; np se jisnsn dqtos ppsteripres.
En el gij o d: 1977, ep l!n Banqo dr la C>p. itkl, sç àieron instmqciones

a los empleadop acerca de las tdcnica d. e: mpdificaciln de condpcta para que
ellos modificarnm el compprtarpiepto dç su jefe. Utilizando extinciùp y 4er
fuerzo positivo lograron 1o$ .çam bios deseados. D. esgraci.adamente no se cuenta
con mayores detalles. '; . .

Eq el presente ,aso, qa la ciydad. de Barranquilla x iniçlö up progra-
ma con 41 fm de diminpi! 1ps riesgos ep una industria de ponfecciones. El pro-
grama lo .dirige el Dr. JpW . Luis Torres, profesoy de la Universidad del Noîte,;;. . . ' .' . , . k . . . . ' : ' ': ' . ' ' ' ; i,ado .qqn la n-sorïa del Dr bill Hhpsns, (ts la Uziiveriidad dev. fue dise . . . . . . . . , . , . . .. ,4 I ! . .. . .
Kansas. Pretenden implementar un sistema de fkhas ligado a la economf:

. e . ** --' J k . ' t & c'

t'' . wal, .y. lpl.. pll, os ' que. . m r4cibvp 'tienen, pn polr adquisitivo equivalente al
T. ' ; L ' ..v

)..,. -' < .. '... ' @ ' '''''. ... ' , ' . ' . .'ë' : . *' ' .r ' '.. . ' . . .4 ' . ( .. ..iR k.. , .. ... . I . ' . ' J ' . 2k ' '' , . '
: dinero ciiculantz, En.. fuwa4n 41 c- xrt. nmlentù po riesgoso de lèi tiabaja-

. . v . . . . J .
dpres, sus resposas reiben. mllos con, 1os çualel.pueden çompraz una ygriçdad
de eletrèdomësticos a, precios inferiores a los del meïcado exiçrno. En la
actualidad el programa R èncuentraauspendido debido a deliciencias tëcnicas
imprevistas. Sus directores ejtârl en 1@ f#se

-i/ç. d, ilptlsién-de altemativas para. . i . . 1. . . - . . . .J . ..è :. p1
superar 1% dificultades. '

. e , . l J. ! ; ' '
:

. . .. . . ' . :. ' . $.) k

' 

J ' k ' ' ' ' % ' ' ' ' ' '. . . r 4 . . .. . .1 ) . .. . t

'

1 . j o JefeEl trabajo fue realizado por Ma. Consuelo de Santamnrm, M .D.. en em t vlnp ,' . ' ' '

de Relaciones Industriales de la Empresa. , .
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ta investigaciön conductual ha girado principalmente alrededor de
1% tesis de gradi de 1os programas de Psicologfa. Recientemente han empeza- '
do a surgir proyectos entre los profejores de algunas universidades.

En 1972, aproximadamente, empezaron a realizarse 1as primeras
investigaciones de tesis basadas en 1os principios del anllisis conductual. Des-
de entonces se han hecho estudios tanto a nivel bâsico (Camacho y colo '
1975) como aplicado. I-as investigaciones a nivel aplicado han cubierto 1os
diferentes areas profesionales: Cltnica (Bitar, Giraldo y uguna, 1979; Peha y
Tajeda, 1978; Beltro, 1980, entre otros); educativa (barrientos y Montea,
1973); e industrial (Gömez, 1979; Gleiser, McYlister y Rincön, 1981).

En la actualidad, algunos profesores di difeientes universidades estân
llevando a cabo proyectos de investigacitm, algunos de 1os cuales constituyen
una etapa preparatoria de investigaciones de mayor alcance. En srguida, se
revisaran estos trabajos. ' '

En la Universidad de los Andes, Bogotâ, se est; realizando una inves-
tigaciön sobre entrenamiento en habilidades sociales a niios con problemas
d timidez y agresiyidgdl . En la mism'à Universidad, x adelanta una investi-e

. ' jgaciöp en una comunidad rural en cooperac ön con otros Departnmentos (en-
tre ellos, Ciencias Polftica, Derecho, Antropolpgfa, Ecpnom fa, Arquitectura,
etc.). Despuës de una' fase iniciàl de identificaciön de necesidades, el Departa-
mento de Psicologïà iniciö u' n entrenamiento en habilidades sociales con el
ffn de mejorar las rélaciones entre 1os adultos de la comunidadz . Alin no se

h%n defmido otros objetivos de trabajo.
En la Universidad Nacionkl, tambiën en Bogoti, el tema central de

investigacitm es el entrenamiento a padres de nisos con problemas de conduc-
ta. Uno de sus objetivos es determinar 1% càracterfsticas 6ptimas de1 mëtodo
de entrennmiento para clases sociales desfkvorecidas3. Un dato interesante
encontrado hasta ahora, es que no hay diferencia en 1os ifectos observados en
la conducta de los niios en funciön de que el entrenamiento se realice sölo
a 1% madres o a 1os dos padres. Tambidn en la Universidad Nacional se est;

iniciando un estudio sobre terapia fnmiliar y de pareja.

1 A cargo de bspm*soxslnës tombana,M .AgFernando Barrera,M .A.y Fabricio Balcazar.
z .Como zepresentante del Depm amento de Psicologfa, furlos Catvajal.
3 é . u A .A cargo e Myrom de Valencia, . .
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En la UniversidadCatölica se estin adelantando etapas preparatorias

de un proyecto
mental y observaciön de campo

de intervenciön comunitaria.A travës de hwestigaciöndocu-
se estu estableciendo 1os problemas de com-

portamiento més frecuentes en nisos de clase sociales bajas. % han empezado
a elaborar cuad4millos de instrucciön para los padres de familia. E1 objetivo
a largo plazo es desarrollar un programa educativo para padres de una comu-

1nidad de la ciudad de Bogot; .
En la Universidad del Norte, a partir de un estudio sobre hfbitos de

crianza en un barrio marginal de Barranquilla se est; preparando un estudio
con el fin de evaluar la utilidad de tres modelos, entre ellos el anélisis conduc-
tual, como gufa para modificar 1os hibitos de crianza de los'padres (Acpsta,
Manotas, Sierra y Torres, 1980).

@

*coNGu sos Y AO CIACIONES

En Junio del presente afio se realizö en '1a ciudad De Bogotâ el X
Simposio lnternacional de Modificaciön de Conducta. Estos Simposios se han
realizado durante una dëcada promovidos desde su iniciö por el Dr. Sidney

2 1 Dr Emilio Ribes3. En esta ocasiön el tepa de1 Simpo' sio fue laB
ijou . y e . ,aplicaciön de la Modificaciön de Conducta a 1os problemas comunitarios y
x extendiö a 1as areaj laboral, de la salud y poblaciones marginadas. Participö
lma nmplia proporciön de representantes de Amêrica tatina, junto con psi-
cölogos porteamericanos. El elevado nimero de asistentes, puede ser reflejo
de1 interës que existe en Colombia por el ârea. Como resultado del Simposio

se creö .
1a Fundaciön para el Avance de1 Anélisis Copductuàl Jn Colombia.

Como su nombre lo indica, la Fundacitm tiene por objeto apoyar y realizar
cualquier tipo dç actividad que represenie el desbrrollo del ârea en Colombia
a nivel de .formaciöp, investigaciön, aplicaciön y publicaciones. Esto es la .

' ' ii is conductu? en el pafs.pnmera asoci?ciön de anâ s

*

1 Informaciön proporcionada por el Dr-zosë Antonio sochez, Decano de la Facultad!

2 Actunlmente en n e University of Arizona.
3 Actunlmente Director de Investigaciön dè la ENEP Iztacah en la Universidad Nacional

Autonoma de Mdxico.
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CONCLUSIONEF

E1 Anâlisis Conductual ha cumplido una ddcada en Colombia. Haga-

mos un balapce di su desarrollo. ' '
A nivel de formaciön profesional ha logrado llegar a ser parte de to-

dos 1os programas de Psicologfa de1 pafs aunque en algunos de ellos su fun-

iön se lirnita a dar un mfnimo informaciön. Faste es el mejdr medio de multi- ' '9
plicar sus alcances; sin einbargo no 'es posible evaluar 1os resultados con preci-
sién pues no se tienen datos acerca de 1os que hace el psicélogo en su ejercicio
rofesional en Colombia. 'P

El trab'ajo conocido a nivel de aplicaciones e hwestigaciön est; ligado
casi en su totalidad a 1as actividades acaddmicas. '

% destaca el hecho be que en forma independiente los diversos pro-
gramas de investigaciön que se realizan en varias universidades sé èaractefizan,
en primer lugar, por la bésqûeda de soluciones a problemaà comunitarios y,
en segundo lugar, por la evaluaciön de sistemas de intervenciön basados en la
educaciön de grupos y no de individuos. ' '

Las labores de aplicaci6n, localizadas en su mayorfa #n el irea clfni-'
ca, se estln llevando a cabo en instituciones pûblicas y privadas que behefi- '
cian a gmpos y no a individuos. Este trabajo institucional exige la interacciön

jcon otras disciplinas
, lo cual ademâs de ser una de las caracterfsticas desea 1es

de1 trabajo aplicado, permite el conocimiento y aceptaciön del'trabajo en
otros grupos profesionales. '

Durante mucho tiempo en el campo de la industria 1as realizaciones
consistieron en estudios aislados y temporales de 1os cuales no hay datos pu:
blicados. Recientemente se observa un creciente interds por la seguridad in- .
dustrial, campo en el cual son de gran utilidad 1os principios y la metodologfa
de1 Analisis Conductual. Y en el ârea educativa jç hàn establecido progràmas
de educaciön especial para nisos con retarbo en el desarrollo by dificultades
en el aprendizaje, las cuales hari tenido mucho exito; e'mpiiian también a
realizarse 1os primeros avances. en el entrennmiinto pira piofesionalès. ' t '

E1 hecho de que no exista ninguna publicaciön perfodica èli el ireà
rte rellejo de1 limitado avance de la investigaciön. Ei piùlùblè qùe laes en pa

creaciön de un medio de publicaciön estimule la producciön investigativa.
En diez asos de desarrollo 1os logros del Anslisis Conduittial yodrfbn

haber sido mayores. lxs consideraciones que se mencioàarln a continuacjön
m rmiten cbmprender por quë el avance hasta ahora ha sido lente y tal. vez
podrfa pensarse que en 1os pröximos aGos se acelerarâ su crecimiento.
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Bl Anélisis Exm rimental de1 Com portamiento ha encontrado conti-
nuos obstâculos provenientes de diferentes posiciones teöricas e ideolögicas.
I-as resistencias han provenido tanto de otros grupos profesionales 1os mddi-
cos y m riodistas, como de Ios mismos psicplogos. I.a herencia mal llamada
humanista ha generado crfticas basadas en interpretaciones erröneas de1
si> ificado e implicaciones de1 control de la conducta. W sde un punto de vis-
ta esto puede recibirse como un elemento positivo pues demuestra que el
tem a no pasa inadvertido. Desde ofro ingulo e independientemente de la

' 

iön del Jrea. keciente-validez de 1os ataques
, el hecho ha frenado la extens

mente parece haberse iniciado una apertura entre algunos profesionales de la
i in ue observan su$ logros positivos; es asf como se han' realizado se-

med c a q
minarios sobre anâlisis conductual en programas de psiquiatrfa. '

Otro factor que ha desf/vorecido el desarrollo del Anâlisis es la es-
casez de recursos humanos. Si bien es cierto que en la actualidad se cuenta
con varios profesionales que han realizado estùdios de postgiado en diversas
especialidades su nlimero sigue siendo muy reducido. A lo anterior sè surizan

j 'factores como el ais amiento geogrifico que impibe la uniön de esfuerzos y;
el desfavorecido estatus de la profesiön, que se refleja a nivel salarial, lo cual a
su vez obliga ai profeslonal a dispersor iu actividad.

. . 'w . . , . : .

Tambitn hubp durante mucho tiempo la concepciön de1 jrofesionz
ii linas y stz' funiiön principal erade la Psicologfa como un auxiliar de otras di p

la evaluaciön. No tenfa entrenamierito en habilidades de intizvenciln y por lo
' . . ' . . , . . .

tanto no podfa ampliar el mercado di trabajo. En 1os liltimos asos 1os psicö-
logos han em pezado a.reconocer y exig!r su preparacitm para otrak tàreas y de. ' . , 

' . .

esta manera se ha iniciado la aperiura de la deinanda respectika. 1V  anterior
xhala un hpriwnte apyopiado parâ el avance de1 trabajo aplicados este debe
fortalecerse con el mejor entrennmiento a 1os psicölogos en lùs projramas uni-

. . . . . 
' .' .

velrsitarios y de éducaciön continuada. '
' ' . , 1 . , h .

En el irea de investigaciön deben aun superarl limitaciories econô-
rrlicws y crear mecanismog de çpmunicaciön éntre 1os analistas del comporta-
miento, por ejemplo a travds de simposios y publièacibnès con el flit de discu-
tir lo que cada upo yealiza en forma islada, y definir 1 neas de investijaciön
pala el futuro que permilan un'ir ,la expeiiencia 9' el trabajo de profesionales,
docentys y alumnos para dar respùestb tanto a las exigencias de la ciencia co-
mo a 1% necrsidades de nuestra Bcie'dad ' ' '

. 
. . 

. . . . y
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SOBRE A EVOLUCAO DO CONCEITO DE

DEFICIENCIA MENTAL

Isaias Pessotti
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Na . antiguldade cllsica, os filhos disfonnes ou anormais eram sim-
plesmente abandonados, o que corresponde de perto aos ideais de eugenia e
perfeiçAo individual de uma cultura clfssica e, altm de clissica, classista como
deixa claro a tspolftica'' de Azistöteles. E como entâo o abandono é perfeita-
mente ëtico, o problem a da deficifncia mental praticnmente nâo existe, nem
mesmo como questëo moral, em sociedades que educam  seus filhos para a
guerra, o lazer, a perfeiçâo atlética, num sistem a econômico escravagista, oli-

gérquico. . . .
Com a difusâo do cristianismo na Europa ocorreram alteraçöes cultu-

rais profundas. Era uma religiâo de redençâo, religiâo de escravos, dos margi-
nalizados e dos desprotegidos, que fatalmente deveria ocupapse dos que por
disformidade ou deficiéncias outras ernm confinados a uma vida econômica
e cultural marginal e mesmo expostos a graves riscos de sobrevivéncia. O deft-
ciente agora tinha alma e como tal deveia de algum m odo, ser socorrido. Fi-
cava implicado, sem dûvida, um problema teolö#co: qual predestinaçâo exis-
tiria no fato d: Deus dar aln)as a seres cujo comportamento era no mfnimo
curioso e que chegavam nâo raro a proferir ditames profdticos sibilinos ou
mesmo a pritic% absurdas ou até despudoradas? D cretos designios sobrena-
turais, predestinaçâo à danaçâo eterna ou estranhos vefculos da comunicaçâo
divina com os homens. tais eram as 'çexplicaçöes'', contraditörias, da deiki-
dncia mental. ' '

' A sociedade medieval cristâ aprendera um modo prâtico de livrahse
dos numerosos e rtpulsivos leprosos Rm trair a vcaridade .para com eqsas
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castigadas criAturas: confinâ-los e dar-lhe comida att que, cumplida sua
missâo de expiar pecados seus. ou be seus antepassados, ou mesmo de seus

j rjstzo e as paredesvizinhos
, partissem para o outro mundo. O teto proteg a o c

isolavam' incômodo: aldm disso, dar alimentaç:o aos confmados valia méritos
1 i' is e sodais ' 'ce est a . .

Apös as grandes e 1 cataströficas epidem ias de lepra, os leprosérios,
(cuja lkequente suntuosidade Freud poderia explicar). e outros hospfcios ou
asilos. se abrirafn parà receber indiscriminadamente loucos, mutilgdos, mendi-
gos, prostitutas, dementes e . alentes. todos tratados como incapazes para a
vida social e econômicy F-t-s dementes e amentes, por vezes designados, em
conjunto, comol oligofrênicos sxo ora objeto de burla, ora vftimas de puni-
çöes' ffsicas no caso de condut% obcenas ou, de algum modo censurlveis mas.
de costume, sâo considerados xeles enfants du bon Dieu'', num a öbvia delega-
çâo de responsabilidade à divindade, ou chamados ççinocentes'' no sentido eti-
molögico do termo, quando nâo prejudiciais aos outros. Mas altm da alimen-
taçâo e alojamento preclrios nada mais se dâ ao oligofrdnico: a rejeiçâo se re-
dim' e na proteçâo e é racionalizada no acatamento dos designios divinos mani-
festados nessis casos como puniçâb pela imoralidade do demente ou gmente
ou pela imoralidade de seus pais ou avös, exatamente como ocorri'a no caso
dos leprosos.

toucos e deficientes (dementes e amentes) eram indiscriminadamen-
te considerados à luz do têDeus prius dementat quos perdere vult''. Com o
advento da Reforma luterana' o oligofrênico, de qualquer tipo, passa a ser res-
ponsabilizado por sua conduta e por suas desvantagens, agora quase sçmpre
atribufdas aos %us pecados e devidas à condenaçâo divina e conseqûente
possessâb ou obsessâo diabölica, principalmente no caso das idiotias graves.

' Kanner (1964) cita, a propösito. um trecho de Martinho Lutero:
CEHS oito anos vivia em Dessau um ser que eu, Martinho Lutero vi e contra o
qual lutei. Hé doze anos atrés, possuia vista e todos os outros sentidos, de
forma que se podia tomar por uma criança nonnal. Mas e1e nâo fazia oqtra
coisa senâo comer, tanto como quatro 'jcamponeses na ceifa. Comia.e defeca-
va, babava-se, e quando se lhe tocava, gritava. Quando as toisas nâo corrigm
como queria, chorava. Entao eu disse aol, prfncipe de Anhalt: se eu fosje o
princim , levava essa criança ao Moldau que corre perto de.Dessau e a.afoga-
ria Mas o 'prfncipe de Anhalt e o 'prtncipe de Saxe, que' se achava presente,

t ,

recusaram seguir o meu conxlho. Entâo eu disse: pois bem, ok cristâbs farâo '
oraçöes divinas na igreja, a ftm de que Nosso krlhor ekpulse o demônio. Isso
fez-se diariamente em œ ssauae o ser sobrenatural morreu nesse mesmo ano. . .''
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Com a Reforma, o deficiente, alëm de repulsivo. e castigado por Deus, é um
Rr que merece Rr castigado tambëm pelos homrns. Curiosamente no outro''

' jextremo ideolögico. a Contra Reforma tom ar/ como terapia e pedagogia ele-

tivas para os comportamentos aberrantes a tortura, o exorcismo èom flagela- 1
Jo . . . I. ç .r. . : 1Em 1534 llma voz chamotl no des4rtp num retom o ao bom senso e i. . , . 

. :: jl objetividade: Sir Anthony Fitz-llerbert lbistingue claramente, mla primeira 4
tre 10uC0S e idiot. aS. OS Pn'meiros Chamados tambtm lunbtlcos efam 1VeZ, en

idiotas 4ça causa et insrmitate'' e os segundos eram idiotas de nascimento tta i
. . . . . . ' . .. t , z :

natura .. , . . . . j
t$E se chamar; bobo ou idiola de nascimento à pessoa que nâo pobl '. . . . . . , . ( , , , . k. . : . ,

' 

! .contar atd vinte mœ das
, nem dizer-no! qlzem era sçt! pai ou stia mâe, iuahtod

. !. .'q. ) t l f

' 

: 'anos tem, etc. . . de forma que parecé nfo hàker posslzido conhecimento de y
. . . . . . . . . . ) ,

ualquer razâo da qual
. 
se pudesse beneficiar ou que pudesse .perder. Vas seq

tem um conhecimento tal que conhece e compreeride suas letras e 1ê median' te
ensino ou inform açâo de outro homem , entâ. o nïo deve considerar-x àobo ou ..

a. . '

idiota natural''
. (

' 

.

. O bom senso britMico reaparece com John tocke (1632-1704) em .
. ' '

seu EçEssay Concem ing Human Understv ding'', de 1690, onde afirma que a .
. 

' J

criança e o idiota, quanto ao conhecimento, nâo trazem qualquer noçâo ou
idéia inata ou herdada sendo pois ulpa 'çtabula! rasa'' na qual a experidncia

. . .

constroi o raciocfnio e outros pfveis do conhecimento, a partir da percepç-ao .

sensorial. E a primeira afirmaçâo da infludncia ambiental no desempenho do .,.
deficiente mental. Nâo hâ qualquer noçâo na criança ou no idiota que sc deva .

a qualquer processo tde uimprinting'' (o termo é da tocke). Dessa idtia descen- s:.
derâo, em linha direta a valorizaçâo de experidncia como determinante do

kconhechnento e no desempenho comportamental, a ldëia dc inocéncia do de-
iciente # do desempenho comportamental, a idëia de inocfncia do deficien- ,
te e a sugestfo de que um programa de experiéncia, portanto de ensino de-
termina o desemm nho do idiota e da criança.' 

. :

Apenas por volta de 1720 Antonio Maria Valsalva (1666-1723) re-
dos Zienados de todos os tipos atJ entfo tratados ïfpeianovou o tratamento

fome, ferros e tortura''. Foi o primeiro a humanizar a situaçâo dps pacieptes
que j; agora se afiguravam um problema mëdico e nâo mais teolögico. Mas d
preciso lembrar que por essa dpoca a medicina R arrogava poderes que nâo
tinha comp po caso especffico das doenças da S'psique''. Nâo se passou', com
Iock'e e Valsalva da teologia à ciência mas da teologia à metaffsica da defi-
ciência mental, dada a clara marca especulativa da medicina dos sdculos
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XW le infcios dosdculo XVIII. 1% todo modo, para efeitos
louco e do detkiente a mudança foi substancial. Os açoites, torturas e exorcis-
mo deram lugar ao diagnöstico clfnico e ao tratamento mddico, bizarros um e

outro e moralmente neutro: um e outro.
Muito antes da atuaçâbt pioneim de Itard, Pinel e Esquirol a situaçâo

do alienado e do oligofrdnico era pois a da Contra-Reforma nïo obstante o

esforço isolado de Valsalva, na Italia.
A prltica cômoda e caridosa de alojar os marginais em hospfcios ou

hospitais gerais conduziu-se em 1778, a situaçöes absurdas como a do Salpe-
triere que encerrava ent:o, em completa promiscuidade, delinquentes, idiotas,
prostitutas, loucos, 'tlibertinos'' e 'Iposstssos'' num total de 8.(X)0 pessoas,
cuj% contribuiçâo ulterior à revoluçâo nâo foi transcurivel, como lembra

Perron (1971).

de tratamento do

1801 , ano emEm que Pinel publica seu livro,
tro do interior um primeiro relatörio sobre seu trabalho com Victor, o meni-
no selvagem de Aveyron, encontrado na selva por caçadores em 1797.

O deficiente nessa época se destaca definitivamente dos demais alie-
nados, no bojo dos ideais humanistas da Revoluçâo e' dos enciclopedistas. Os
escritos de Rousseau valorizam a criança e, por reiexo, o oligofrdnico, iden-
tilicado coni a criança no sentido Lockeano da tabula rasa, numa valorizaçâo
que Diderot e Condillac compartilhavam. Essa mudança cultural, porëm , n;o
conduz, segundo Perron (1971), â aboliçâo do sentimvnto de rejeiçâo ao defi-
ciente, mas' a um novo mecanismo de defesa: em lugar da projeçâo da conde-
naçâo moral, que toma o pröprio deficiente o responsâvel por uma fjusta''
rejeiçâo, agora que os lfderes da cultura valorizam o deficiente, promovido e
mssoa de pleno' s direitos cfvicos e morais, a rejeiçâo se associa à culpa e o no-
vo mecanismo de defesa ë a formaçâo reativa vestida socialmente como
i: '' iç :'amor e proteçâo .

Entretanto,

Itard envia ao minis-

o trabalho de Itard e Guggenbuehl (e outros) respondia
mais aos desafios metodolögicos, a um entusiasm o de 'reconstnwso pedagö-

#ca e social e ao interesse cientffico.
Foram diversos os caminhos de um e outro: Itard atingindo sucessos

onde via fr>casso e Gu% enbuehl fracassando onde tudo parecia sucesso. Con-
ém' resumir o trabm o desses dois pioneiros principalmente porque consti-
v
tuem dois tipos de atuaçb diante da deficiéncia mental, que hoje se repetem
com uma frequênda çonsiderfvel e, por vezes, intrigante.

Itard aceitou' o encargo de educar o menino de Aveyron, enviado
W lo govemo, apök um desanim ador diagnöstico de Pinel que o considerara
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llm id iota irrecuperâvel, seguram'ente na base de sua.visâo nitidamente.organi-
cista da idiotia e cujo corolsrio era a subestimaçâo da experidncia, e porta'nto

' ' 

d iç 9: . .do ensinoy como rectlrsos e cura ou recuperaçâo . , .: , (
Em dois relatörios (que mais tarde Maria Montessori copiara à mZo;'.:è, t;

- . . ' ') ' ' . 6v t '. : 2 )para melhor memorizl-los, trpduzindo-os entâo para o italiano), ltard descri-,i J?
balho. kictor lfez graldes progressos mas Itard com uma dedicaçâove seu tra

' 

i ' b da ritendia demoùstrar qué Victor era capaz de um desem-afet va e a nega p
. . j .'

m nho nùrmal cula eviddncia maior seria a kcapacidade de fazer perguntask
bisso resulta 'a escolha de tdcnicas destinadas a tçforçar'' Victor a perguntar.
Nâo bastava' que ùsassé algum sistema de comunicaçâo ou obedecesse ordens.
-0 Gfracasso'' que ' Itaid àe atribue, caracteriza uma atitude corrente: a de que
èxiste um miximo fiko de desempenho a ser atingido: oudesempenho ttNor-
malp. Abaixo pu diverso desse padrâo qùalquer progresso' nâo conta como
sucesso. A jritica èducativa sö se legitima se os pressupostos teöricos assumi-
dos e os padröes normais de conduta sâo plenamente realizados. A despeito
desse aparehte fracasso Itard salienta os grandes progressos de Victor e expliça r'

' <: '
ue a incapacidade de atingir a linguagem oral se deve meramente! às tardn-q 

,

cias educacionais e afetivas que sofreu'' (Perron, 1971), ao fato de se ter
' deixado passar, sem o treino devido, o perfodo em que Victor fora sensïvel à ?'

aprendizajem da linguagem oral. ' r , .. , .
' Os relatörios de Itard de 1802 e de 1806 sâo ricos de infonnaçöes

pedagöscas e técnicas que antecipam de mais de um sëculo procedimentos
e princïpios do que constitue a Sçeducaçâo especial'' de hoje. kntiu-se fracas- ,7
sado pùrqlze nâo demonstrou èabalmente que Victor era uma criança normal ''

' ' .je com isso Victor foi internado no asilo de Bicêtre como nâo educivel, indo,.'
daf a morar cbm Madame Guërin que o adotara, até 1828 aproximadamente.
Mas D guin, discfpulo de ltard, menos comprometido, quer com a lilosofia
de Condillac, 'quer com llma concepçâo classificat6ria dos oligofrdnicos, '
observara maravilhado os :xitos de seu mestre na educaçâo de Victor. Resol-
veu , porisso, em 1837 educa'r um gnzpo de crianças oligofrdniias e obteve a
criaçâo do que seria uma escola especial dentro do asilo de Bicétre, .jé em
'1842, publicando quatro anos depois o 'Ru trabalho nnltaitement moral.
hygiène et éducation des lke f.î '' que teve repercuss:o internacional-' A'preb-
cupaçâo da normalidade e a atitude classificatöria impediram Itard de colher
os frutos de 'seu trabàlho, enquanto D guin, mais atento àj questöes de proce-

* - - .

dimentos que de filosofia pode èùlhd-los e selear'. '
Depois da obra de Itard e A guin era de esperar-se que a conceitua-

' çâo de deficiincia se houvessè libertado de conotaçöes metaffsicas ou mesmo
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teolögicas para assumir. 'lma significaçâo cientffica de adoçâo generalizada.
Ao invës, aqueles significados prd-cientfficos ainda perdvraram , como sobre-
vivem atë hoje em numerosas instituiçöes. Nâo surpreende, pois, que ao lado
do crescente interesse social e govenpmental, persistissem iddias bizarras so-
bre o asstinto.

Em 1839, dois anos apös a primeira Nscolinha'' improvisada de
Dguin, um brilhante mddico suiço, Guggenbuehl, abandona sua clienteh, e
funda tmla casa de educaçâo para cretinps pa montnnha de Abendberg. Seu
projeto, começara alguns anos antes quando vira um cretino a rezar diante
de uma igreja uma oraçâo coO ecida. Seus principais cuidados nâo eram pm-
po mente pedagogicos, e os recursos primordiais eram ar puro, leite de cabra,
carne e legumes. Empregavam-se exercfcios ffsiços, banhos e massagens alëm
de medicaçâo à base de câlcio, cobre e xinco. Admitia Guggenbuehl que no

subnormal havia lzma alma imort.al, igual à das pessoas normais e que a ele
competia despertar essa alm a com hébitos regulares, exercfcios de memöria e
treino da fala. A escola e a pregaçâo de Guggenbuehl, tiveram enorme reper-
cussâo em toda a Europa e conduziram à criaçâo de npmerosas instituiçöes
segundo o modelo de Abendberg. Guv enbuehl, eufbrico com seu sucesso
posuse a viajar constantemente inaugurando instituiçöes e atribundo-se jâ a
rnissâo divina de redimir os cretinos numa incansfyel pregaçâo. Mas os cre-

. tinos de Abendberg continuavam cretinos. Guggenbuehl que trocara seu tra-
balho original pela campanha messiânica, caiu em um descrddito geral e seu
projeto original, criticado publicamente desde 1850, malogrou escandalosa-
mente a partir de 1858. O consuliinglês em Y m a resolveu nesse ano visitar
Abendberg onde se haviam internado alguns cretinos, séditos de Sua 'Majesta-
de Britu ica e os encontrou em completo abandqno: todo o psssoal se reduzia

.
1 '

a dois rcRmponeses da regiâb, um dos pacientes desaparecera.e mprrera numa
ravina e ningudm se dera conta. Umaycomissâo .cantonal nomeada,para exami-
nar cj caso, foi implacével e Abendberg foi fechada. ,
. . . . . 

' GuDenbvehl improvisqdor, cdativo brilhante e ousado pâo deixou,
ao contrfrio de kard (e kguin), qualquer legado metodolösco na.irea mas,
al td.mais do que eles contribui!z para enfraquecer o tabu da irrecupera-t vez a
bilidade dos submormais. , . . .

. 
..' 

. 
' ' .

Em ' 1818, bem antes da primeira esçobnba especial de Agpin, j.
Esquirol havia publicado sua definiçâo de idiotia, o infcio da abordagem ciep-
tflica propriamente dita ao problema da delicidnciA penti. , ,

' , '. .. 't
. .. . A idiotia nâo.d uma doença, é um estado em quç as faculdades

intelectuais nunca se manifestarap, ou nâo pgdrrpm dçsçnvolver-p splkien-
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temente para que o idiota adquirisse os çonhecimentos relativos à educaçâb
que' recebem os indivfduos da sua idade, e nas mesmas condiçles que eles. A
idiotia começa com a vida ou na idade que precede o desenvolvimento com -
pleto das faculdades intelectuais e afetivas; os idiotas sâo o que virâo a ser du-
rante toda a suà vida; neles, tudo revela uma organizaçâo imperfeita ou in-
completa no seu desenvolvimento. Nâo se çoncebe a possibilidade de alterar
este estado. Nada xria, pois, capaz de dar aos infelizes idiotas, por uns ins-
tantes que fosse, um.pouco mais.de razZo, um polwo m ais de inteligéncia''.

j 'Esquirol (1772-1840) portanto, estabelece claramente a identi >de
da idiotia, explicitam' ente distinta da loucura com a qual se confundira atra-
W s dos sdculos. W ve-se notar que sob o nome de idiotia s:o agrupadas no
tmictionnaire.. de .1818 quaisquer tormas de oligofienia ou denciência men- .
tal profunda, embora mais tarde, em 1838 j; se tinham formulado critëri6s
para discriminar g 'raus de deficiéncia. Por ser mais tfpica a deficiênci: profun-
da se prestava mais, em 1818, à. composiçâo de um quadro clfnico distinto
da loucura. ' h ' ..

Ficam entâo diagnpsticiveis diferencialmente à confusâo mental
passageira e de incidincia m ais ou menos geral, a loucura carac,terizada como
d irreversfvel da 'razâo 4 suas funçöes e a idiotia defmida como ausênçia .Per a

de desenvolvimento intelectual desde a infância e ,devida a cardncias infantis
ou condiçöes prëmatais ou pelinatais. , . .

. Mais ainda, a idio' tia jâ na obra de Dquirol se reveste de caracterfs-
ticas que perdurarâo atë os diai de hoje no enfoque da deficidncia mental: e1a
tem base orgânica, é constatâvel no presente (qualquer que xja a etiologa

l i mesma, incu/vel. Descontadovits mddico, ess>s caraçterfs-.passada) e ë, em s
ticas fnzmm parte de numerosas abordagens psicolögicas ou pedagögicas como
a de Herbart, por exemplo; çtA idiotia e a imbecilidade, que de todos os trans-

i l'l icos inatos - como polo's opostos aö gêniotornos menta S Parecem Ser OS n y
consistentes em uma debilidade da mente - nâo diferem tanto em qualidade
cosao enl grau e podenz chegar ao ponto de o hosaenl assernsPlarx:e â uraa
planta, embora nessa condiçâok possa crescer e m anter-x sadio''. .

()s apectos de enfermidadi, incurabilidade e organicidade, hoje
objeto de cerrado ataque teörico de vârias correnteslpedagô#cas e psicolögi-
cas como fantasmas x miciosos jâ mlma dpoca em que os eventos psfquicos
âo objeto de ciéncia ex#rilental refmàda, tiveram efçitos altamente positi-s
vos, em tempos anteriores, sobre a situaçâo dps subnormais em geral. EY falp,
a :nfax sobre .esses 'asm ctos enfraqueciam os conceitos gerados m los radica-
lismos relisoxs e transformava o oligofrénico, de' rëu punido e punfvel ou
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portador da 'danaçâo''diviria, em vftima a ser compreendida e tolerada. j; nâo
em nome de uma' formalo reativa chamada caridade, mas em decorréncia da
teoria cientffka k igente. O subnormal continua estigmatizado mas nâo anate-
matizado. Foi sö em 1856 que se consolidou a prâtica de manter os oligofrê-
nicos e os loucos sem blgemas e grilhöes quando J. Conolly (1796-1 866) dire-
tor do grande asilo de Hanwell consegue a aboliç:o defmitiva daqueles recur-

dida aos dez mi1 iniemados nos vinte e quatro asilos da Inglaterra. Esos
, eqten

foi apenas em 1866, dez anos depois. que F.R. Bonucci (1826-1866) em seu
tratado de mèdicina legal afirmou a irresponsabilidade legal dos manfacos me-
Iancàlicos e dos 'çidiotas''. A iiresponsabilidade moral fora jâ afirmada por

' 

64 1835) em seu çTraitë du Goitre et du cre-François Emmanuel Fodërë (17 -
tinisme'' de 1791 , publicado em Turim, e no qual se assegurava que os cretir

â vam dada sua simplicidade de espfrito.nos n o peca ,
Com as cönceituaçöes de a quirol de 1818 e de 1838 fica lançada a

.A%' .base de uma pedagojia cientffica resignâdà e demissionâria embora fecunda
e construtiva que xr; superada somente apös os progressos das tdcnicas de

( 'ensino devido ao enfoque da deficidncia mental pelo comportamentismo. Co-
mo ilustra Pirron' (197 1) os elementos identificadores da idiotia segundo

ùFasqùirol pee anecim q ase invariâveis em abordagens mais recentes como a
:de Dö11 nos inös 40 ao tratar do retârdo mental. .
A obra de Doll (1940) generaliza o .conceito clâssico, de ésquirol,

agora' ' sob o nomè àe retardo otz atrasè mental a toda a gama de deficits
ihtilectuais. Ta1 exiensâo ocorre apös mais de 'um sëculo de elabpraçâo do'
coriceiio jâ sob o inflùko de jrogressos tdcnicos e conceituais tanto na

ecimd' na' ' Psicologa.' Nesài: fnteiim elaborou-se toda uma' gradaçâoMedic' inà
Jm h fviis' de defii idncia ou retaido mantal. Fornm estabelecidos vârios nfveis

. , . .t . . . .
de tàiotiay seguidos por deficiências inais'leves catalogadas antigamente- como
imbei'ilidade i pila iategdrià de ditki:ficia mental que inclue og portadores

' tiidos inaii llgeiros e subdivididos por sua #ez efn nfveis' diversos (ligeirde re , ,
. . ' .

ros; médios, prùfundok). Ademéis, principnlmente em razxo dos. progressos
lö cos' foimularam-se tipos diversos dè âberraçâo; ao lado do anti-mëdico-bio gi ,

go iretih smo, surgirlm o mongoliàmo, 4 ùligöfrenialfenil-piëvica etc- Contu-
.: . . :. , 

--' 
.dù. quef nà formulaçâo de' Esquirol, 'quer na de Doll os caraéteres distintivos

j . , yj tsjusyjrja,da eficidncia, agbra em seizs6 lato, ssö à kèricabilidade atual a
Sua ùri:ém orkânica è sua incurabilidad.. O primeiro cariter signifka 4ue as
iriufkitncias attiais do desémpenho ihtelectùal nâo sâo o produto de rcondi-
çses presentek ' mas de' condiçôes bu e/isöd' ios ontologicamenti primitivos,
1t1% silitua' taiubzm 4ue toda àefici:ncia ë, de' algum modoi um desvmpe-
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nho kerificâvel seja no exame cllnico seja nas mediçses psicomgtricas. O se-
gundo car/ter deriva obviamente da perspectiva mddica sob a qual sé gerou o
conceito. Qualquer psicölogo deve, por outro lado, adrnitir que nâo h; com-
m rtamento perfeito ou impedeito que nâo seja o comportamento de um or-

ismo. Mas aqui se esconde um risco: o de estabelecer uma relaçâo de ne- 'gan

cessidade eptfe certo desempenho e uma dada caracterfstica orgânica, assumin-
do uma causalidade apressada e fatalista.

E na consciéncia desse lrisco que a psicologia e a educaçâo especial
fundamentam sua cautela anti-organicista, e nâb na recusa radical da determi-
naçëo orgMica de desempenhps deficitirios. Esse fatalismo pemicioso à
pritica ydagögica tem tambdm suas origens cientftkas e pseudo cieàtffkas,
iimeiras'constitufbas de. evoluçöes na bioqufmica, na gendtica e na obste:as P .

trïcié. e as outras baseadas em bizarros estudos genealôgicos e teorias auda?
ciosàs, e atd duradouras; como a de Morel.

' Morel; em 1840, ptopöe a teoria da degeneres/ncia, segundo a qual,
em élgumas fam flias cada geraçâo revela uma degradaçâo do ser humano em
rilaçïo à' precedente. Desse modo, começando com uma geraçïo de desequi-
libradds e' prejuiçosos, e pequenos delinqùentes, passa-se a uma geralio d:
m rversos, histëricos, epildpticos e hipocrondrfacos, os quais por sua vez ge-
rarh tfilh6s con teùdéncias inatas para a loucura e a deterioraçâo da inteligdn-
cia; é bntâo, que como iltimo degrau da decaddncia surgem seus filhos com p
retàrdö mental, a imbecilidade e a idiotice. .. . .

' Em tm ima anâlise o retardo mental pode, pois, delivar atë da pregui-
ça de um bisavô, o que configura um claro moralismo, capitalista, a sum rvalo-
rizar o trabalho, elevado a apanapko da dignidade humana. Nâo espanta que .
jâ .em 1933 apös propor akumas restriçöes a llma bizarra genealogia deI
Dugdale (1.877) Pintner candidamente afirma que a incidência de oligofrec
nla d maior entre os desempregados, principnlmente em famflias de ttdesem-
regados'' crônicos. .P .

O ludo pseudo-cientffico dq tais iddias se revela em plena luz quando
Imngdon Down em 1866 descrevendo a 'sfndrome. que leva seu nome tenta
explici-la por uma degeneres/ncia racial: o mongoloide tem o aspecto mop-
gölico porque, acidentnlmente regride a. uma raça pn'mitiya. Cabf perguntir
o que teria, ocorrido se Down achasse seus pacientes parecidos com. algumqs
esculturu egfpcias ou da cultura maia. . , ' '. ;

Da posiçâo inatista à afirmaçâo da hereditariedade da oligofrenia
vai apenas um passo e o passo foi dado Rm perda de tempo. Em 1877 Dugda-
le descreve a genealo/a dos Juke abrangepdo sete geraç&s a partir de Max
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Juke, nascido por volta de 1730, e salienta que nessa famflia hâ trés traços
cantes: crime, pobreza e prostituiçâo que o autor admite sejam trans-lnar

ditariamente de geraç:o em geraçâo.mitidos here
Em 1914 Goddard publicou centenas de histörias genealögicas e con-

clue que em 54% das genealogias çbzzo havia qualquer duvida sobre o carâter
hereditirio da deficiJncia mental. . . que se transmite. . . como a cor dos
olhos''. A mais notivel dessas genealogias d a dos Kallikak, uml pseudônimo
cuja etimologia revela a atitude maniqueista do trabalho: pois, em grego
Kallos significa bonito, agradivel e Kakps equivale a feioyi' repulsivo. Tudo
começou quu do, na dpoca da Revoluçâo Francesa, um homem descendtnte
de três geraçöes normais teve filhos de lzma mulher normal, e de um a mulher
ligofrênica' . Goddard esclarece, sabe-se 1: por que, que a mlllher normal erao
legftima esposa e que com a outra nâo houvera casamento e acrescenta no

grâfico ilustrativo que e1a era desconhecida (!). Do cruzamento com a esposa
nasceram 496 descendentes entre os quais havia em abundância médicos.
d dos mdagogosylj,uzes e homens de negöcio (Pintner' , 1933). Jé do ou-a voga ,

tro cruzamento, da tiinha ilegftima'', nasceram 480 descendentes entre os
uais um rterço eram deficientes mentais, trés eram criminosos e, - estranhaq
çlprova'' de hereditariedade - os demais eram ou filhos ilegftimos (!) ou pros-
titutas ou alcoölatras (com acrëscimo de três epilépticos e três criminosos).
Embora a total desconsideraçâo de aspectos socioeconômicos, obstëtricos e
gestacionais e alligeireza das classificaçöes e diagnösticos, a teoria da heredita-
riedade da deficiincia mental constitui, ainda hoje, um obsticulo à educaçio
especial dos excepcionais. Hollingworth em 1920 estimou em 80% o ïndice
de :oligofrenias hereditérias, que Tredgold elevou a 90% dois anos mais tarde.

Nâb surpreende pois que R.B. Cattell x interesse, em 1936, em
calcular a progressiva depressâo do Q.I. nacional com o aumento de 24%
do total de deficientes na populaçâo, a cada geraçâo, aproximadamente.
0 alafme foi inevltâvel e os clamores dos adeptos da eugenia nâo tardarnm:
m los cfculos de Cattell, em 300 anos a metade da populaçâo seria composta
por retardados. , .

A publicaçâb de Cattell . àpenas consagrava opiniôes pessimistas e
alarmantes como as que haviam tomado forma j; em 1909 num texto de
Tredgold, numa conferéncia em 1912, de Femal e, em 1933, no capftulo de
Pintner para o Manual de Psicologia da Criança, de Murchison. Eis o que es-
creveu Tredgold em 1909:

ç'Como princfpio geral proponlzo que a partir do momento em que
uma naç'o atinja um determinado nfvel de civilizaçâo em que a ciéncia mddi-
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ca e os sentimentos humanitlrios concorram para prolongar a existência dos
desequilibrados, x tome eniâb indispensâvel que essi naçâo àdopte lcis
sociais que assegurem que estes incapazes n:o propagarfo a sua espdcie''.

O alarma se reafirma no texto de Femal em 1912:
<. 

' .

tOs deficientes mentais constituem uma classe parasita, rapace. com-
pletsmente incapaz de se bastar e de tratar dos seus préprios assuntos. A sua
grande maioria vem a tornar-x, de uma fnaneira ou de outra, num encargo
piblico. Causam llm desgosto inconsolivel à sua famflia e sâo uma ameaça
e um mrigo para a comunidade. As mulheres difidentes mentais sâo quise
invariavelmente imorais e, em liberdade, sâo geralmente agentes de propaga-
çâo de doenças vendreas, ou dâo origem a crianças t:o delkientes como elas.. .
Todo o deficiente mental, e principalmente b imbecil ligeiro, d um criminoso
em potincia, que necessita apenas de um meio favorbvel para desenvolver e
exprimir as suas tendéncias crim 'mosas''.

Piptner, por xu turno, em 1933 escreveu: ççposto que a oligofkenia
d incurïvel. . . ps linicos recursps que temos sâo a educaçzo; a segregâçâo e a ,
est4rilizaçfo. A eduçaçâo. . . para que se tom em menos perigosos e inliteis pa-
ra a comunidade. A segregaçâo da comunidade é pa dente porque assim se
reduzem as prpbabilidades de procriaçio de novos oligofrênicos. E particular-
mente necessirio . separar da comunidade as oligofr:nicàs que se encdntram
em idade de engravidar. A esterilizaçâo é outro meio de evitar um maior in-
cremento da natalidade de oligofrdnicos. E1a foi adotada em algims estados,
emb.ora nâo se pratique em pande escala. Ainda é combatida duramente
por motivos legais e sentimentais. Com toda Rgurança, jamais ser; implanta-
da na extensio necesslria para diminuir o ntimero de deficientes mentais''.

d Femal em 1927 eis a que conduziu a idëiaApesar da retrataçâo e ,
da incurabilidade da deficiência mental aliada à afirmaçâo discutfvel de ser
caréter hereditlrio. f a volta ao leprosfrio em plenp Wculo XX. Como pro-
teç:o contra a ameaça, em 1926, Wnte e trfs estados da América do Noriq
jâ dispunham de leis que permitinm a esterilizaçâo de idiotas, imbeèis e
violadores. Contudo o recurso'preferido foi a segregaçâo, a volta do leprosi-
rio, adotada principnlmente no caso . de deficidncias mëdias 8 profundas,
embora nos textos de Tredgold, F.emal e Pintner o carâter ameaçador caiba' 

dt tiniio de graus.ao deficiente mental em geral, sem s
A# s a segunda Guerra Mundial a situaçâo evolve positivamente,

. . I . , . . 
'

mais uma vez como resultadà do piogresso do conhecimento mëdico e bioB. -
#co ao lado da evoluçâo da filùsofia hùmanistica agora com nftida orientaçâo
democritica e liberal cpm antftese dbvia do totaitarismo nazi-fascista. '
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*Entre os progressos da pesquisa biomtdica foram
tfvel as descobertas de que acidentes gendtic6s poderinm causar
mental: embora dessem respaldo ao princfpio organicista enfraqueciam a tese
da transmissâo hereditâria inevitâvel. A especificaçzo de novos quadros neuro-

' 

kl descoberta de neuroxs epatolö#cos, as defmiçöes de patologias da f a, a
psicoses infantis, viernm a excluir do conceito de deficidncia mental ou dligo-
l frenia' numerosos tipos de comportamentos do desempenho infantil antes
englobados sob aquela designaçâo e agora discriminados da idiotiay da imbeci-
lidade e da debilidade mental.

Fisa especiluaçxo do
de modo a injustilkar os alarmes de Femal, Cattell, Tredgold e Hntner, jâ
desautorizados tambëm por estudos lon/tudinais' de indivfduos e de famflias,

conceito alterou sensivelmente as estatfsticas

efetuados com cùntroles nitidamente maisli fgidos que os dos estudos genealö-
#cps t:o deletërios de Pugdale e de Goddard.

Os progressos da pediatria e de puericlzltura e da psicologia infantil
deitaram 1uz sobre processos psicollgicos posmatais de importância crucial
para o desenvolvimento intelectual ulterior, esvaziando a segurança da postura
organicista, ao mostrar a intluéncia das condiçöes ambientais nos pdmeiros
dias e semanas de vida, a eficicia da estimulaçâo precoce, o poder e os riscos
do relacionamento mïe-criança, etc. A ci:ncia do orgsnismo e a do comporta-
mento concentram-se no estudo amplo e diversifkado das infludncias ambienz
tais na pn'meira infância, descurando o cultivo das ttcausas orgn-nicas'' de de-
monstraçio diffcil ou impossfvel. A influéncia da hereditariedade, embora

: .

nâo exclufda, foi redimensionada e reduzida a um fator, n:o necessariamente
preponderante sobre as infludncias ambientais, como mostraram os estudos

de importância no-
a deficiincia

sobre fillzps de pais defkientes, mas educados em a'mbientes adequados.
Talvez o progresso mais imjortartte seja o das tëcnic% de ensino

derivadas da >nélise experimental da aprindizagem, ainda que por uma sim-
ples razâo: os dxitos educacionais propiciarnm, conduzire  à impugnaçxo ca-
da dia mais vigorosa do critdrio mais precioso da velha ciência para cl%silkar
o normal e os deficientes: a medida do Q.I.
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kCEITUACXO DO DEFIUIENTE MENTAL E SUASA co
IMPLICAC/ES EDUCACIONAIS

Maria C'lofflde Rossetti Fevefm
Universidade de D b Paulo, Rf:efrtib P eto
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Tem sido, pelo menos para mim , um certo consolo e conforto para
'

iéncia dizer que a criança de baixo nfvel söcio-econômico (NSE) clas-a consc
sificada como dqfkiente mental, seja pela escola - apös fracassar e repetir v;-
rias vezes de ano, seja por serviços especializados - apös ter obtido resultados
muito baixos em testes de avaliaçâo do nfvel intelectual, nëo ; deficiente
mentql mas PTJ?#fAIJI/ZJtfJ culturaL .

- . . A escola que classifica a criança como. tal, segue de perto a concep- .
çâo de Binet para nuem o rötulo ftdeficiente mental lim ftrofe'' aplicava-se a
icnanças com atraso de dpis anos na escola. O interessante ë lembrar que isso

ocorre com aproximadamente 75% da populaçâo escolar do municfpio dt
Sâo Paulo, de cluse baixa que, apös alguns fracassos, abandonam a escola
durante os dois primeiros anos do primeiro grau. Talvez valesse a pena rela-
tar aqui uma experiéncia recente que tivemos,junto com estudantes de psico-
logia, em um grupo escolar de Ribeirâo Preto. Trata-se de uma escola pûblica ' '
frequentada por uma populaçâo de classe mëdia com apenas 10 a 20% de clas-
se baixa. Pediram nossa ajuda com relaçâo a uma turma de repetentes, que
pm fessora alguma conseguia ensinar. Nessa turma .a composiçëo social era
exatamente inversa: mais de 90% das criénças eram de classe baixa, provenien-
tes de famflias que tinham vindo do meio rural, filhos de guardas-nùtûmoj,
serventes de pedreiro e domësticas. . . Ironicamente, llma das crianças com 10

a .anos na 1 . sërie (entrara com 8 anos), caçula de uma fe flia numerosa, nos
foi deFcrita pela mâe como a jmais inteligente da'famfliag pois estavavconse-
i d der a 1er escrever e fazer contas e tinha uma letrinha muitogu n o apren ,
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bonita. Essa oportunidade os innAos nâo haviam tido. por te.rem de ajudar
desde cedo com seu trabalho no sustento da casa.

Enquanto os conceitos Aêdesciente mental'' e 'Yarente cultural'' en-
fatizam deflcicncias da pröpria criança, o termo marginalizaçâo cultural acer-
tadamente desloca o problema da criança enquahto sujeito, para a sociedade
dominante que a marginaliza tanto cultural como economicamente. Nessa
concepçâo questiona-se tanto o conceito de inteligfncia em pregado e os testes
e escalas desenvolvidos para medi-la, como o tipo de proposta educacional e o
currfculo ek olar àpresentados pelas escolas.

A crftica blsica' é àe iue ambos foram desenvolvidos em funçâo de
. tuna-luypulaçIo de classe Inzdia e ita, m*dindo e treinando habilidadepque

fazem parte da expeençia de vida dessa camada da populaçâo, e cujo desen-
volvimento é importante para o sucesso desses indivfduos, sobretudo na esco-
la. Discute-se que os testes de inteligdncia habitualmente empregados seriam
inadequados para a avaliaçâo da capacidade intelectual de indivfduos com

experiéncias de vida diversas, embora sejam bom preditores de seu fracasso
académico, dado que a escola é m oldada conforme padröes e valores da classe
dominante e, para um bom aproveitamento, pressupöe o tipo de experiéncia
(currfculo oculto) què a criança dessa classe adquire em èasa. Desenvolve,
alëm disso, um program a que prepara para o tipo de tarefas que indivfduos de

classe mëdia e alta terâo oportunidade de exercer kuando adultùs. Discute-se
ainda que a situaçâo-teste nâo motiva a driança de classe baiya, a qual ji tem
muitas vezes uma expectativa prdviamente adquifida de fracasso, antes mesmo
de tentar realizar as provas aplicadas,busualmente, por ùm indivfduo de classe
superior a sua. '

' A partir dessas 'e outras crfticas, fala-se muito do ''çmito da crialka
desprivilesada''y e da necessidade de desenvolver provas mais adequad% para
avaliar a capacidade çlreal'' das populaçöes de outros nfveis söcio-econômicos.

Em certos momentos de reflex'o mais séria, entretanto, eu rne m r-
1 . .

gunto se as condiçöes de vida dé nosso povo, nesta longa fnge di capitalismo
selvagem e explorador, que obriga o homem a migrar das regiöes rurais para
as cidades, do norte e nordeste cada vez mais inöspitos, para o sulmsperança
pouco duradpura, nâo edtzo propiciando o desenvolvimento de uma multi-
dâo de incapazes, ffsicaze intelectualmente. ''
. O conceito de marginalizaçâo cultural ë fécil de compreender; quart-

.do se analisa minorias ëtnic%, com identidade e'cultura pröpriasy' domo tribos
indlegenas, sem contato com. o branco, ou pelo menos nâo integradas à sua
cultura, ou grupos sociais' com um modus vivendi #föprio, poi exebmplo krupo
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de camponçses ou caiçaras que Wvem h; geraçöes em um habitat relativamcn-
te sstâvel. Nesse contexto, o desenw ldmento dé criança sé processa de forma
a prepari-la para viver nbquele albieùte; desenvolvendo um repertörio de
comportamentos e habilidades' que 1 favdrecem 'sua sobrevivdncia nisse meio.

. . . . . . . * 
= 

' 
. ! ..

Algumas das caracterfsticas coinpöktamentais dessas pôpulaçöes podeni ser
. . . . . . . ': '

consideradas atë como negativas pela iultura ocidentz e americanizada' e
eptretanto ter um altè gàlor de' soErevivànèia parà o ihdikïduo i o kfttéo que

di öes Dando um exemplo exir'emo' 'Jerto' ljrau di apatia evive em tais con ç . ,
ajsividade. 

epcontradp em àlèeias ksölakak de indfgenâs nièkicanos (Chavezy'p 
.

Martinez, Yascàini, 1975) pode ser analisado como uma fonna de comporta-
nxnio desenvolvido frente. a ùm' khèiù kàvérsà, jue dihcultà à merâ Bbrevi-
. - ' . 

% . , c . . .. : 1. . . ... . . : . v . : .
ência bioldgica 'dù homel. SJ os inbivïdùos que viveni nesàe aiubiente, ondeX
kï i â t ri'diria e esta' do' dy'dejriutiilbo' t gef/ializado e crônicù ti-a imeh aç o p ,

' ' ' ' il b''' de' indiv' fdu' os' beni nùtridös, eles moru'essem o mesmo ntvel dl ativi a sX 
.. . . : e.. ;, . . .:. . .reiiarh maiq cedo de fome, pbi gbsiarem lais rapidémente suas energias.

Af '' ' 'këj de modelos anirizais ji'tenh iido dem' ùnstràda èssa capâcidadei;s atra ,!r' 
.. . . . .. . . . .. . s .. . .

do animàl àe ji adaptar à ektados be ckfdncia. Rktos que Bfreram' subnùtri- .
k.. . . . . yyjju. . u yjo. y ) myjtyayanbjej ' quàndo .çaO na infânciay CoP aliinéntaçâo rJO PO: ,

. . . ? . , : . . . . 
. 

s . gadultps, mais capazis do iue os contft/ég de se azaptar a condiçöes de stress
como clipques, çomendo râpido e desclsando bakianti, cbltiö que a aimake-
nar eprrgias para os monientoj 'de maibr necessidade (Oliveirà & Ixvitsky,
l9t9). ' ' ' ' ' ' ' ?' '' 'r '
. 

' J ' .

*

*

' t ; ''' '' z j : . ; . . . ; . - .Essa visao màis otimista a respeito ào deden#ôlvimento de grùpos ..
. ' . ( ., . . .. ''' . . . '

desprivilrgiados, que conKguem se adaptar e soàreviver em conbiçées parti- :.
culannçnte adversas - embora seja.iinportanie lèmàrpr qut uiha biià piopôr-
io porre no caminho, como atestnm ès altos ïndièes be'mortalidade infaniilç 

.

em populaçöes carentes - deéi ser seriamente analikadb, face jobrit
limero crescente e alarmante de meriores'carentes e/ou abandonados; cùjasn
cifras pscilam em tpmo de duas dezelias 'de pilxöeb no territörio brajileird,
cohforme a fonte qué se cohsùlte.

. . . . .. ; . .

Trata-x agora de um fenôihenè novù, sendé diffcil classifid-lps co-
. t

' 

' 2.. .

mo grupos culturalmente marginalizados com cultura 'e ' v:ores pröpriùs,
. . ., . . . , - . . r . . : . . . . .
transmitidos de geraçio em gerado. Gr-de porcliiiagel dessas crianças szo
das por famfliés èu lndlkfdizök 'pioktniehtés'de 'oùtiai regiàe's mais ou me-gera

para a cidade :m buscà de emyfegok, ùu nordesiinos, paui de a'râra. que fug-
(. . .. . . '. : y' . .nm ào' desefnpiego e foine end:hiiià'di' 'iua' rigiâo de' ô'fijèrù, cèkn esperançàsr

. ,j. . . . r. . .. . . . '. . 1 . , ' % . J v

' 

+

' 

.1 k

' 

.7 . . . . . .. . l .. ' . '

de encontra: aqui no su1 meiorej cùndiçöes de sobrevivência yâra si fröprios
. . . . . :% I . ' ' : ; . ! ' . . : . ' /' l . . ; k. . . . . : . : : < ( . z
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seus familiares. Essa mudança desloca-os de seu habltat-obriga-os a rompere
.

laços familiares de camaradagem e vizinhança, que oà aùxiliava a criarem a
? 1 hâ eraçöes. Sâb subitamentefmnflia con orme os costumes daque e grupo, g

transplantados para um ambiente desconhecido t hpstil, que lhes apresenta
ontinumnente problemas novos, frente 'aos quais n;o possuem ainda urp re-c

mrtörio de relpostas suficiente paralenfrentllos e superï-los.
Hâ os que sobrevivem . Entretanto gostarfamos de analisar aqui qual

o tipo de condiçöes de desenvolvimento essps fam flias estâo podehdo propi-
. . . . ; .ciar para seus fillzos. A fim de garantir a mera sobrevivéncia biolöpca, os vJ-

rios membros desqas famflias economicamente m arginalizadas tem de bujcar e
aceitar wbempregos. Nas regiies ,de origem, usualmente levavam as crianças
consigo para o trabalho ou possuiam familiares, vizinhos e comadres? toda

' ' '

uma rede social de apoio, qpe os ëuxiliava a olhar pelas crianças. Tais laços
bi te mais hostil e pouco familiar jâ nào temforam rompidos e no novo mn en , ,

a qpem recprrer para deixar as crianças. Porisso, estas sào deixadas na rua à
röpria sorte, trancadas erp casa, entregues a FEBEk ou a ilistituiçses tipoP
creche, qur aliâs ekistem ainda em némero reduzido atenbendo a uma porcen-
tagem , mfnima dessas crioças. Ademais, conforme estudo recente (Ferrari
&Gaspari, l 980), privilegia novamente os membros dos grupos dominantej.

Na realidgde nâo t f;. ci1 lvaliar qual destas altem ativas favorece ou
dificulta mais o desenvolvimento da criança. No sentido de sobrekivência
biolögiça, seria teoricamente esperâvel que as instituiçöes possuissem melho-
res condiçöes para prover .alimentaçâo mais adequada para as crianças. Entre-
tanto, isso nem sempre é verdadeiro. Xlgumas unidades de triagem de cnanças

. ' - - . .

de 0 a 3,' anos da FEBEM apres' entam fndices extrrmamente altos de mortali-
dade e de moybidade infantil. As condiçöes que temùs visto em algum as cre-

. . .. ' . ''' ' . .

ches sâo tambtm muito precsrias, observando-se vârias crianças desnutridas e
dœntes, embora esse nps pareça.ser o aspekto mais fâcil de resolver de forma
institucionalizada, R houver disposiçâo e verbas para isso. No entanto, apenas
alimentaçâo e atendimçnto de salide nâo garantem o dedenvo' lvim ento çxnor-

mal dessas crianças.
i bz dizer que na instituiçâo'k mais fgiil organiz'ai epoderrse- a lam n?

ôr çm funcionamenio programas de estimulaçào precoce r de ebucaçâo com-
. P .

j . .pensatöria que galantym melhores condiçöçs de esenvölvimèpto parà essas
crianças. Entrerinto, a experi:pcia em pafsel.desenyolvidos, itùs .EEIJU por
eqemplo que investiu imensas yerbas para o dejenvolvimento de iais progra-
mas (como orllead Start) em insïituiç6es com.cpndiçöes imçomparavelmente
superiores às nossas, tiveram resultados desanimadores, sdàretudo a longo
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razo. O progresso das crianças era grande no infcio dos prograpas, m as seuP 
. .

d io A enas aqueles programas de base 'comunitâriaefeito era de curta uraç . p ,

envolvendo a fam flia p çolocando-a como principal agehte de mudança, pro-
ditkaçöes mais bur>douras, promovendo 1lm melhor desenvolvi-vocarnm mo

' 21 t bdm do's'irmâos. Sim:u' ltaneamente,mento nâo apenas a criapça-a vo, m as tam
verificou-se que a mâe a a famflia passaralp > se .integrar mais em atividades

âo do seu pröprio'grupo social e da pequen' a comunida-'que visavam a promoç
de em que viviam (Vide Bee, $979). .

Em minha experiéncia pessoal, o qpestionamento mais sério quanto
j 'ks vantagens nue as institu Oes podem oferçcer como peios para promoçâo

. .& ' . . ; ''' . s

' 

..' : . . .

do desenvolvilpento de crianças provenirntes àe famiias marginkizadas, so-
bretudo do ponto de vista econômico. foi sumindo a partir do tra' balho do

nosso grupo de pesquisa junto às crechek, que atendem populaçâo de baixa
da da regiâo de Ribeirâo heto. Esse tiabalho yezsendo desenvolvidojà hiren

três anos por um grupo de 5 pesquisadores: D onor Mortari Faria, Terezinha
. . . . . (' . . ... . ,.

Fiorini Picolo, kegina Elisabete Secaf, Marcia Bonagamba Rubiano' e eu,
. . ' ' è .. . 2 .y. . .

envolyendo tanto ptividades de pelquisa como todo um trabm o, pritiço de
assessoria junto a 13 creches em 1979 e 18 em 1986, cdm a colaboraçâo da
equipç da Ixgizo Brasileira de Assistênda (LBA) Y Ribeirâo Preio (klifs
. . .' . . ' . : ( ' '
excelente) e de estagiârios àe psicologia, saide pliblica, serviço. social, çducar
io ffsica. O trabalho prltico tem sido coorden>do por Izonoy Mortali Farlq,ç 
, .

elemento participante do grupo de pesquisa desde seu infcio e psicöloga .ba
LBA a partir de janeiro de 1979. . . . :

Essa integraçâo entre o trabalho pritico e de pesquisa nos deu opor-
. 

' ' . ''

tunidade de testar vfrias idëias que tïnhamos a partir da literatura eàpecialio-L 
. . . . . . . ' .

da sobre as varifveis m ais relevantes na detenninaçâo das condiçôes de desen-
volvimento da criança qm insutuiçöes tkpo creche. jurpreendtumos, desde q
infcio, a disparidade entre a realidade descrita na literatura intem acional e

. . . . . . . .. .$

aquela que eltévamos observandp n: prâtic>. Com o objrtivo de garantir 11m
atendimento mlo menos adequade e nâo prejudicial às crianças existem, em
akses desenvolvidos. leis e nornp! que jegulamentam p instalaçâo e funciona-P 

. , . ' .

. z j ymento de creches, em maior ou menor pormenor, estabelecen o condiç 4s
nifnimas de espaço, instalaçöes ffsica, pessoal em propprçâo ao nltmero e
idade das crianças atendidas, treinamento de staff e, programaçöes a serem
desenvolvidas. . 

' 

. . . . ,

xsslm. as fgtimas yevisöes soàre osei-eito ko atendimento em creches
spbre . o pdesenyolvimepto da .criança (Bronfenbrenner, 1979, Belsky i Steip-,
Nrg, 1978) tem sido feitas com base em instituiçöes que atendem .esx!

*



. . 

. sjamrequisitos l fnimos impostos por lei. A razso adulto-kriança de que
. ' . 

' ' '

varia de f/a a l /jc. quando j; passa a ser considerada baixa demais para aten-
der às necesstdades das crianças, mesmo na faixa prë-escola'r (3 a 6 anos).

Nù Brasil. cànforme nonnas propostas pelo Ministërio de Saéde
(1972, pg. 27),* deve-se ter çYm adulto para caia grupo de 5 crianças de trés

' 

i da rtzpo de 10 crianças de dois a tres anos. Emmeses a do s anos e um para ca g
locais carentes de iecursos, a mldia de crianças por auxiliar'poderâ ser elevada
ara 8 e 12 respectivamente'' ' 'p .

Todavia, tais normas sâo descoA ecidas pela maioria dos organizado-
res de creche e ri:o existe controle algum para garantir que sejam atendidas.

. . . . . . . . .Msim, em nosso estudo temos encontrado razöls que variam entfe l/jg e
1/ com a mddia' em tomo de um adulto par' a 20 crianças. . . Entretanto,35, .
no aiompanhamento longitudinal que temos feito nàs creches, esje nâo tem

. j . j;j yj.nos parecido o fator mais importante, capaz de por si sö eterminar o am . e
te inteiacional da Instituiçâo. Fam creches 'onde rssa'ràz' âo 'nïuko'u em fùnçâo

. ' . . 
' ' ' 

. ;. , .

da contrataçâo' de um maior ntimero de pajensy' riâo se observou mudanças
. . . , . 

' . . .. ,

significativas ho atendimento dado às criânças (Mortari Faria, 19j0). Vmbora
. . . g. , r . .

tenderiéo a uma pbpiulaçâö de pouca idade,7àe 3 meses a sete anos, as cre-a
t i i nàem a se o' r' ganizâr 8oè mo ins'tituiçöes tipo esco'la, coiu divisâo ffjidàh s e
de grupos àe iàade, consewados' em locais separados cùm' pessoas especmcas.' -

. 
- ' ; . . : e . ' . . ' . . . - . . 

-. . . .

Hé evidehtemente ixceçàïs; sobketudo em zrichis éequehâs ainda em fàie de
. . 

. . 
.. . . l . ' ' . . . . ..

dkjanizaçâo, onke a èstrutura por vezes ie àssimelfta à de uma faml-lia grande,
com o staff exercendo suas funçöes com maiàr flekibilidade, por vezej inais

u . . . . .orientadas para as crianças do que para a rötina. Em regra, pordm , ocorre o
inverso.'A Btipa àe atividades ë bàstknte rfjida tàiitè para o staff como pah

. . . . . .. .. . . . . . . ? . q . ''crianças. Todavia, as ftlnçöek' dos ilementoà bo stàff que cuidain direiamenz
n f yt , .. : . . yjku ts u jyym jyyyj .umà exye: ctatlvi Claraié bâ Criâ (2

.y SZ6 fnZ definidas d
. ? c ., .z.. 

-z e : . . . . .. ; . . : . .. . ' . 
r . . . .

dod''papdis i/e deve desempenlka'r, ioàretudo do 4u pafel àe educadör, e. ' . ' . ' '. . . .. .. . 1. . . '.Jj ) . : , . . - n ' . . . e' z .g ' . ' .pdktantô iem para etros jàra julgér se ($ que èstk fazenào 'est; terto ou
'j ')

' 

l . ' . ' . J a . ' , ' ' . . ' < . . .. '. . ; . . . . .erràdo. Xs atividadej èe teculdado:ffsico'' e xtfomar t'ôfllà'' trifpöem-se pdr si
. . z . - . . . . J * . ' ' * W 't ; . .. . . x . ' . . . . . . . . . . : . .

mekmaj, 'enquanio o' carinho 'e o tipo de esfimulaçio a ser àada' àk criançgs
t -' . . ' . '. . . . ** . -' *kkrkanèùifn indeitnidùs ou segùem p: akföep emprestajos dè prokamas isco-
lards utlltiadoj com ciiakça' mufto mais velhas.'Miirri a 'pàjem achà 4ue selic
'ji ab ihié i bfincàrs col'h as driaàtaj' iidb' ëbkotar iepie'e' niöës pb/vstaitar- p p

. .. . . . . ! t

'

brincando durante o serviço. Acresce-s! a isso o grande aclimul: de trabkftb,
qté 8lbs apierfde '11,1 à ihfrehtàr'; dejekkolvèndö 'apeiiik ak taiefàs'lkfnimas re-

. . . .ç

' 

. . . ' ' t ' .: . , . :ùezldâs teni geral a valorizada helos supeiibris ou jdjp, ordem e'higienel'iq
rèiefvbndd basiahte tèmpo parà as ativittadys pèssoàls lohge tlas criançàs.

. 
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Fastas tem raras possibilidades para explorar o meio, os objetos e brincar li-
vremente. Entretanto, conforme coloca haget, a criança. nos estigios scpso-

!

rio-motor e prë-operacional, aprende atravës, da atividadse çpln objeto? ffsicos
e sociais e mesmo com o pröprio corpo. Nas creches as afividades psico-peda-
gögicas, quando existem, restringem -se a atividades pouco diversificadas, sen-
do muito comum o treino motor fino com lfpis e papel, mesmo para criap'ças
de 3 anos. O ambiente interacional ë extremamente pobre, com raras intera-
Wles entre adultos e crianças, restritas, em geral, àquelas exigidas pelo cuidado
de alimentaçâo, hi/ene e toalete da criança. A interaçâo criança-criança d
cerceada em funçâo da ordem e disciplina. A interaçâo verbal ë quase inexis-
tente, sobretudo em termos de diflogo, restringindo-se, quase unicamente, a
ordens e comandos (/cat. 1980). A criança nesse nmbiinte tem pouca ppor-
tunidade para sentir que suas açöes podem ter algum efeito sobre os outros ou
sob.re ' o meio. Observa-se, com freqœ ncia, crianças recëm-chegadas que cho-
ram hori em' seguida sem que ninguzm as atenda. Desde o primeiro dia tem
de aprender que nâo sâo elas que determinam a resposta do nmbiente. Nota-
% , entretanto, uma preocupw fo muito grande.na diretoria, administpdores p
todo o staff em m anter um controle firme sobre as crianças, treinando-as para
serem obedientes e disciplinad% e bem adaptadas à rotina da qqreche, com o
objeiivo declarado dq preparâ-las da melhor forma possfvel para a escola.pri-
méria que irâo frequentar mais tarde.' . . . ,

' Atrfs dessas estruturas, que tem se mostrado. pouco perme/veis a
mudançasy àpesar .da boa vontade por vezes encontrada, parece estar uma 510-
sofia assistencialista, patemalista e controladora que, como bem coloca Guira-
do (1979), atende as crianças agora para evitar que se tomem delinquentes
mais tarde. Fassa filosofia permeia tambdm o relacion? mento sntre instituiçâo
e a famflia. Esta é considerada como omissa com relaçâo a seus filhos, muitas
vezes como responsâvel pela situaçfo de abandono em vque eles estariam, nâo
fosse o atendimento que tem oportunidàde de receber nas creches. A partici-
' paçâo das famflias nas' creches que obselwmos (que I surgiram em geral po'r
iniciativa de grupos de classe mddia ou alta; e culados ou nâo a entidades
reli/osas) é marcada por obrigaças mfnimas que tem de cumprir na creche
(dar um dia trabm o por mês, por exemplo) e por reuniöes, onde habitual-
mente iecebem aulas de moral, reli/âo e bons costumes; e tem sua atençâo
chamada para problemas que seuts) filhosts) vem apresentando. . l , .

' Nös mésmas nos perguntxm os se as crianças que frequentam creches
por W rio! anos nâo sofrerinm uma ruptura nâo apenas dos'vfnculos familiares.

. 

. y; j t:.mas tàmbëm com relaçâo ads valores e costumes do seu grupo social. n

10t



ressante observar qu: as famflie tem, com freqencia, mais de uma criança
n: creche. Todavia, o contato entre irmzos : em geri desestimulado, em fun-
Wo da subdivisâo em grupos da mesma idade. Rm, alguns casos. elementos do
e po de miquis: vcompnnharam a mâe com ats) criançats) ao rmal do dia,
Wrincando que o trabe o da mxe n:o terminava af. Nesse momento ela ia
para sua caa. moradi. muitas vezes precâria. de umj cômodo apenag, e tinha'

rûmar a casa e as crianças, alimenti-las, 1 -1% na cama,de preparar o jantar, ar
lavar e pasar suas roupas para o dia seguinte, n:o lhe sobrando tempo para

brjncar com pl s iilltos.''interagir é
&se contato be anos em creches de baixo NSE, observando, entrevis-

tando e atllnndo nelas,item nos obrigado a questionar seriamente esse tipo de
soluçzo, como fo'rma de cuidado matemo alternativo e como proposta edu-
cacional para crianças cujas mxes tem de trabalhar fora de casa. As condiçöes
de desenvolvimento qu: oferecem para as crianças sâo extremamente precâ-

$e trés anos ou menos. E diffcil pordm afirmar que taisrias, sobretudo para as
condiçöes imm dem o deRnvolvimento tYonnal'' das crianças, criando indivf-
duos dehcientes mentais.

A aplicaçâo de instmmentos de avale âo do dexnvolvimento em
algumas crianças de creche de NSE baixo, feita por Mircia Bonagamba Rubia-

no (1980), com vistas à anélise do prdprio instrumento, mostra que elas em'? . .

geral obtiveram resultados positivos antei mesmo da idade esperada em provas
que indagavam a respeito de M bitos de alimentaçïo e toalete. Por exemplo,
sabiam alimentar-se sözinhas, antes da criança de classe mëdia, possivelmente
m rque eram treinadas desde idades precoces pelas pajens. a quem interessava
tom i-las indzpendentes o mais cedo possfvel. Entretanto, seu desempenho

verbal foi bastante bm o, chejando em alguns casos a Rr nulo tanto na situa-
çzo de avaliaçfo como pa situaçfo de rotina da creche, sugee do grande inibi-
Wo de linguagem neste ambiente. O estudo est; apenas iniciado e n:o R tem
ainda dados conclusivo:. Parece, todavia, que o ambiente das creches nâo d
homogeneamente prejudicial para todas as crianças- 1lé aquelas que, mesmo
nessas condiça s, apreRntam um dexnvolvimento. pelo menos intelectual,
Rtisfatörio, poevelmente as Nolo#camente, mais aptas. Porëm o conjunto
geral 4 trelnado como 1xm exdrdto pasivo e obediente diante de quem repre-
xnta autoddade' . sem conllança em sua pröpria capaçidade de modillcar qual-
qur coisa e com repertörio de respost. as extremnmente pobre e pouca expe-
e ncia de vida em um a biente mais aberto, em contato çom elementos de
xu pröprio grum socikl e culturk onde teria mais oportunidades para se de-
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xnvolver como um ger criativo. capaz de encontrar novas' soluçses para ox
roblemas com qùe iri.deparar. ' 'P

Retomando o tema proposto, parem-nos que tanto as crianças ciia-
das em creches de tipo descrito acima, como aquelas delxadas na nza ou tran-
cadas em casa, quando os pais tem de trabalhar, constituem uma populaçzo
com alto risco de desenvolver, de forma deficitdria, suas potencialldades. As
soluçöes possfveis tem de ser dilcutidas em vérios nïkeis. Em primeiro lugar 4

jneçessiri analisar as causas que estâo gerando essè némeio imenso de crian-
. ' .

ps usualmente denominadas carentes e/ou bbandonadas. f öbvio que um dos
ireitos b:sico! de todo homem ou mulher é o de lr capiz de criâr sua famï-
lia com dignidade, atendendo suas necessidades bisicas à custa de seu prôprio
trabalho, sem ter de recoqer para isso. 

à caridadv alheia. O problem à èentràl é
obviamente de ordem sdcioeconômica.

Nâo me cab. e aqui discptir, no pogco iempo .qt!e me reita, um pro-
blema tzo complexo, Aas caàe a cada um de nös a.responsabilidade de recetir
xbye e1e e buscar manriras de cpntribuir para àua solùçxo. '

1: i (t ' é l a nas discutir as 'causas àis'i-NM me pk iiis.vtm u o, ser razo ve pe
cas, e .ao z/erihcaz mt#rem elak 4të ceito polito foia de hösào âmbitd de atua-. h/ .Q T. ' . ' . ' ' .

xo, cruzar os braçls, justiluando que naha pode ser feito, enquanto nâo forç 
: . , .' ' t al ômico aplicado neqte pafs' Bnqizanto profis-mudadd o mode o soci e econ 

.
. . t ' . . ... 

.' . . . z

' 

. .

sionais, nös deverfm os estar, n% apenas denunciando uma situaçip que est;
favoredendo o crescimento de toda uma populaçâo doente e subde/nelvida,
como deverfamos hwestigar as yârias soluçöes possfveis. Algumas cpiias po-
dem e devem ser feitu. m ide procurar famr com que seja  atèndidos algùns
padröes mfnimos de funcionamento sugeridos pilo Minist o

. 
' ./ . . '

(1972) e outros nas creches existentes e naj novas que estxd sèùdo instaladas,
Rndo que nös mesmos podemos ajqdar a detlnir e implementar esses padres.

d; ' ' ' li '' ' ' 'Recentemente sur#u o çMovimento de Reinvidicaçöes de Creches'
. - 6 m ', ' ' ' * .

riferia das grandes cidades, movimento bastante atuante de 'grupos dena pe
z . . . . . .

mulheres que reinvindica  'ctèches para seus tilhos, sobre as qùais jössam ter
conirole quanto ao atendimento e à educaçâo que xr; dada a su> criançd.

.. . .. . 
'

Eles ydem crrches de ba comunitâria, iontrolabaà pèla's jrdplias famdias.
asa d xzma soluWo interessute, sem ddvida alguma; que poderia sanar muitùs
dos problema qui temos verifkado naj' ciisthes pblrkadas. Entretanto, 4
extremamente .importante que o Pessoal què faz parte desa Mbvimento, con.
unue a particip>r ativamente das creckes, èvitâhdö que o càntrole sobre elas,
com o tempo, saia das mâos dà comunidade e puse a ser exercldo, pomo de
Qbito, por quem sustenia a criche, öu xjà quèm cùntroh (; poder econôrhico.

i43
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Parece-nos tnmbëm , importante que se evite a constnwâo de instituiçöes mui-
to grandes para atendei mais de 100 crianças, pois hossa anZise e a literatura

. . 

tj jj umatem mostrado que creches grandes acabam por adotar, por necessi a e,
estrutura muito rfgida, tipo escola, prejudicial sobritudo ao atendimento de
crianças menores de 3 anos. ' .

Alëm disso soluçöes altemativas devem ser investigadas em pesquisas
' e na prâtica. Nosso grupo iniciou rdcentemente um levantamento das soluçöes

'd unidade de Rideirxo Preto para a guarda de crianças atëespontâneas a com
s anos, cujas mâes trabkham foram de casa (Rossetti Ferreiralef al., 19.80).
Desse estudo ë popsfvel que emerjam altemativas interessantes que poderiam
ser estimulgdas e auxiliadas p'or gruyos di profissionais e estudantes estagii-
rios. Aliis 6 interessanie pensar que, coriforme o câlculo feito nas creches dâ
Prefeitura de Sâo Paulo, o custo de umà criança em creches do tipo descrito
acima d maior do que um salârio mfnimo por més. (Simpösio ççcom quem t1-
cam nossas crianças?'' SBPC 1980). Nzo se deveria entâo ' dar a opçâo às
mâes, sodretudù àquelas que tem mais de vm filho na creche, de podeiem, se
o desejarem, ficar em casa recebendo essets) salâriots), uma quantia possivel-
mente maior do que a que recebem no empreko?

Outra altemativa, que estâ sendo implantada em algumas cidades,
dentri elas Brasllia, 4 a da màe crecheira, Fmlher da comunidade qùe aceita
tomar conta de m ais algumas crianças aldm das suas, em sua pröpria èasa,
recebendo remurieraçâo e asàessoria para isso. Parece, aliâs, que a Prefeitura
de Sâo Palzlo est; pensando em implementar um projeto semelhante em à1-
guns bairros da periferia com o nome de 'eRede de Residdnciàs de Apoio Co-
munitirio'' (RAC), conforme artigo da Folha de Sâo Paulo de 08 de outubro.
Eu nâp conheço ejle plano, povëm a idëia de çtmâe crecheira'', jâ tem sido
testada com sucesso e nos parece ser adequada sobretudo para o atendimento

de criantas de 0 a 3 anos. Porëm e1a nâb pode ser implantada de cima para
baixo e necessita, paza seu sucesso, de toda uma base com unitlria de apoio.
Suas chances de sucesso sâo mùito maiores quando tal soluç:o ë promovida

. 7 . .1%. .

por grupos locais, com o apoio fmanceiro e tëcnico dé fora. 0 trëbnlho de
Msessoria, nesse casù, poderia' tontinuar de forma diversa e possivelmente
mai! efetkva do que o que iem sido possfvel fazer nas creches, auxtliando na
seleçâo e orientaçâ: dis mâeserecheiras, uiilizando para isso de elementos da
röpria comunidade, como estï xndo feito em Brasflia, os quais s:o iriina-P

. . . . ' . ' .

dos para assessorar as mâes no atendimento ks èrianças, éjudando-as a desco-
. . . . ' . . .

brir as melhores maneiras de estimular seu desenvolvimento com mateHais
disponfveis no prdprio meio e das formas usuais naquela comunidade, respei-
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tando pssim seus costumes e valores e promovendp maior. colaboraçzo e sehti-
. z .. > . < .

mento de àpto-valorizaçâo entre as famflias. ' ' '
Em resumo, a realidade est; af p' ara quem quiser enxcrgl-la. Milllöes

. ' . . . ' 
.

de crianças carentes e/ou abandonadas, sem condiçöes adéquadas para seu
desenvolvimento. Uma pequena pörcentagem dessas seguem o calninho- do
ETixote'' do filme de Babenco, que coloca mtiito bcm o problema. A grand. e

' : . . J' ' ' '
aioria cresce com vérios dëtuits qu'e 'os'llva a enfrenta' r' â vida em desggull-m
dade de çondkçöçs. e a perpetuar as cppdiçpes prec/rias em què sirzo criattok

. . . . z . . , '

seus filhos.
' J r J . .. '

Enquanto claske de psicölogos, seria importanfé nâo aperiàs tomar
consdincia do problema, como lambëm investigarmos conio poderfamos
ontribuir para sua soluçâo. 'c
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INTERVèNCXO DIRETA t àUAS IMPLICAQOES PARA
o coNcElTo DE bEFICIENCIA EM EoucAçAo ESPECIAL

' wilpea L. wfllfao
Univeqsidade Federal de 5'J'o Carlos

Eu nâo pretendo acrescentar nenhuma informaçâo ou àrgumento' v 'y. .' . . .. .
novo em relaçzo ao que acredito ser um assunto histörico: a relaçâo dö con-

.. - . --. .. . . 1 , . . . .

ceito de (içficidnci: , mental com projfamaçâo educacional para deicientes
t à akida ë lhes bizer (i 'qile outfos jâmentais. 0 que zesperq fazer em con r p' . . . .* ' '! . . . , ' . ' . ! . . .uisàram e esclvyeram soàre o assunto numa ienwtatlti di salientar a'poii-'Pelq 

. . , . ,

ào geral que eu gostaria de adot. ar para este sippösio. Acredito que a referidaç 
. ... . u . .

siçâo tem que sse
. 
r representativa de um conceito dr defici:ncia mental for-P9 

. ,

temente relacionado à natureza de aprendizagem tal como estudada na An;-
aï d Com' portamen'to ou por qualquer aborèagem sobre com-lise Experiment o

portmnento humano, fortemente . apoiado em dados empfricos. Tà1 posiçâo
acrçdito eu, é bisica ao tipo de atividades educàcionais è pesquisis que estâo
ocorrendo no Programa de Mestrado em Educaç'o a pecial na' UFSCar.

Vlrios conceitos a respeito de deficiência mental sâb encùntrpdos
m lo 

,
pröprib nome: deficidncia mental. Em primeiro lugar est; nùs referindo

alguma coisa deficiente ou auxnte e em segundo lugq qu'e a deficiência em
questâo encontra-se nas funçöes mentais da mssoa envolvida. Fzsses dois con-
ceitos estâo por sua vez relacionados com p concçito dq zl-ma relaçfo causal
entre uma dada deficiéncia observada e sua fonte nio observada, isto 8, 'a
mente ou qualquer outro local de atividade meqtal. .

t ' k ' l ' ' ' :T
. udo isio entzo requer um outro concelto para explicar porque algu-

mas mentes sâb deficientes e outras nâo e asslm sendot cheaamos ao conceiio
. . . . ' < * *- . * .. .; . . . . ' . .'

de intqligência. M prjsoas que $âo Jnteligentes aprendem e, as pes, soas que nâo
sâo inteligentes. nâo aprendem. ou seia sâo deficienjes xmentais. Ao citat a

. a * . : *@' . 4 . . ' ' l <' h ! ' $ ' ) . .. .

1Q7.k. .. .
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definiçzo de Grossman (1977) sobre deficiente mental de que se refere a um
envolvimento intelectual geral significativamente abaixo da média existente
concomitantemente à desm ito do comportamento adaptativo e manifesto
durante o perfodo de desenvolvimento. Bijou (1978) e oûtros dizem que essa
definiçâo N  titil somente na medida em que aden'mos a procedimentos clfni-

cos bem estabelecidos para se mensurarla capacidade intelectual e compor-
tamento adaptativo interpretando as descobertas em termos observfveis''

(1978 pg. ,1). Bijou salienta entretoto que
ligdncia s:o geelment: interpretadös cbmo.
ito ltipotltico. E que o nfvel de ihteligênciace

dp comportapleqto adaptativo'' (1978 pg. 2). Bijou continua, ççquando a
j. . . . s . :intehgdncia é rotulada com o variâvel hipotdtica para explicar a variabilidade

' èe condiçöes de estimulaçâo e o comportamento, sur-entre sessöes sucessivas
giram questöes legftimas como as seguintes: qual ë a funçâo de crescimento
da intçligência'?, e1a t estivel ou variével ao lonao do tempo?, quais sâb as

* . . ' . . . 
' j . ' ' **' 'àas

. variaçöes' na quantlàade de inteligéncia?'' Tàij perjuntas geraramcausas
. . * .. . . ,

t!m ,copsi, d, erével nûmero de Nsiuisas e discussöes que infetizmente nâo
aumentaram nouo entendimento' a respiito de ietardo dù desenvolvimento e

, . y . j f ujvos. usa ma.P9uCO fprn4cell-nog Procedimeh os e tratamentos mais e e
. k i . ' . . . . . . . .

neira altemaiiva d. e interpretar testes di inteliadnciat kegundo Bijou,' ççcorisiste
; :. . ? . . ' *' 

. ' ' ' : *''' . .'' *'''

' 

..

m um> abordagem de psicologa como cidncia natural siNificar èm enéararr
ltados ée testes cbm um: 111* dicatRo da's co' nseqkncias da histùria vividaresu

. d .

in ' lar da criança. Particularmente em 'seus asmcios acadêmicos e intelec-s gtl 
.' L . ..tuaip'' (Bljou .1978, pg. 3).
t - ' v :

'
. ' , . . 

-'. -r . -

Quando a aprendizagem é ikplicada apelando-se a variïveis hipotëti-
xo Lboaâveis, essks m' esmàs varféveis pokem se tomat causa do fracassocas n

kl ' s: èia de àprendizagem-' Quando 'a aprendizagem '8 analisa-educacion ou au n
da obkervarkdo-x 'relaçöes eritre variâviis'/recisas e minipuliveis, muito mistd-r ' ' . .. . r , ., ' . ' L
rio de todo fenôminb t removido â inedida em 'qtie viziâvèis afnbiehtais se
tomarnm çlaras. /oi a 'partir de iziné anzise de tais varifveis de aprendizagem

' 

a eàizcaçzo' ispecial se' interessou >la eduiaçâo de' cliantas apeciais eque
nâo #la fèrtioçâl de defiiidnciàs hipotdtidas qùi nâo j:o disponfviis para se

' t, r : - . !. +, ., . ; . t ,
mensurar ou traDam ar.

:Kos relpltados de um teste de inte-
)

' 

' J. : ' . . . . 2
medldaq de inteligéhcià, tuh con-

: : j . jovyjé encaiado como iatlsa o

J 4 ' . . . , '' 
' ' '

Essa visïo de aprendizajem é igunlmente importante:para o conceito
. . ' '! . : . . . . . . 

' . . . . 

,de edùcaçâo. i educwto de pessoas denominadas retardadas (ou quaisquer
. . . , . . 

. 
.
. . .. .mssoak) dek*ria ter-se preocupàdo eiù jroduzir prôcedimkntos efetivos para

se alierar comportamentos y/lrvantes para objetikos edùczcionais èu paié obje-
tivos pàra pàra aviàa de iais pèssoàs.xrèsyonsabilidàdè paramudançasho com-

l08
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portamento observado ou pela sua au/ncia deve Rr' colocada no ambiente
. . . x r

educacional. Nesse sentido, os mdtodos educacionais nâo deveriam ser
influenciados por causas. hipotëticas e nâo observ/veis da aprendizagem tais
como inteligdncia, aptidâo? prontidâo, ou varisveis de personalidade. Devia-
se Iinalmçnte serem usados para explicar tanto os excessos quanto as defici-
ências da aprendizagem o que infelizmente canalizpram a atençâo sobre o
fracassos ou sucesso no .comportamento do indivfduo ao invës de localiài-lo
no ambiente educacional.

O ito de deficienje mental baseado no conceito de inteligdn-conce
cia tem gerado e determinado a programaçbo. educacional atë os nossos dias.
Iu o. apös a 11 Guerra Mundialkc as pessoas retârdadas eram categorizadas
como ssndo idiotas, imbecis, ddbeis ou lim ftrofes de acor

.do com os rvsulta-
dos dos testes de quociente de intelig:ncia. Na ddcada.de 70 esta classificaçâo
. 

j : sm os:embora ainda baseada no conceito de inteligdnc a trans ormou-se nos
retardo: leve, modtrado. severo e m ofundo. Estou me referindo aos .testes
usadps pela .Associaçâo Americana de Deeficidncia, Mental pos F'stad,os Unidps
(1977). Nessa classificaçâo, de acordo com Iznt e Mcuan (1976) 89% de
tpdos' os retardos 

.sâo levementç. retardados, isto ë, com QI de .52 a 67, p pro-' ' . . . ' ' ' ' '' '

grama requer que as pessoas sejam cohsideradas educiveis com Ql acima dp
50 e treinïveis cqm QI abaixo de, 50. Em geral esses resultado! de leste. pâ'o
acompanhabos por mcdidas e escalas.de comportamentos adaptatjvps que #-1 '*' * . , . ''' . ' ''. .

' lineam o grau de 1 a s.para comportamento adaptativo e para o grau de retar-' J '*- . . * ' ' * '

do. Recentemente a érea vem sendo inundada cpm outros testss e d. iagnoses
ou v@ edades educaci.onais que trabalham atualmente com os deficientes
mentais. O ponto t que ë diffcil encontrar pedidas comuns de retardo. Foi
exatamente dgrante este desenvolvimento dessas intervençöes em educaçâo
especial, que medidas diretas se mostraram serem iyeis.

A abordagem de intervençâo direta de se planejar educaçâo para
crianças excepcionais é aquela resultante da contribuiçëo geral da anslise do

comportamento para a educaçâo. Como Engleman (1969) diz. a dnfase atd
agora foi colocada em crianças e nâo no que 1he foi ensinado. Ao proporcio-
nar o desenvolvimento intelectual da criança no mesmo nfvel do seu desenvol-
vimento fisiolögico podemos agora equacionar aprendizagem com , por exem-
plp, habilidade de t.nm anho, ou altura. H; diferenças eptre. crianças. ma$ estas
devem ser expressadas de modo que o professor possa fpzer algo por elas.
' :' leç>  a crlança p:o atingir determinados critërios de pedbrmance a causa deve

ser expressa em tennos daquela que ainda n:o aprendeu. Pgrque é 1ö sobre

essas causas que o orofessor pode ter algum tipo de controle',' (1969, pg. 23).
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A ndo assim, ao invës de usar resultados indiretos de diagnôsticos para expli-
car o que a criança nâo pode aprender, o professor precisa reexnmlnar a e e
vidade da instruç'o (enql-' ). Esse ponto de vista entâo, é que um bom progra-
ma, 6 aquele em que a criança alcance os objetivos educacionais. A excepcio-
nalidade nâo pode ser a explicaçâo para o resultado instmcional pobre.

Um bom exemplo da necessidade de medidas diretas para o progres-
so educacional em contraposiçâo de medidas indiretas é fom ecido por tovitt
e Eaton (1974). Em outros estudos esses autores compararam medidas em
testes de prontidâo, especificnmente leitura (teste metropolitano), no infcio
e no tinal do ano letivo com um pequeno grupo de crianças exce/cionais nu-
ma da$ salas de aulas exp. erimentais da Universidàde de Washington. Paralela-
mente, medidas diirias diretas ba taxa de leitura das crianças foram obtidu
durante o mesmo perfodo. Os autores fazem algumas observaçöes interes-
santes a respeito dos dados obtidos. De acordo com os dados do teste de
prontidâo, algumas crianças foram super ou sub estimadas em suas habilidades
de leitura ao passo que medidaà diretas diârias forbneceram informaçâo mais
estâvel e provavelmente m ais vâlida sobre a performance. O segundo ponto:
medidas de intervençâo direta nJo nos dizem somente que o progresso est;
sendo alcançado mas quanto, quando e a que variiveis e1e deve ser atribufdo.

Msim sendo, embora os testes de prontidâo sejam possivehnente melhores do
que o teste de inteligdncia, correm , no entanto, o risco de errar assim como
qualquer outra medida indireta por causa de sua tentativa de medir uma variâ-
ve1 hipotdtica. A abordagem de medida direta e diiria resume-se no seguinte:

1 . O professor especifica o que quer ensinar (e nesse ponto tem mui-
to a discutir, claro);

2. Defme o comportamen' to em termos de critérios mensuriveis para
terem taxas de respostas de erros e acertos;

3. Planeja a situaçâo para a criança responder-,
4. Coleta os dados diérios sobre a taxa de respostas corretas ou intor-

retas- ' '. *
5. > nenhum progresso est; sendo alcançado alguma coisy tem que

f ita ' 'Se r e .
' 

tagemt àbvia desse sistema é que mudanças efetivas podemUma van
' d freqilentemente, inquanto testes de prontidâo em.geral seser feitas ripi a e

sâo aplicados e quando sâo aplicados - jb d muito tarde para se corrigir os pro-
gramms errôneos. Os dados da Figura 1 e Tabela 1 s:o um exemplo do que es-
tou falando sobre medidas diretas: nâo'sro meus dados de jeito nenhum, sâo
publicados no 'artigo de tovitt e Eaton (1974). Esse grâfico para èbmeçar é
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TABELA 1 - A'N-' #ement Test G res u d 11.- ' -'ent A ' to Dkect and Daily Mpm- ement (197G71).

M trppplilln ' '' Wide Rsnge! . ,, . pjact and oaay pjxenwnt
a gd Achlevement Tesi Achievemint Test . . .

Fan. Sprkqi Fan Sprb:j Book Fa2 Spr:kl

e?.' EPaul L. 1.0 2.7 2.7 2.5 Lippincott - 2 - 2
.: palo Alto Book 3

* Bank Street Phmer 2 - 2

Y : 4 0 l ' 2 5 2
.5 * Bank Street 3-1Paul R

. 2.6 . .
- 4 j

. Scott Foresman -
. '!

,. . . u p ..JJohn 1.1 ; .4.0 *' 4- 'KG 7 . ',' 8.7 . . . . * Lipjincott Pre-primer 2 - 1
-. .. j,.. 

..y Palo Alto Book 11
:

' 

. 1
.. s s .Fmd 1.6 ,. 2.5 1.9 Merrlll - Book 5
5' * Bnnk Skeet Primer 2 - 2
'; .
'
' Ef 6 8 l 4 4 4 8 Lippincott 3 - 1 Book 5Jelini 2.4 , . . .

I>idlaw 3 - 1 Bxk 5
' : # o
. * McMlllan 3 - 1 Book 5
:

. p .PMI :' .None Lo 1.7 - KG 5 1.9 * Lippincott Pre-Frimer 1 - 1
'Enoul'-' Blnk Street - 1 - 1

. ' .* '

P = Pnmary Battery '
; 2 'P = Primary Battea
E = Elemento  Battery ..
I = Intermediate Battery
* = Reade: used. fgr 9fal = 41. instrucuon
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um a indicaçxo do nfvel de tecnologia envolvida, assim nos podemos mostrar
taxas de respostas. Entâo aqui vocds veem dados do fim do ano de 70 durante

. o invemo atë a primavera de 71. E um dado de leitura para uma criança pobre
excepcional onde ekses dados em particular eram para serem usados par: re-
presentar virias fases de virias contingdncias de reforçamento para esta criàn-
a. O importante que eu quero mostrar nâo d isso, o que eu quero mostrar /ç .

simplesmente o tipo de dado litil para a mensuraçzo de aprendizagem . Nös
temos a taxa de palavras corret% liàas por minuto e voc: vê o nlmero. 

.
0

grifico é logarftmico. Sâo mostrados grlficos da taxa de erro (némero de pa-
lavras erradas por minuto).

Fas i 'n a começou com o nfvel de 1 7 anos de leitura e acabouta cr a ç , .

com 1 ,4; Rgundo o teste indireito. Mas, nös observamos que e1a estâ lendo
muito mellm r do que quando e1a começou e os erros estâo abaixando. Ent:o
é sö isso'que eu quis mostrar..

Quais sâo as variiveis citadas como responsiveis para deficiincia?! .

ti os de problemas quèQuay (1973), tinha a idëia de catejorizar os possfveis p
podem levar uma m ssoa a ser deficiente pental. Baitamente tem 3 nfveis ou

. ' . ' ' :. ..

rocessos de disfunçâo: disfunçâo de processos, ou seja, piùblemas ligadosP
ao nfvel fisiolögico; 2) aspectos de experiéncias que sâo aspectps ffsicos que
a cliança tem mas por causa do ambiente,por exemplo problemaj psicossomi-
ticos, emocionais, fobias, etc.; e em terceiro lugar dependentes de experidncia
ou basicamente em outras palavras: faltà de expee ncia de aprendizagem, ou
falta de oportunidade para aprender. Agora, e1e tambtm analisop que basica-
mente em 1973 existem (na ëpoca) 3 tipos de intirvençöes que podem ser
relacionados aos 3 nfveis de processos. O tipo 1 de intervençâo ë no proiesso
hipotëtico por exemplo: nös ensinamoj, encorajamos a criança a engatinhar
como esperamos que isso mais tarde vai ajudar a aprendizagem de leitura ou
a fala. A ligaçâo eùtre essas duas coisas nâo 4 bem clara. O segundo tipo de
intervençâo d no mesmo nfvel mas um pouco mais' clara; nös enskmmos dis-
criminaçâo de forma, por ex., para nielhorar desempenho de leitura riiii:
tarde. A ligaçâo desses fatores d um pouco mais clara para ver. O terceiro
tipo de intervençâo, ele chamou de intervençâo direta, quer dizer, ensip nmtos
a criança discriminar letras ou palavras. Entâo, uma observaçâo interessantè é
que na maioria das intervençöes do tipo 3 (intervençfo direta) tinha corripbdo
ou reduzido problemas de todos os nfveis do processo de explicaçâo, %tproces-
SOS n0S n Ve S. . .: .. .

Bijou (1978) tambëm fez uma anâlise das fontes de varilveis pbs-
d liberdade de colocarsfveis causa oras da deficiência mental. Entâo eu tomei
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4. TABELA 2 - Compe  de Possfais Vlddveis ResNniveis pela Defimen'A cia Mental.
. . 

'

hjtewewa
Agundo Quay, 1973 W rln'veis Responlveiss Slgundo Biou (1978)

. Quay (1973)

Diqfunças dt 1. Eenztuo Anatômica e Funç'o Fisio'lögiqa Anormal: T#o l
A'. Eqliipamento Comporfxmental hejudicada

' ' B. Anomnlllq nas Fon' tes de Estknulaç:o Intema Tipo H

' 
. > feito de 2. bencidncias t Desvios nas Condiças Externnq de m senvolvimento:

Expeencia
A. Ambiente economie>mente pobre

B. Ambiente com préticas inadequadas por parte dos pais

C. Ambiente com contin#nci% aversivas fortes e/ou frequentes

' > ncit ue D. Ambientes com poucos contatos xciaks ou de m ssoas inxnsfveks Tipo III

Exw -ncia
' E. Ambientes que fortalecem comporfnmentos anti-sociais ou antbintelectuaks.

' F. Ambientes com peroas que evitem contato com pessoas que apresentnm
deficiéncias ffsicas'

G. Ambientes que tratnm a criança como xndo anozmal ou portadom de .

doença crônica.

* k * * @
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a posiçâo de Bijou na mesma tabela para mostrar uma coisa interessante: para
Bijou, basicamente tem dois tipos de yariiveis: estrutura anatômica e funçâo
llsiolösca anormal; isto tem dois sub-aspectos, 1) comportamento prejudica-
do e 2) anomalias nas fontes de estimulaçâo interna. Estes podem ser ligados
diretam' ente à disfunçâo de processos. O ponto que eu quero lembrar ë o sez
guintef as varilveis de Bijou acabnm no ambiente i a intervençâo de Bijou,
que ele propöe, pdde ser chamada tainbdm intervefkâo direta. Num projeto
ara crianças prejudicadas nos EUA chamado çtilead Start'' 35 n111 criançasP
forain abordadas com intervençâo direta.' A questâo chave d a segéinte : o QI
dessas crianças foi mudado atë 40 pontos e entâo o que d esse QI? f uma me-
dida muito estranha. Dados eàses conceitos de deficiente mental e como ensi-

ai k ' dada a realidade brasileira onde se estima a existência de 10nar t s pes oas, e
milhöes de'ciiançaj retardadas tue nicessitam de uma programaçâo educacio-
nal, que tipo de estratd#a educacional deve se esperar da EducaçâiEspecial?

Dois proiminentes educadores esmciais observaram que a taxa de .
aumento' das 'salas especiais nas escolas plblicas tem sido estivel. No entanto
a Edu'cw' âo Especial tem de deparado com problem as 'irios, incluindo: falta
d fessores bem 'treinados, uma escassez de m ssoal do nfvel universitirioe pro
classificados para tfeinar tais professores,' falta de verbas para tais program as,
falta de recursos apropriados, falta de guias curriculares especfficos e valida-
dos, materiais programados aplicâveis.l E friiuentemente o fato de para Edu-
caçâo Epecial ofeiecem' o currfculo diluido, fkando um local para despijo
de criinças c6m problemas de certos gdneroi, que sâo ensinados por um pro-

' ' 

bd ' bvismente inadequado'?fessor preparado, em um cantinho improvis o e o
(lxftt e Mcoan, 1976, pags. 201-202). Emborà essa descriçâo possa xr fa-
cilmente aplid vel à Educaçâo Fwp ecial rio Brasil, foi feita em referinda aos
EUA em 1976. O ponto em questâb d que a mudança seria lenta na medida
em que a educaçâo estiver relutante e aceitar sua responsabldade de educar,
na medida em que persistir um conceito de inteligência e sua relaçâo hipotë-
tica de aprendizagem. Num outio trabllho X illinmq ' 1981) eu descrevo o

. ' '

serviço de Educwâo Especial no Brasil como sendo terapêutico ao invds de '
educacional. Embora tenha levantado mizitos argumentos de natureza pblf-
tica, relativos à distribuiçâo de verb% para a Educaçfo D pecial baàèados em
serviços que simplesniente atendem crianças excepcionais ao invës de educi-
los, a pojiçâo bisica é a mesma do que a abordagem de modelo médièo para
o retardo merital, de encorajar intervençöes tera#uticu no xntido de remo-

. ' L . .ver a doença âo invés de simplesmente ignorar a doença e ensinar a criànça.
Em resumo, o conceito de deficiente mental què' relaciona defkien-
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tes observiveis com variïveis causais hipotdticas que sâo
tos e n;o m qnipulâveis irâ sem pre nos levar para os tipos de
cadonais que mais freqe ntemente encontramos. A responsabilidade para a
aprendizagem ser: colocada na criança dando-se pouca atençxo às variiveis
de ensino. Os currfculos serâo dilufdos em exercfcios sem significado, desig-
nados .mais a passar-tem po que modelar o comportamento, e
xm atividade em tais condiçöes irâo inevitavelmente desenvolver problemas
de condutq # natuyalmente aprender muito pouco. lsso seré altemado por
vârios dëficits de aptidâo, de inteliyncia e assim por diante de forma que
esse s-* Nm@ iré continuaT a exisur em pere uo auto-reforçpmento. Um con-
œito altenotivo de retardo mental que focaliza vali:veks ambientais precisar;

programar materiais com base nos mesmos objetivos que os de criança nor-
mal, definindo cuidadosamente e descobrindo a necessidade de prë-requisitos

do as crianças

implicitamente ina-
in du-tervençöes e

suficientes, passo por p%so. lsso implica na necessidade de professores capa-
ozzs de programar objetivos de ensino relçvantes e hierarquizados para atingir
os objetivos educacionais defmidos, programando atividades relevantes para
tais objetivos e fazéndo mudanças curriculares com base em dados vélidos e
repliciveis, coletados com alta freqœncia sobre o desempenho de tais crian-
ças com respeito às atividades. Finalmente, esse objetivo implica em um siste-
ma administrativo baseado nos produtos da educaçio e nâo apenas em meros
timeros e tipos di rötulos psico-fisiolögicos que as qscolas possam verilicar.n

TaI realidade requer pelo menos duas atividades adicionais funèa-
mentais à criaçâo e manutençâo de tal sistema. Primeiro, o treinamento de
mssoal para o sistema, incluindollpais. Bijou, tem azgumentado no sentido de
prevenir desenvolvimento retardado desnecessârio e garantir generalizaçâo de
inteaençöes educacionais. Bm segundo lugar ê necessirio lpesqmsar tanto a
progrnm açâo quanto a metodologia educacional e com  mëtodos com a especi-
ficaçâb de condiçöes necessârias e suficientes para a aquisiçâo de comporta-
mentos releyantej sob o, 

ponto de vista educacional e sob o ponto de vista do
desenvolvimento em crianças com perturbaçöes' no processo de desenvolvi-
mento nonnal, a despeito daj possfveis causas dessas perturbaçöçs. Quero
acrescentar que a pesquisa que deve ser feita, nâo se baseia necessarie ente
em desempenlp  de criança normal. S:o necessâlias pèrtanto, pesquisas para
analisar se o caminho para a criança deficiente nâo d, de fato o mesm o cami-
nho para a criança normal. Eu acredito que a aprendizagem é a aprendizagem,
o cnminho da aprendizaym para as dums, um srndo chamado normal. e o
outro Rndo chnmado deficiente pode ser diferente, mas nâo sei % ë diferente
ou se é desconhecido.
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ö DE DEFICIENCIA MiNTAL E SUASA CONCEITUACA
IMPLICACöES EDUCACIONAIS

Cqlma Cezla o
sëo Paulo

C<A pergunta - o que ê isto. realmente? - qual é o termo çerto? - é
:$11 nse'' nào possfvel de ser respondida. .. i

,uma pergunta onse ,
0 objetivo individual ou evento que estamos nomeando, natural- i

mente nâo tem nome e nâb pertence a classe nenhum a, atë que o ponhamos
em alguma. . . Como chamamos as coisas ou onde traçamos a linha entre uma
classe ou outrA, Jepende do rinteresse que temos e do propösito da classili-
caçâo.

. . . A m aioria dos problemas intelectuais sâo, ultimamente, prpble-
mms de classificaçâo r nomenclatura.''

1- -  Acuon, x%1 Hayakae

t'AS perguntas - Quem sâb as pessoas em uma comunidade que sâo
mentalmente retardadas? - sâo perguntai *'nopsense'' impossfveis de ser
respondidas. Pessoas nâo t:m nomes e n:o m rtencem a nenhuma classe, atë
que as ponhamos em alguma, Quem chamamos de retardado mentalmenie e
onde trw amos um a linha entre o normal e o retardado, depende do interesse
e propösito de classificaçâo. O problema intelectual da deficiência mental ë,
ultimamente, um problema de classiûcaçio e nomenclatura''.

IA ' t:e e ntzly W t-- nlaneMercer

As classiûcaçöes sâo arbitrérias e as etiquetas sâo colocadas cpm
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ropôsitos nem Rmpre definidos. ()s rôtulos podem , porëm, determinar aP
m rspectiva pela qual o comportamento humano ser; visto. Por isso a pergun-
ta êtque deficiéncia : essa?'' nâo precisa, necessariamente, ser xxnonsense''. A

resposta deve pordm ajudar em planejamentos. N:o deve servir sö para discri-
minar, sö para xparar. E preciso empregar grandes esforços na tarefa de se
reconhecer em que extens'o posturas aceitas inlluencinm nossa percepçöes,
impedindo o aparecimento de caminhos altemativos. E preciso identilkar os
elementos fundamentais de uma fonte tradicional de referência, para usâ-los
de maneira aiualizada.

Ao nosso ver, a classificaçâo que m ais comunica para fins educacio-
nais. é aquela que subdivide os deficientes mentais em quatro gnzpos:

-  aprendizes lentos Q.I. - 80 - 90
-  educiveis 50 - 79
-  treiniveis 30 - 49
-  dependentes 0 - 29
Essa classificaçâo, com algumas ressalvas, parece ser ainda a mais

tbrmulada, embora haja outras mais atualizadas. E1a corresponde, de maneira
geral, à clàssificaçâo da A.A.M.D. (Keber, 1961) emdtçlirnftrofes'' (0.1. m-85),
ççleves'' (55-69) 'çmoderados'' (40-54) Sçseveros'' (25-39), Stprofundos''
(menos que 25).

A manticamente, poderfamos questionar os conceitos. Afinal, num
Rntido profundo de educaçâo, todo indivfduo ë educâvel, se consideramos
que educar é desenvolver as capacidades que cada um tem .

. .- - . . .. -.. . 
Definindo-se, porëm um dos termos, podemos, ao usâ-los dar uma

idëia maig instanteea a respeito dos objetivos mais reais a serem alcançados
com determinado p'upo de delkientes mentais. Os objetivos especffkos,
naturalmente, deveriam ser individualizados e estabelecidos atravës de avalia-
çâo cuidadosa do repertörio comportamental de cada um.

A Tabela 1, de M muel A. Kirk, pretende oferecer possibilidades
progn6sticas nmplas para as diferentes categorias de deficiêniia mental. .

A Tabela de Kirk foi citada como exemplo. M sim , ao se c. lassificar
um D M. como t'educivel'' deve-se estar pronto para um planejamento a
' 1 'njo prazo, que inclua àabilidades ' acaddmicas, e para um futuro profis-o
i l is afetivo. Ao se classiscar um ''dependente'' deve-se preparar paras ona ma ,
o estabelecimento de um a infraestrutura, em casa ou instituiçâo, que forneça
meios d8 custùdia e supervisâo constltb por toda a vida.

Naturalmente, isso nâo simplifka o problema. Mais afastado estâ de
uma chamada lçnoimalidade'' meno' s hologéneo / o grûpo classifkado. Um
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TM ELA l - r- derïstiœ  do dexnYolWmeato do deâciente mental tKirk, 1962/1972).

Grau de Idade pWescolar - 0-5 anos: Iede escolar - 6-20 uos: Ia*Ho H ulta: .
M f dexnvolvimento Treino e tducëâo Adequëe x 'nl e vœ acinnslDtardo aturë o e

Pode dexnvolver habilidades so- Pode aprender habilidades acadd- Pode adquH  capadAdes mfni-
ciais e de comunicëfo. Mfnimo micu atd mais ou menos 6 ! èr. mas de automporte sœial e pro-

!aa u ,, otu s. ozj. rsuonal:mas nem eta de apoio ezetazdo nas 4- 4 xnsörio-motm Nos Iilomos teens p
(educ1el) ras; muitas vezes nâo identilka- entado p=a independfncia social. . 

orientaçe em situaçœ  de sœ ss.

dos ainda.

Pode falar ou apzender a se comu- Pode aproteitar tmino social e Pode adquH  autosupo>  em tra-
' Modee o nicar; regular Gl bom desenvolvi- W -/-aWW I-. H pmvével ultrapas- balho Y o quM cado'' ou ond-

2 O ' 1* l académico. Certa na prote#dm - 1* de sumrvi-teinlvell mento motor; aproveita tzeinos = . n ve
' (% auto< idados. ine enddncia de transporte. lo e guia.

Pobre dexnvolvimento do motor; Pode apmnder a falar ou R comu- ' PA  contrihlir pamialmente para
wvero fala mfnlma ou ausente ; geral- nicar. Poœ xr œ inado em habi- aute anutençfo, sob supervie
(- 1- mente incapaz de aproveitar um ' lialaeq bo cas de autoc idados; total. Pode Y-'-mmlver habilida-

4epene te) Y ino de aut- idado. Pœ ca ou aproaita treinps éstemlocos de des de autu idados em nfvel
Nnhuma comuaicaçfo. ' mtina. 112 mfnmt' oy em ambiente conko-

lxao
. 

***- '*e' *

'

Grande Dlnwlo motor global. MF Algum ' dexnvolvim' ento motor Ao m dexnvolvimento de fala
hofundo . . .

.- x.- .  ... 
nima habilidade de fundonar nas gobal. pode respontler a treino de (m comunicaça m'mma; limiu.

%u*l'*''uO =J ' irioe otz- . autxuiuados. uase iliana.ee w t- iodose- ** Dm
alidad:s com o ambiente.



.bdependente'' pode ser totalmente diferente de outro, quanto às necessidades

educacionais. Os objetiyos mais especfûcos tem que ser individuais.
Uma forma de se estabelecer objetivos gerais para' cada categoria,

em cada faixa etéria, poderia sei. a de se partir de um modelo teörico de de-
xnvolvimento. O que cada indivfduo costuma fazer ou é capaz de fazer em
cada nfvel de desenvolvilentb. isso deve o nosso deficiente mental fazer,
quando estiver' nesse nfvel. E simples assim? Nïo d. Necessidades educacionais

% . k' ' . .
nâo à;o determinadak apenas por nfvel de maturaçâo cognitiva, psicomotora

' '

ou afetiva-soùial. 0, meio ,tambëm determina . o que precisa de tal pessùa. O
ue se 'espera delay' aqui 'e agora, talvez. Fsmflia e meio social tem as suasq
expectativas e necessidades tambëm e e1e deve preenchd-las, na medida das
possibilidades.

M sim , para se estabelecer um pro'grama ë necessârio levantar ques-

1 . Quais as nedessidades educacionais em cada perfodo de desenvol-
vimento? . '

2. Qual o nfvel de éesenvolvimento do indivfdùo para o qual se pla-
neja? Qual d o seu tepertörjo comportamental?

3 - O qtle o meio social espera e pode ter desse indivfduo?
4 - Que patolojiA ou dis'térbios de comportamento apresenta esse
indivfduo, para serem tratados ou eliminados?

Quando falnmos em nfvel de deRnvolvimento, temos que pensar em
todos os >spectos: desenvolvimento intelectual, social, ffsico-m otor. A respos- .

YA , . .

ta, ao primeito item, Stquàiq as necessidadej educaéionais em tada perfodo de
desenvolvimentog', pressupöe a escolha de um ou alguns modelos teöricot de
desenvolvimento. Esses modèlùs podem fomeber os objetivos mais jerais.

Para dar. uma iddia' de como issp se ,faria, construimos um exemplo
de tabelas para cada hfvel, dehtro de um modelo piagetiaào (ver Tabelas II,

. . '11. . . .. ' ' '''' ''' ' .' .,

III e IV). . '' k '.l ' '. 
' ' ' '

( . .' . ( : ,
' Quanto ao pso dos modelos de disenvolvimento de indivfduos nor-

mais para excepcionais, existem vârias controv/rsimq e alguns pontos impor-
. . ' . ,, .'' '

tantes a se considerar. Citnmùs algtms deles: . .
O ambiente social reforça 'enormemente os comportamentos do
bebê, m as nâo p faz. em relaçâo ao excepcional de idade m aior. '
Nâo ë reforçador para os pais, ou outro adulto, o comportamento

.' *' 2* zh y . .
' d beb: do inàivfduo'de 10 anos por exemplo.' ' ' 'e . , .' s: :
O excepcional permapece pormuito tempo, anos atd, em um estigio '
que o bebi vence rapidamente, em um ou dois meses, porexempio.

r
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TABEI,A 11 - Nfvel * deenmlvi- nto de 0 a 2 anos de ialde. .
' Cm de ' '.'I.M. Obledvos Geraks Edudveis ' ; ' Tminfveis Dependentes

rfsticas . .. .
. ' y

'

1) n--nvolvimento >n> '%l Qkl.' -' 79 Q.I. -449 ' Q.I. - 29 . '2
' Manipulaçfo do objeto com fms . I,C, - 0 . J,a 6m ' I.C. - 0 - 4a lm I.C. - 0 - 6a 8m

. imediatos (Wdoelfatomalatlar- . ' ' ' ' . '
, . 

. . . y .. . . ,tato) . .
a Q.l. = ..79 . . . , Q.I. - 45 Q.l.= 2.5
e I C - 0 - 2a l0m I.C. - 0 -'kà 6m I.C. - 0 - 8a

2) IM- wlvimento Motor g ' ' ' .
Renexos-reaçœs de enaimita- 8' to e pzoteçâo - equilfbrio- a;j Q.l. - 65 QJ. - 40 - Q.I. - 20men 

. 
. .

-*--'-6âo ollm-mfo- coordena- *7 I.C. - 0 - 3a lm I.C. - 0 - 5a LC. - 0 - 10a
coor
*  global. .u ' '

. 
' . 

.

.
. .

' ê 8 Q 1. -  60 QJ. - 35 . Q.l. - 15
' 3) H nvole ento Intelechtnl 'Y '' .z I.C. - 0 - 3a 4m I.C. - 0 - 5a 9m I.C. - 0 - 13a 4m
8 . sollkâo 4e problemas: meio para -z . . . . . . , , .5 al-' niir um' M mermandncia do z '

. p ' . j ,(j q.j. - ap . , Q.l-menor que 15
' 

o  
:bjèlo-remWfo de obsldrn,los-re- Q. k -

' 
l C - 0 *4*. LC. - 0 -6a 7m WDZH*OZ Dex

. lw:o causamfeito- antedpaçâo. . 
. . , , . fvej .:

. . . , . . n

' , .
4) m xnvolvlmento 40 Linguagem nmduq . . Famlhinq Famlhllq
' 

.

. 
Imitwxo - jogos, simelicos, de- 8 Pedia- , Petlia*a, Pediakas '

' ' lvimento (1a 'aiti' culaçfo. X kdd Emeùialistas Especlnliqtas .' . .. ' . Espedalistas (émORVO 
. .

. 
r4 ,> .. , . . maior n*nero)
Q . .5) Ie àvolvimento R c'hl . o clfnicab de Reabili-''' ' ' Clfnicas de Reedu- . Clfnicas de Reabili-

Atenzsmen' to fle ordens - jogos =< taçgo caçxo : zeabilitwxo taçâo e Rxducaçâo
' i: uvok -'A v D % Escolas maternaks Escolas matemm's Escolas Especinlima-

C0O# a . . . .
' '' > tmuitos ainda n:o Escpus emesxuza. das - Insutuiç- s r.

' ' 
' 2 idene cadol. como das. tidentiais.

' D.M. obilo pmcoce.
. 

' ' . . 
'



TABELA IlI * Nfal 4e A xnvolYimento 4e 2 a 7 uos de idade.

furxcteI
.
M. rfsucas Objeovos Gerais Edudveis Trlinlveis m pdendentes

1) ---*v4IvI- * Perœph.el Q.I. - 79 Q.I. - 49 QJ. - 29
Percemâovimi, audiovagtstil, I.c. - 2a 6m a 8a 10m 'I.C. - 2a lm a 14a lm I.C. 6a 8m a. . .

' olfatim, gustativa, pmpn- -
tiva. Ma QJ. - 70 Q.I. -45 QJ. - 25 .
' (2) Y - volvimeato Pdo Motor : I.C. - 2a 10m a 10a I.C. - 4a6m a 15a6m I.C. - 8 anos a . . .
co Ytasmotoms tle bax; :n
cxdutasmeuz- oforas; ' 8conœtaspemepuv- otoras. x> QJ. - 65 Q.I. - 40 QJ. - 20

'E I.C. - 3a lm a 10a 9m I.C. - sanos a 17a 2m I.C. - 10 =os a. . .
n----volWmento lntec-l.l 1 '% 3)< *

û Altraçâo de conceitos primé- 8 QJ. - 60 QJ. - )j QJ. - 15
% riœ - Abstraçfo de conceitos = j c : aa 4m a 11a 7m 1.c. 5a 9m a . . . I.C. - 13a 3m a . . .

8 : oznlnagn'os - cllmsigcaçgo - aY ' *
j o,9 seriaçzo corresw ntunch um z
'- X : um - hfdo de conxwaçfo QJ. - J0 Q.I. - 30 Qi menor que 15
e4 o das quanqdades - Deduçâo - I.c. - 4 a 14 anos I.C. - 6a 7m a . . . nâo a ' o perfoï

a Inferdncia - Antedpaçâo - Ra- uo
: cixfnio le co - lnfdo de alfa->* lxtizaçfo e nmöes 4e nlme- Famllias Famûias ou Famtut ou

ros. 8 Fediatras Instituiç-s Instituw es
Mdi Especialistas Mdd.Espemnllttas Mdd.Espeeu

4) Dexnvole ento da Lingua- ï afnicas de reeducaçxo Clfnicas
. 
(1e zeabilitaç- Reabilitaçe ffsica

. Q .'m (menos) (menos) mn,or
Es% turacfo sinto ca, etc. =
.. 

* <
. ' ' #n--nvolvimento xcial g Escohs esmcinlizauas Escohs emecializpan.. F-- lase ' '5) 

.

Aprendiz- m (1: regras sociais ..
!.- (ext. ou semietem.) oficmnq peuagôgcas (ext. ou semi-)

' m Escolas primn'rlu: ou proteg. Ofeinnq muito s'umr-
- A.V.D. e onadas.

* # * * *
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TABELA IV - Nfvel de dexnmlvimento de 7 a 12 anos

acteI
.
M. Objetivos Gerakq Educlveis Treinéveis Dependentes

rfsticas .

1) Ilexnvolvimento arœpt-  Q.l. - 79 Q.l. - 49
Tranmosiças das percepçryes I.C. - 8a 10m a lsanos I.C. - 14 a 1 m a. . .

emacinlt e temporai: <
Q.l. - 70 Q.I. - 45

2) m xnvolvimento Psico-Motor a I c. -  1c anos a 17 ano I.C. - 15a 8m a . . .
' to das condutas @ 'Amadureclmen

nouro-moto- ; Refinsmento 8
das cpndutas perceptivo- 'd Q'l. - 65 Q.I. - 40

* -7 c l()a 9m a . . . I.c. - l7a 2m a . .' .a 1. . -
js moloras. ;g

. j .S
8 3) n--nvolvi- nto Intelechlnl 8 O

.I - 6:.q1 .
8 6X Dnumento revenfvel % I c - j la )m a . . . -: ..
5 = ':z
Z 2 4) r- nvolvimento ue tinguagem> Q

.I. - 50 . -
* > Alfabetizaçâo compleu
tw y I.c. - 14 anos -Compreen/o (la sintaxe

> T'.nmposie s com abstraçles't .
x
e Fa IRIRQ FamfliM . -
: fnddica8 Rotinà mddica Rotina
x 5) H nvoe ento M cial ,rx . .i% Clfnicas de psicoterapia Escolas especullladas

Genewlizado de revas j Escohs espedalizadas Ofkinas pedagögicas 
.

sœiats X . .Escolas primnrm: Oficinas protegidaso
Mg Escolas profissionalb lnstimiças residenciais
# zanye,
o . .
!; Oficinnq Pedagögicas

Trabalho s'uperviéonad
. Otkilia Abrigada



-  O exceN ional apresenta determinados comportnmentos inade-
quados socialmente que nâo s;o tfpicos de qualquer estâgio. Tor-
nam mo diferente.

Acreditamos que se poderiam desenvolver tabelas como estas, com
mais detalhes e sofisticaçâo, que pudessem quase Rrvir de guia curricular.
Mas, perguntamos: k rviriam realmente para alguma coisa? Vnmos programar
para educiveis, treiniveis, etco, ou para Jo:o ou Pedro?

Voltamos a Jane Mercer: Depende do nosso propösito em classificar.
œ pendo do nosso interesse. Para programar para o meu Jllza/ eu vou conhe-
/ -10, avaliar tudo que ele sabe fazer e ensinar, a partir disso, tudo o que e1e
precisa aprender para seu meio social e para sua felicidade pessoal, para Ru
bem-estar ffsico e emocional. Nâo vou programar para uma classe de indivf-

duos ou para um rötulo.
Mas a nïvel mais amplo, a nfvel de uma polftica educacional, a nfveis

administrativos de diferentes hierarquias, a nfvel de economia, impöe-se a
formaçâo de categorias para qualquer t6pico a se lidar.

Faspecialistas em educaçâo, aqueles que m ais condiçâo t:m de conhe-
cer as necessidades gerais dos indivfduos excepcionais dentro da nossa co-
munidade, nâo podem se omitir todos a tentar traçar uma polïtica geral de

atendimento.
Para que conceituar? Para que classificar?
Para que estmturas sociais importantes tomem conscidncia!
Para beneficiar! Nâo para complicar!
Ao nosso ver, pode ser eventualmente litil conceituar e classifkar o

problema da defcência mental. Mas menos, (ou' nada étil), classificar o
indivîduo deficiente mental.

*

*

*

*
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A CONCEITUACAO Di DEFICIENCIA MENTAL
E SUAS IMPLICAX ES EDUYACIQNAIS

gargarku #. winqhou
x2-(1 Paulo

+'

@

*

' . . .

Com a vantagem de falar em ultimo Iugar neste simpösio sobre <:A
Conceituaçâo de Deficiente Mental e suas Implicaçöes Edpcacionais'' e tnm-
bdm ainda sob impacto das apresentaçöes e discussY s da sessâo da manhâ em
que foram abordados temas ligados ao estudo da criança especial, posso me
permitir . reformular.ligeiramente .minha. apresentaçâo, me detendo mais em%

' 

.

alguns aspectos e menos em Outros. . . : .
Se fizermos uma retrospectiva, verificamos que - embora hoje ainda

estejamos aqui discutindo questöes bâsicas, como a conceituaçâo de defkien-
te mental, o conceito de inteligéncia, questöes metodolögicas - os lm imos 20
e, especialmente, os éltimos 10 anos, mostram progressos puito grandes na
érea ligada à educaçâo do excepcional. Esses progressos, na minha opiniâo, .
se devem em grande parte às contribuiçöes da anflise comportamental apli-
cada à educaçâo e em payticular à educaçïo especial. .. ,

Comunicaçöes do perfodo da manh4 versâram sobre propostas me-
todolögicas para o estudo da criança especial- crfticas ao conceitp de QI, pro-.. . : L
ostas para avaliqçâo por m arcosl seqûenciais de comportamentos emergentes,P t . . . ,

e agora à tarde tivemos % oportunidade de ouvir diferentel,enfoques sobre a
conceituaçâo de deficiente mental. Pessoalmente gostaria, neste momento, de
discutir nâo o problema da conceituaç:o do deficiente mentat, mas sim o da
sua avaliwâo. .

Para l-ms de trabm o, dou a rninha definiçïo sobre o defkiente men-
tal, .:11>  indivfduo cop retardo no seu desenvolvimento? retardo este que po-
de ser global ou amnas em alguns asmctos, iomo deienyolvipçnt.o cognjtivo,

yimotor, fala e comunicaçâo, r desenvolvimento social .
. . . . . . '
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Gostaria de me colokar numa posiçzo pragmstica, ou seja, a da psicö-
loga clfnica, que recebe crianças ou adolescentes, enviados por paiss profis- '
sionaiv; mëdicos, neurologistas, escolas, para uma avaliaçâo e orientaçâo.
Acho 'esta colo' caç'o importante, especialmente face às crfticas radicais feitas
no dia de hole, quanto ao uso de testes, e à perpetuaçâb do uso do conceito
de Ql. Gostaria de falar portanto, sobre ttm estudo de caso, como eu entendo
que deve slr Rit. p? ! st# !e! q. pontAy a1. Nmas di.femnças entre o estudo de casoï

i '.f ;p f . ..'p . . - . .' f 'd: - i- -1 ! ; '.t' '''i ; ' f? ' ' '. t z ' : ' ; : ' k '' i :' 'k. . 'tradicional,' è o istudo & çaso,.puma linlia'kolhodnmental. ö xrigo que eu
.' i t :. ) :. f ; ? 2$.' , 'f * fj : ;' ' / : ' ' * # ft ' ''. 7 e* ;F dt ' ' !: z '.x .e*s!

vejo ë que ao'-cilbcarnèà' 'à âboidagenî tiàdiciœâll .bcl'iando-a totalmente
intitill.tjogm os fora o en: J'uato
e fkarhoj *1'11 a âgua 8 sém o nend.

lnicfo portanto, fazendo

cn- a e  do.bnnho'', como diz o ditado,

algumas m rguntas:
-  porque pais procuram uma avaliaçâo psicolögica?
-  porque eles acham que existe algum problema de 'eretardo''?

; i y . $ . . . . . ' '. t ç

' 

y y'' 
-  pùrque o rù/dico ctmNtata algum problema de retardo ?
' joi ùe â esèola' achà q'u' i existeilalgufn pioblerha de ççretardö''?'- q
. .. . ' . . .

-  o qu: elei 'queferil saber na' verdade', è quais as respostas que nös
V 

. . & .

lh öferedenios? l 1. : ' ' ' '' ' ' ' ' ' 'es
? $' j . (j unnjnados mo-- pàis achàm q e seus filhos nâo realizam, em e
mentos, coisas que outros fazem nesta ocasiïo de desenvolvimen'-
jù .i .r . .' .' . ( ';

' ' 
' h' ' ' k filhos nâb 'àprenderki de acordo com aé'exp-p'ais âc Am que seu

ctativas; 'Pe
pais recèbem diar östicos mtdicos, que vérificam 'comprometi-
mentos orgv icos, problemas genëticos, sindromeé especmcas
e quiièm orientaçâo;

1 ta 'verifica que ezstem ou'nâo problemas orgMicos e- o neuro o#s
quek saber â avèiaçâo em terniès do desenvolvimento rùéntal des-

. . ' ' ' . . . . /

' 

, 

. . .ia criançaj ' ' '
' 6 1 ' iiebe que a criànçi nzo àèùmpnnha os eitud6s e pre-- a es o a pe

cisaria de atençâo especiali' '
-.u pais ache  qûe a criahça ë pregiziçoàà;

. A . . . - . w .
. ' ' 

. 
' ' 'ais acham que seu ûlho, emàora tenha um comprometimentoP

oraânico mais sërio, vai ficar normal dentro de alguns' anùs, comù
. . - , . . . ' . . ; , . . . ; .. . J ' ; : J .' ' ' ' 'lhe diz o mëdlcb. ' ' '
e ' . j . ' ' z . . ' . .como vamoi en' tio rbspohdei conio p'rofiuionais a èstes piis; mëdi-

cos, esiola? èofno éiaaostiiar que um indlvfduo apiixnta' retardo no seu
desenvolvimento? E, quals as féplfcljge,j destè d itico? '

i g'l
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Parece-me que o psicölogo clfnico, tem e usa um instrumental para

fazer uma avaliaçâo e diagnöstico, e aqui começa uma bifurcaçâo entre aque-
les que seguem llma linha mais tradicional e aqueles que optam por uma ava-
liaç'o comportamàntal. Neste momento, n:o pretendo discutir o que d feito
na maioria dos lugares em qùe R trata de crianças excepcionais. Gostaria de
discutir t'oplo devèrîa ser feito este diaröstico antes de responde'r à questâo
colocada. De lado a lado, existem crfticas. M  crfticas feitas ao diagnöstico

tradidorial: ' ' '
-  quanto ao seu nfvel de inferdncia;
-  quanto ao fato de dizer o 4ue o indivfduo <ttem'' e nâo o que o
indivfduo çtfaz''; ' '

-  quanto ao fato de que o diaNöstico tradicional nâo contribui pa-

ra a projramaçâo, de acordo com as expectativas, e
-  quanto ao fato do conceito de QI ser extremamente limitador,
prejudicial e supervalorizado.

Por outro lado, as crfticas feitas à avaliaçâo comportamental colo-
can:: '

:

*

*

la menospreza causas oigânicas: 'lgnora a do' ença'' nâo se-  que e ,
propondo im entrosamento num trabllho multi e interdisciplinar,

ie ctna anélise pode enriquecer e ser extremamente valiosa para a
' ki ntaçâo de cada indivfduo estudado; 'o e
que menospreza dados coletados pelos psicôlogos tradicionais
considerando-os inflteis;
que nâo respondem a pergunta inicial: 'tcomo sei que um indivf-
duo tem um desenvolvimento retardado'', correndo o risco de
uma supersimplilkaçZo.

Realmente, de lado a lado, existem grandes imprecisöes e injustiças
nessas afirmaçöes, e dificuldades que estâo ligada nâo ao psicölogo tradicio-
nal ou ao psicôlog: comportnmental, mas sim às nùssas pr6prias limitaçöes
quanto a conhecimenios cientftkos e conhecimentos prao éticos. Alëm dis-
so, 'nâo tocnm num problema' blsico, fundnmental: queremos mudar compor-
tamentos, queremos diminuir a frequdncia de algtms, aumentar a freqû:ncia
de outros, mas: o que queremos mudar? por que? e para que? Sâb questöes
fundnmentais!

% r< qùe a pergunta que eu levantei: como sabemos que o indivf-
duo tem um desenvolvimento retardado, nâo pode ser respondida de tvna
mleira similar m las duas abordagins? O xu repertörio fica aquëm do espe' -
rado para sua idade, e jara isto ilos baseamos hos nossos conhecimentos éo
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desenvolvimento normal, de marcos de dexnvolvimento, de expectativas da
nossa sociedade. Para detenninar o que vou estudar e como vou estudar este
indivfduo, tenho que levar em consideraçzo alguns aspectos levantados por
Celma Cenamo. Minha preocupaçfo nâo ë de rotular; minha p'reocupaçâo é de
encnminhar. Entâo, eu preciso ter alguns procedimentos norteadores que me
m rmitem este encsminhamento. Pqde ser tnmbëm que a pessoa que encami-
nha a criança para um exnme psicolögico nâo esteja pensando ainda neste
xgundo p%so, o encnminhar, m as sim, e1a quer saber o que esta criança tem ,
ou, diria eu, o que esta criança faz neste prexnte momento, quer dizer, eu
preciso levantar o seu repertörio, eu preciso verificar as condiçöes em que o
indivfduo atua, os recursos ambientais, e a partir daf, fazer uma programaçâo,

que abranja ao mâximo, todas as atividades desse indivfduo em situaçâo de
. 

ë

' 

'

casa, escola, mlmdo mais amplo. No eptanto, onde começar a levantar este
repertörio sem correr o perigù de uma anélise incompleta? Como fazer esse
levantamento, sem tambëm levar um tempo demasiado? Basta fazer ùma
avaliaçâo pedagögica? Basta fazer uma avaliaçâo neurolögica? Basta fazer uma
avaliaçfo do. desenvolvimento psicomotor? Enfim, que dados eu preciso?

' 

Voltamos entâo ao ponto inicial: como avaliar a criança com um re-
m rtörio defazado em relaçâo à sua idade, com deficiências orgânicu simples
ou mais com plexas, e que precisam de um diagnöstico e de orientaçâo?

Quase diria que ë mais ffcil avaliar o indivïduo com tlm repertörio
mais pmjudicado. Para ele, nos liltimos anos, tem sido desenvolvidos instlw
mentos de avaliaçâo, em diferentes lugares e por nös na Escola da Carminha,

que permitem hoje em dia um levantnmento razoivel de suas habilidades e
ao mesm o tempo - o que para nös é importante - um levantamento que pos-
sibilita programar a partir dele. Para fn- r lzma avaliaçâo comportamental de
crianças com repertörio mais complexo, ou seja, por exemplo, as assim cha-
madaj crianças educfveis, ou mesmo treinfveis, ou crianças em que h; neces-
édade de um diaD östico difeyencial, sentimomos ninda bastante limitados.
Nesxs casos, pergunto: pode-se usar testes ou deve-se menosprezâ-los? Repon-
do: pode-se usar testes e deve-se usi-los em uma série de situaçöes. A questâo
bisica, é t'ora/ eles sâo usados, o que nös perguntamos, o que queremos des-
cobrir, e o que concluimos a partir dos testes. Na verdade, os testes nos dâo

lzma situaçâo razoavelmente estandardizada, (embora admita todas as crfti-
cas que se pode fazer à falta de normass para nossa populaçâo e' specffica),
para observar criançu diante de determinados m' ateriais

, em determinadas
situaçöes ç analisar o que a criapça fak nessu situaç& s. >  obsewarmos o
tllle a criança faz e como a criança o faz, o teste nos pode enriquecer muito
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quanto l maneira da criança agir em uma situaçâo controlada. Alëm disso,
temos testes que medem pertas funçöes e iaiaiterfsticas de comportamènto,
como por exemplo os testes psicomotores, que nos dâo dados sobre a produ-
çâo da criança nessa Irea, testbs que medem coai- lsmentos sociais e emo-
cionais, testes que medem a assim cham ada produçâo mental da criança, entre
outros. Acho importante - embora durante muitos anos nâo o tenha achado -

d ferdncia, que m' e bizem que faixa de idadeter dados normativos, marcos e re
certos comportamentos sâo esperados, adequados, inadequados; dentro da
nossa cultuya. O importante, friso novamente, é o que eu vou fazer com esses
dados: se eu vou usi-los de acordo com minha linha de pensamento: ou seja
descrever o que a criança fez, vou descrever o que ela produziu, e serei capaz
de fazer um ççretrato falado'' da criança tal como eu à vi, na situaçïo ou nai

. . '! 
' '

situaçdes em que eu a vi (porque em geral, quando vou fazer um estudo, vou
à casa da criança, l ejcola, enfim, aos diferentes ambientes em que a criança
vive, aldm de vd-la tambdm em uma situaçâo clfnica). '

Por outro 1a' do, deve ser frisadp que a crftica ao conceito de QI e o
uso de conceito de Ql, como fmico avaiiador e classifkador de crianças como
deficientes, d tâo criticado pelos.psicol6gos tradicionais, .çomo pelos psicölo-

Nin uëm mais acredtta, ttou quase ninguém'' que me' -gos comportamentais. g ,
dir o QI é como medir a cintura de um indivfduo e dizer: ççloana tem cintura
65 e Ql 89': Acho que, se nös reconhecemos as falhas dos testes, do conceito
de QI e as suas limitaça s, podemos reconhecer tambdm aquilo que o teste
nos pode dar, nâo necessariamente um resultado com valor preditivo a longo
prazo, mas um> amostra do comportamento da criança numa dada' situwâo.

Posso atë chegar a usar esses dados para uma programaçâo (que ë onde falha
em geral a avaliaçâo tradicional). Posso, por exemplo, usando os testes, alte-
rar as condiçöes em que eu apresento determinados itens, para verificar como
ltma criança é capaz de se comportar, x eu der mais dicas, x fu reforçar seu
comportlmento, se eu lhe der Qtuma mâo''. Isto pode nâo sir multo oitodoyù,

. '*

' 

. , . . ; ...#

' 

! . à

' 

y
mas sem dûvida pode ser muito étil. ,

am 0S

psitolö/co. E1e se inicia com,entrevista com os pais (de prefer:ncia ambos),
em que se levanta os dados, as queixas, os problemas observados. V a criança
foi encaminhada por uma escola, implica em contato com a escola, orientado-
res, professores, e eventualmente observaWo da criança na pröpria ekcda. #
ela foi encnminhada, ou se e1a est; Rndo tratada concomitantemente por ou-
tros especialistas, Rjnm neurologistas, terapeutas ocupacionaisylfonoapdiplo-
os ou outros, contatos sR feitos c' om estes especialistas. 2 fe'ita obxrvaçâo
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da criança na sua casa, quando muitos dos problemaj estzo ligados a compor-
tamentos àa criança com relaçzo ts figuras da famflia (às' vezes pequenas mo-
fi ôes podem trazer grandes mudanças: por exemplo': uma criança de 3di caç

anos, cujos pais se queixam de sua irriquietaçzo, recebe - à sugestzo da psicö-
loga - uma mesa e cadeira e incentivo para sçntar e fazer algumas atividades na
meso. Möveis do quarto da criança em que ela tln:o pode mexer'' e que po-
dem ficar em outro lugar s5o resirados, logo zriais, a noksa criança se torna
menos irriquieta e menos bagunceira. Anâlise de material d sempre uma fonte

' 
. .

rica de dados, seja o estudo de album de fotografiâs, (ele nos pode mostrar
m r exemplo, se uma criança é sum rprotegida, quando e1a aparece com maior
freqe ncia nos b'raços de adultos, ou tem bastante oportunidade de x movi-
mentar, quando ela aparece em ambiente livre com outras crianças, correndo,
andapdo de bicicleta, nadando; pode atd mojtrar uma mâe super-protetora
e superdominadora se nös vemo's uma seqœ ncia de fotos em que a mâe sem-
pre aparece abraçada ao filho, com o braço em forma de' gancho); a'nélise de

. . '

material escolar, nos permite dados sobre a produçâo pedagögica da criança;
anâlise de albuns de bebds, e eventu' alniente diârios da mâe, ou de outras pes-
soas sâo muito ûteis. Finalmente, em muitos cuos, uso de tesyes, sejam estes
para verificar desenvolvimento social e emociolial, desenvolvimento percep-
tual-viso-motor, çeproduçâo mental'' maturidade 'escolar, observaçâo da crian-
ça durante ativ' idades de jogos (por sinal, uma ötima situaçâo para ver com-
portnmento social da criança, soluçâo de problem as, rapidez de raciocfnio,
etc). Ehfim, a partir dos dados coletadok, podemos fazer uma descriçâo da
criança, do seu estâ#o de desenvolvimento, das suas habilidades, das suas for-
ças e das suas fraquezas, e podemos dar lzma orientaçâo quanto ao que deve
Rr feito. Esta orientaçâb implica nâo apenas em conhecimentos obtidos a
partir desx nosso estudo, m'as tnmbdm em conhecimentos quanto aos recur-
sos da comunidade. Aqui muitas vezes vnmos ficar encurralados, jâ que com
muita freqûência nâo temos na nossa comunidade, aquelas escolas, institui-

. $ . -' .

ças, pessoas que poderiam ajudar a esta criança a ter um melhor deRnvolvi-
mento possfvel. Vamos dar dados para eàtes p'ais', dados que lhes djzem algo
sobre sua criança, e que' abrem perspectivas ' para o futuro. Dem nder; de
nossa habilidade, e aqui diria - quase da nossa' set'e clfnica - saber usar a apre-
i â destes dados, tnmbdm com uma certa finalidade educativa e terapdu-mn aç o

tica Precisanios a'gora entrar em 'contato novamente tambëm com as vlrias
. 
. 

' .

mssoas ligadas à criança e, junto com eles. tentar ver o que cada um deles
N de contribuir para a orientaçzo desta criança e desia famflia. '

A iti d te m' ' omento precisamos pensar nas implfcaçœs educa-pa r es ,
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cionais de nossos achados. Em parte, os nossos dados oferecerâo possibilida-
des de estabelecer programas; em parte, a partir deles, precisamos faa r ou-
tros levantamentos para fazer programas adequados para aquelas perguntas
blsicas que sempre voltamos a fazer:

-  qual ë a filosofia de açâb que propomos?
-  qual t a filosofia de educaçâo dos pais?
-  quais os recursos ambientais de que dispomos?
-  entâo vamos propor mudanças de comportamento?
-  o que d importante para esse indivfduo?
-  N r que achamos isso ifnN rtante?
-  e para o que vamos mudar?
Necessitamos de flexibilidade nesse ponto, porque os recursos de

que dispomos s;o limitados, mas mesmo assim , achè que no estado atual
dentro da nossa realidade, o que precisamos, ê lutar para que estes se tom em
melhores e mais adequados, e isto depender; em grande parte de todos nös.

*
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* FATORES NO CONDICIONAMENTO AVERSIVO NO RATO
* . . . ' . s

. . Ivan IzquieM o
Universidade Fedeml do Rio Grlade do Sul .

O repertörio natural de respostas a estfmulos auditivos (tom, campai- '
nha), no rato, inclui reaçöes de orientaçâo (com ou sem Sçrepring'') seguidas
de uma reaçâo de congelamento (Gfreezing''l's ocasionalmente, no decurso da
reaçâo de orientaçâo e como parte desta, os animais fazem um a respost: @m-
bulatöria. Numa caixa de vaivdm (tlshuttle-box':), em 0.5 a 1.0% dos casos, a
resposta ambulat6ria pode se manifestar como pma resposta de cruzamento
Cxshuttle response''). A apresentaWo. de estfmulos aversivos na mesma sess:o
(por ex., um choque eldtrico ao assoalho da caixa) modifica o padrâo de res-
postas ao tom ou à campainha, fazendo com que a incidéncia de relpostasrd:
cruzamento ou estfmulo auditivo aumente marcadanwnte. Qu>ndo os tons e .
os choques sâo apresentados ao acaso, a incidéncia de respostas de crlqamen- '
to aos primeiros oscila em torno de 10%. Neste caso, a ocorrincia dessas res-
postas pode ser atribufda a uma alteraçâo do estado do animal causada pela .
simples presença de estïmulo aversivo na sessâo, que pode ser denominadà de
''drive'' (D). Quando os tons e os choques sâo pareados, de maneira de que
existe uma relaçâo temporal constante entre ambos os estfmulos, aldm do
fator <tdrive'' (D) entra 'em jojo um outro fator, derivado dessa relaçâo tem-
poral constante, que pode Rr denominado P (pareamentok ou fator Pavlo-
viano). Se, independentemente da relaçïo temporal entre o tom e o choque,
se faz com que este ûltimo seja contingente sôbre a nâo emissfo de respostas
de cnzzamento ao tom, se introduz um terceiro fator, que pode ser denomina-
do C (contingéncia; fator de esquiva ou instmmentai). . ' . . 

. . .

A om raçâo dos fatores D, P e C é aditiva; num teste de esquiva ativa
' de 2 vias com pareamento de estfmulosxo nlmero de respostas de cruzamen-
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to à campainha resulta da soma de D + P + C. Cada um dos três fatorcs atua
através de nlecallismos fisioiögicos distintos, envolvelldo difcrentes estruturas
cerebrais. e possui uma farmacologia pröpria. A operaçâo de D é favorecida
por agentes simpatolnimJticos, por drogas estimulaltes do sistema nervoso
central, por lesöes do hipocampo, por depressâo alastrante do hipocampo, e
por lesöes de cörtex periforme, tubdrculo olfatörio, e septum; o fator D é
deprimido por agentes parassilpatomiméticos, guanetidina, ou por diversos
depressores centrais. A operaçâo do fator P d favoreeida pelo diazcpam e pela
Iesào da' 'règiio dôrjal da kabeça dù' nflcleo 'caudatöi. é deprimid'a pelal cloni-
disa, difenilhidantoila, canabidiol, e pela lesâo do caudato ventral, da amfg-
dala, i dö hipocampo. assim como pela depressâo alastrante deste tiltimo.
A dpefaçâo do fatùr'c é favorecida'pelo diàzepam, apomorfina, agentes paras-
simpatomimtticos, a lesâo do caudato dorsal; e d deprimida pelos parasimpé-
ticolfticos, haloperidol, LSD-25, e pela lesâb do septum, am fgdala, e caudato
htral . ' ê ' . ' 'Ve .
' 

' Nâb existe difervnça sexual na operaçâb dos trés fatores. ,

Na matulaçâtj do rato. C é o ûltimo a aparecer (depois dos 21 dias
de idadel.' . '' . '

Os resultados indicam que, nö estudo de formas de aprendizado aver-
sivd com o as aqui cùmentadas, é importante detenninar se' o efeito de deter-
minada variâvel sôbre a execuçâo de respostas pelo animal d devida a um ou
outro 'fator: Em cada caso, a variivel em estudo pode estar agindo sôbre meca-

nismos fisiolögicùs e/ou neurohulhorais diferentes. . .
Para dados experimentais, e revisâo sôbre o assunto, consultar Anis-

man A Bignami (1978), Izquierdo e Cavalheiro (1976), Izquierdo e Elisabets-
ky (1979), e Schiitz e Izquierdo (1979).

. . . , ' .
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AGRE% AO E DEFESA EM W ES

L.R.G. 'ri/ro
UniversMade de Campinas

# Foram apresentados alguns dados do nosso grupo do œ partamento
de Fisiologia e Bioffsica da UNICAMP? relativos a estudos de mecanismos
neurais subjacentes a alguns comportamenios em pombos, por meio de tëcni-
cas neurofisiolégicas convencionais.

I - ESTIMULACIO EV TRICA

A estimulaçâo, mediante elétrodos implantados cronicamente em dir
versas regiöes hipotalâmicas, provocou uma sdrie de respostas comportamen-
tais entre as quais agressividade com bicadas e ataque com asa. Esta's observa-
çöes iniciais motivaram a continuaçâo desses estudos, uma vez que parecem
indicar a existéncia (esperada) de mecanismos neurais semelhantes aos des-
critos nos m am fferos, envolvidos na programaçâo daquelas reaçöes agonfsticas.

Nesse sentido, implantaram-se elëirodos tambëm na regiâo telence-
félica conhecida como arquiestriado e considerada como homöloga do com-
plexo amigdalöide dos mam fferos. Com a estimulw âo dessa érea, nzo se con-
seguiu eliciar reaçöes de ataque completas, mas reaçöes motoras isoladas;
todavia, a aplitaçâo de trens de pulsos nesta regiâo apresentou uma facilita-
çâo muito evidente da reaçâo de agressâo provocada pela estimplaçâo do ltipo-
télamo lateral, o que indica de modo insuspeito sua participaçâo no sistema
neural responsâvel pelo comportamento em questio. Aldm disso, em diversas
étuaçöes obteve-se comportamento alimentar, o que dem onstra a complexi-
dade da organizaçâo daqueles sistemas neurais. Todas essas observaçöes foram
feitas a partir de ireas mais mediais do arquiestriado.

l4l
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Uma outra veritkaç'o importante foi a de que a estimulaçâo reticu-
1ar pode bloquear a reaçxo de ataque provocada a partir do hipotza o, ou
mesmo induzida farmacolo/camente, mla administraçxo de andrögenos. Co-
mo poderia R tratar de um efeito mediado por projeçœs tipo alça longa, llze-
mos este estudo em pombos talimicos, nos quais todo o telencëfalo ë retirado
e, am sar disso, mantdm-x muito bem. Nesta prepazaçxo, o resultado obtido
foi idznticos o que caracteriza a' participaçzo da formaçïo reticular no sistema
neural em questâo, 'pùssivellente por projeçöesqdiretas ao hipotâlamo.

IN maneira geral, o i quadro emery nte d muito semelhante ao des-
crito em' mamfferos, o que apöia a iddia da neurotlsiolœ a comparativa, que
ptev: a mrsist:ncia na escala filogenética de arranjos neurais e funcionais de
alto valor adaptativo.

11 - LEO ES CEREBRAIS

Ainda com o intuito de se verificar a possfvel homolo#a entre a
am fgdala lfmbica dos mam fferos e o arquiestriado de aves, efetuamos algu-
mas lesöes nesta 4ltima regiâo, especialmente numa parte mais lateral. Estes
pombos apresentaram reâçöes de agressividade muito intens% , testadas sim-
plesmente pela introduçâo da mâo do experimentador na gaiola de testei'
previamente à lesâo, a resposta natural dos nossos animais era fuga ou pelo
menos tentativa de fugir. Os mesmos sujeitos, apös a lesâo, atacavam qualquer
objeto que fosse introduzido na gaiola teste, emitindo vocalizaçâo tfpica de
agressâo e aprexntando as tfpicas manifestaça s neurovegetativas; aumenta-
ram tambëm de peso, o que mais uma vez caracteriza a complexidade dos sis-
tem as encarregados dos processos de deciszo e programaçâo da reaçâo de
agressividade ou ataque, e outros comportnmentos.

m  - IMOBILD ADE TONICA

Um outro padrxo agonfstico de que nos temos ocupado nos tm imos
anos ë o comportnmento de imobilidade tônica, tambëm descrito como imo-
bilidade retlexa, hipnose animél e outras denominaçöes. Esta reaçâo, pelas
obsirvaçöes na natureza e testes em laboratörio, representa um comporta-
mento defensivo altamente difundido na escala filogenética, e de valor adapta-
tivo indiscutfvel. Por estas razses, tem sido objeto de tun renovado interesse
nos éltimos anos, e representado alvo de inlimeros testes.

Efetunmos uma sërie de experimentos com lesöes, no sentido de
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identificar sistemas neurais importantes neste processo. mas a énica conclu-
sâo, at/ o presente, é a de que os mecanismos neurais crfticos à reaçâo devem
estar situados a nfvel pontino-mexncefâlico. Por exemplo, esta resposta apa-
rece sem grandes alteraçöes, em animais com extensas lesöes telencefilicas,
nos animais talâmicos e mesmo nos descerebrados. As fmicas lesöes que pare-
cem afetar de modo consistente a duraçâo e a susceptibilidade a esta reaçâ'o
szo as praticadas a nfvel reticular, como as que atingiram a substância cin-
Rnta central e o nflcleo do tegmento pedfmculœpontino, parte compacta.

Allm disso, foram descritas N lo nosso grupo ad' caracterfsticas habi-
tuantes da resposta, pela repetiçâb espaçada das induça s, os longos perfodos
necesslrios para a recuperaçâo dela (até 4 meses), sua,ritmicida' de circadiana,
asv evidentes alteraçöes neurovegetativas, e as possfveis alteraçöes sensoriais

que acom panham este comportamento,
Finalmerite, foram discutidos alpms aspectos neuroqufmicos, que

tfm. sido investigados m ais recentemente. Apesar das evid:ncias em favor de
1xm modelo Rrotonërgico para funcionar como base pafa o comm rtamento
de imobilidade tônica, o quadro atual parece incluir tam-m outros neuro-
transmissores, como a dopamina, nor-adrenalina e a prdpria adrenalina.
Além disso. a acetil-colina e as encefalinls parecem ter um papel modulador
da resmsta, o que j; foi demonstrado mlas manipulaçôes que alteram o nf-
ve1 dessas substâncias. Como Jb foi demonstrado tambdm para outros com-
m rtamentos, parece impossfvel atribuir a um linico neurotransmissor a
responsabilidade pelo aparecimento da resposta.

lv-coNCLUsDEs

1% maneira geral, estes estudos demonstram que os pombos sâo ani-
mais tambdm bastante interessantes para estudos neurolisiolögkos e compor-
tamentaisme caraçterizam a existdncia, tambëm nesta clasx de vertebrados, de
padra s tfpicos de agressâo. fuga e defesa; e, principalmente. quc no SNC os

nxcanismos neurais suljacenfes a estcs comportamentes parecem ser preser-
vados na filogenia.
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A RELACAO TERAPEUTA-CLIENTE $OB O ENFOQUE
COMPORTAMENTAL:ALGUMAS CONSIDERACOES

Them apontual de Lemos M ettel
' 

Universuade de Ar/Jlllk

@

*

A relaçâo terapeutaéliente deve ser vista como uma das mais impor-
. ' j , . 'tante varilveis dentre aquelas introduzidas na expeencia do cliente com o
infcio da Terapia. Neste ponto, acredito que todas as terapias têm este asm cto '
erh domum, embora possam usi-lo de maneira e'intensidade iferentes.l 

.

Na terapia comportqmental hé nfveis de participaçfo do teram uta e,
portanto; de sua pessoa como variâvel :gnilkativa. Quando o procedimento ë
mais delimitado e ripido e o cliente d mais ùormal, sua participaçso como va-
riével tornakse menos importante e m ais limitada. O relacionnmento de depen-
ddncia nïo é estimulado, como tambëm n:o o 4 nas terapias Rogerianas, Ra-
cional Emotivo e na teReality n erapy'' de Glaser, para citar apenas algumas
terapias nâo analfticas.

Em casos de m aior comprometimento do cliente, e quando o nfvel
de ansiedade e desorganizaçâo psicolögca é mais alto, o terapeuta assumir;
'um papel mais preponderante na situaçâo nmbiental da terapia e fora dela.
Ele, ent:o, se tom arâ um importante elemento motivacional e a sua pessoa
um modelo, um reforçador social por exceldncia, um estfmulo discriminativo.

No entanto, nio acrkditnmos que seja' Jles o teramuta, o elemento
m' R'is importante no processo de aprendizagem , que dever; R desenvolver na
terapia.

Kanfer e Phillips (1975) dizem que os fatores de relacionamento s:o
muitu vezes detem gnantes da mudança de comportamento durante a tera-
pia, assim o conjunto de vaeveis que : o teramuta. pode ç'aumentar ou dimi.
nuir a eflcicia de su% tdcnicas comportnmentais atravës do lmpacto de suas
càracterfsticas pessoais e da interaç:o''.
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Na situaç:o ambiental da terapia comportamental. o terapeuta e sua
m ssoa operam, portanto, como:

. o riforçador social por exceléncia'.
-  o modelo;
.-  o estfmulo discriminativo para certos comportamentos;
-  o observador-participante que irJ colaborar no deRnvolvimento

do programa de tratamento junto com o cliente.
A este ponto, perrzlita-x :
-  Como o terapeuta poder/ se tornar! esta variâvel importante de
contexto, nas terapias comportamentais? . ,

-- Quais seriam as caracterfsticas pessoais do terapeuta que o toma-
riam mais eficiente?

-  Qual seria o papel social do terapeuta na terapia?
Qual seria o seu envolvimento no desenvolvimento da interaçâb
com o cliente?

-  Qual seria a funtâo da tçconfiança'' ou ltexpectativa'' do cliente
com relaçâb â capacidade ou competéncia do terapeuta?

-  Como deveria o terapeuta usar as caracterfsticas da interaçâp afe-
tiva, sem correr o risco de se concentrar apenas no uso das ttvarii-
veis de interaçâo cujos efeitos podem ser triviais e indiretos's
(Kanfer e Phillips, 1975). ,

A continuwâo do estudo cientftlco e da anâlise das condiçöes e ca-
racterfsticas da relaçâo terapfutica faz-se cada dia mais importante e pre-
mente . Carl Rogers, neste ponto, foi um pioneiro quando pela primeira vez
na ltistöria da psicologia gravou uma sessâo de psicoterapia para posterior ob-
servaçâ'o e anâlise. Preocupavae, na ëpoca, procurar respostas para as pergun-
tas: O que acontece na sessâo de terapia que poder; levar o cliente a mudar?
O que é terapêutico no relacionamento terapeutaeliente? D onard Krasner
(1978) diz que a çtgravaçâb de entrevistas patrocinada por Carls Rogers'' abriu
caminho para a observaçâo naturalfstica do que realmente acontece n: psico-
terapia. . . as verbalizaçöes dos terapeutas foram assim observadas, categoriza-
das, quantificadas e sistematicamente relacionadas às categorias de verbaliza-
çöes do cliente''.

As terapias comportamentais têm esquecido de estudar e atd de enfa-
tizar este Mpecto no estudo da situaçâo tera#utica e, durante muitos anos,
os relatos de tratamento foram feitos. apenas com dados do cliente. E onde
estâ o terapeuta nisto?

Quais s:o os comportamentos do terapeuta que poderâb entrar como
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elementos signilkativos no contexto da situwâo tera#utica? Serâ possfvel
identificar de modo mais objetivo as qualidades comportamentais do terapeu-
ta? Vd-se nestag .m rguntes a necessidade premente de maior preocupaçlo e
investigaçzo destas variiveis. .

Warren em 1978, procurou estudar algumas destas variiveis e tentou
medir o que ele chamou de comportnmentos assertivos positivos e a expressâo
de ternura do terapeuta. '

Para ele os ççcompprtameptos asertivos positivos 'ou' a expressâo de

timentos de apreciaçâo, afeto positivo (gojtar), empatia' e ç%e'lf-disclosure''sen
m nnitem um indivfduo x tom ar mais reforçador para os outros e, portanto,! ' ''' ''' . . .

mde encorajar a comunicaçxo e a expressâo de afeto de outros.
' Imzarus tentou incluir na definiçâo àe 1 asxrtividade a expressâo de. #

' 

, .

sentimentos, temura, alëm de sentimentos positivos e de emoçses negativas.
Pergunta-se entâo, que qualidades de istfmulo da pessoa do terapeu-

ta facilitariam o contacto humano e a comunicaçâo positiva ou genufna entre
m ssoas? O qtie tornaria o terapeuta - sua pessoa como instrumento - o
grande facilitador na situ>çTo tera#utica?

Para que perguntas como estas sejam respondidas ê preciso observar
os comportamentos verbais, os nTo verbais, o padrxo oferçcido na interaç'o
para se ser capaz de descrever, analisar e entender as diferenças entre teram u-
tas e sua menor ou maior eficifncia no relacionamento. ,

Que caracterfsticas comportamentais do terapeuta, que 'çdicas''
levarâo o cliente à percepçâo da aceitaçzo e nïo julgamento do terapeuta?

O que aprender de Rogers? Parece que o m ais importante ë acreditar
no cliente, aceiti-lo Rm julgf-lo, a fim de mudar as condiçöes de relaciona-
mento na sua vida. Com o descrever estas condiçôes, como desenvolver esta
qualidade nos futuros terapeutas, como investigar?

O relacionamento, a interaçro m ssoa com pessoa, ë o grande exer-

cfcio da situaçâo tera#utica.
O teram uta dâ modelo e prâtica de relacionamento interpessoal sa-

dio com seu cliente.
A terapia é uma experiência de vida - onde comportnmentos sociais.

e afetivos novos devem ser desenvolvidos no relacionnmento entre duas ou
mais pessoas envolvidas na terapia. ,

A generalizaçfo deste relacionamento dever; Rr possfvel, para ou-
tras pessoas e situaçöes e, para isto, o terapeuta deveria se comportar mais
como uma pessoa do que como um msgico, um todo-poderoso. . . f preciso
estudar os tipos e as caracterfsticas de relacionamento entre adulto-adulto,
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adolescente-adulto, criança-adulto. Daf a versatilidade da terapia comporta-
mental que faz uso de co-terapeutas e patrocina a colaboraçâo de outras pes-
soas na vida do cliente que possam ter qualidades terapiuticas no seu rela-
cionamento.

A ocasiâo de se desenvolver coniportamentos sociais e afetivos no-
vos, o in fcio e o treinamento deles / na sesslo de terapia. Pergunta-se, 'pois:

-  como facilitar a genèralizaçâo?
-  como nâo tlmistificar'' o relacionamento terapeuta-cliente, a
ponto de tornar diffcil a generalizaçâo e a autonomia do cliente?

Rachel Hare (1979) diz que o treinamento convencional em psicote-
rapia, muitas vezes enfatiza a contribuiçâo do cliente para o proàlema mas
subestima as forças sociais externas qùe modelam o comportamento do clien-
te. Fwsta ênfase limita a percepçâo do terapeuta sobre a sua pröpria cöntribui-
âo ao processo de terapia. 'ç

Finalmente. faz-se mister um trabalho cuidadoso e permanente de
investigaçâo 'fepari-passu'' com o trabalho clfnico para que o processo de re-

lacionamento cliente-terapeuta seja esclarecido. Os beneffcios desta investiga-
çâo serâo mûltiplos atingindo os profissionais, a sociedade a quem prestam
serviços e o conhecimento psicolögico como um todo.
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MUDANCA NA FOCALIZACAO DE VARIAVEIS
AMBIENTAIS RELACIONADAS AO DESENVOLV IM ENTO
DA LINGUAGEM: IMPLICACOES PARA INTERVENCAO

Elza M  Stella A or/k
Universidade Federal de zWI? Carlos

*

l . A mudança oconida durante a liltima dëcada, nos problemas bisicos de in-
vestigaçâo do desenvolvimento da linguagem estâ muito bem sintetizada no
comentirio feito por K. Nelson, em 1976, numa 'Tonferência sobre avalia-
çâo comportamental precoce de capacidades cognitivas e de cohmnica-
çâo'' realizada em Washington:

ttA nova abordagem em desenvolvimento da linguagem vé a criança
menos como um aprendiz da linguagem (menos ou, pior ainda do que um
LAD) do que um participante de um sistema de comunicaçâo com inten-
çöes a xrem expressas e recebidas por quaisquer meios viiveis''.

Essa abordagem, identitkada como prao ética, enfatiza a importân-
cia da interaçâo diédicà no dexnvolvimento da linguagem , reconhecendo:
a) crianças adquirem a linguagem no contexto do xu uso;
b) o componente crizcial io contexto é o diilogo (entre a criança e seu
interlocutor maturo).
Conxquentemente, a dnfaR de anàlix passa a incidir no evento co-

m aieltim . '

2. Uma ripida caracterizaçâo da mudança; acima mencionada
, nos leva a

apontar alguns conjuntos de variiveis ambientai: potencialmente facilita-
dores e/ou inibidores do dexnvolvimento inicial da linguagem.

*
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2. I . Estudos da interaçlo diâdica mâe-criança. originlrianlente inspiratlos
nas suposiçöes do illput degenerado. dcfcndida pelos llativistas

(Chomsky, 1965-, McNeill. 1966), tiveram como preocupaçâo blsica
a avaliaçso da fala nzaterna .

Contrariamente ao suposto, os dados revelaram caracterfsticas
do input apontadas como ideais para aquisiçâo da lillguagem : simpli-
cidade, redundância, entonaçâo' exagerada, restriçâb ao contcxto do

6 < j g a o y a , #aqu g .

*

M tivados por esses resultados, estudosl subseqùentes passaram a tra-2
.2. o
balhar sobre a hipotetizaçào de funçöes especiais, instrucionais, das
caracterïsticas de simplicidade e organizaçlo da fala materna, atravës
do enfoque a categorias interativas especfficas: expansâo e repetiçâo.
Anâlises detalhadas desses dois conjuntos de estudos sJo encolltradas
em Stella-prorok, 1980.

2 .3. A inconsistência de dados gerados pelas hipöteses instrucionais sobre a
fala materna, associada aos produtos de estudos contenlporâneos so-
bre a organizaçâo e desenvolvimento do diélogo mâe-criança (por
exemplo: Bateson, 1975., Kaye, 1977) Stern et al., 1975), resultam na
:nfase recente da necessidade inquestionsvel de se proceder sobre in-
vestigaçöes do desenvolvimento da linguagem a partir de suas funçöes
comunicativas. . .

Neste contextp chalnam a atençâo ansliscs relatiMas a:

2.3.1 .ltegras de organizaçâo do diilogo.
2.3.2.Caracterizaçâo do padrâo interativo associado a manutençâo e

sequenciaçâo do tema. . ' .
2.3.3.Caracterizaçâo de recursos usados pelardfade (M-C) para chamar

e manter atençâo do otivinte.
. . , . . . . . . .

.

3.) No presente existem indicaçôes de um constante ajustamento .no sistema
linglzfstico M-C, que n:o deve . contudo ser estendido para.todo o conti-
nuum interativo.

y.1,. O ajustamento.pode ser especitkado atrav'ds das mudanças. gradativas '.
, 
@ no desempenho de M e .de C durante-o evento comunicayivo, no cursp
do desenvolvimento de C. . . . l ' , . . . ' . '.. . , , '
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* 3.2. Em funçâo dele, a considçraçâo sobrs a efetividade da fala Inaterlla
. ' ' . ' ' .

(ou do adulto) sobre o comportamento subseq'tiente da criança devc.
neççssâriamente, incluir a contribuiçlo da pröpria criança ao proccsso.

I i nto da linguagem . ' ' 'de dcsenvo v me

3.3. Isto implica em que o input lingufstico é mais provivel de contribuir
ao desenvolvimento quando correspopde ou latisfaz a limitaçöes cor-
rentes no repirtörio da criança referentes a:

: ,. . ' ( . . , .

3 3 1 Cap' acidabe de atençio e processamento
3 3 z.percepçâb de objetos, situaçöes e eventos
3 3 3 Comprei npâo de signitkados.

. ' .' ' . W

Esta ncltpâo compartilhada por uma sërie de in' vestigadoresFO , . ,

(ver De Paulo e Bonvillian, 1978) enfatiza e est; documentada no fato
. de que'estilulaçâb verbal materna, per se, nâo se cprrelaciona com de-
senvodyimentù da linguagem. Dados existem jara çrianças norte-ameri-

. eanas, inglesas e brasileiras (cf. Stella-prorok 1980).. . . . . . .! .
. '

t : . ' ' ' . ;
4. As implicaçöes' para o planejamento da intervençâ8 suge.rem  u,m a. mudança

de abordagem consopnte à diréçâo das mudalkas desifitas suscintamente
na pqsquisa sobre desenkolvimento da linguajem, r .

.

Basicamente, ta1 mudança requer o desenvölvimeùto de tzcnica! e
. . . -' . - ' . '

estratdgias de ayaliaç:o e treino da compeiêncid çomunkativa de crianças
com atraso ou desvio no .dèlenyolvimento da.linguagem. . Ou seja, o plane-
jamento do treiho em elementos bisicos, como

. 
. lexicon e sintaxe, èeve

ser repensado em funçâo do desépvolviment: de habiliàades cpaprrwcfo:
nais efetivas. Uma vez maiq, isto implica em' focalizàr o deienvolvimeptù
da linauagem desde muito antçs do aparecimeptq da fala em si, portanto
i luindo as funçöes da linguagem jâ presi' ntes no perfpdp prë-linguistico.nc
A partir do trabalho de uma sërie de autores (ex.': Bruner, 197.5., Halliday,
1975; Miller, 1978) este autor sugere quc um enfoque ontogenético (cf.
Stella-prorok, 1981) oferece intimeras vantagens para o planejamento do ''
treino da linguagem no contexto interpessoal propriamente entendido.

*

*

*
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PATOLOGIAS DA FALA: ASPECTOS DE AVALIACAO
. *

E TERAPIA 2'. ' .
( , t . . ;

Suza?ta Magalhëes Maia Vieira

'ozzrl:/iel: Univm ldade frk/d//cl de .Wt: M lo.
J . ' '

. , . ' ' , ;

A linguagem, como qualquer objeto de investigaçâ'o cientffica, tem
tido sua conceituaçâo repensada constantemente de acordo com a abordagem
metodolögica com a qual é analisada. A importância atribufda à relaçâo sujei-
to-meio ou a cada aspecto isoladamente d um a das grandes variaçöes encontra-
das entre' os modelos que se propa m a explicar a linguagem -.M sim , no mo-
delo nativista a linguagem d considerada faculdade ,inata. caracterizadora da
espëcie humana e a 'maturaçâo, como baR orgânica, ë o que possibilita seu
desenvolvimento. O meio tem como funçâo fomecer dadès lingufsticos para .
que a criança deduza a: regras que utilizar; na construçâo de sua pröpria .' '7
gramitica. . .

No modelo ambientalista a linguagem é tida. como um comporta-

mento sujeito às mesmas leis que determinam a aprendizagem de outros com-.
portamentos e a base orgânica apesar de neceskiria, nâo ë condiçxo sufkiente
' para o Ku desenvolvimento. E o peio que possibilita a instalaçâo. e a manu-
tençâo do comportamento verbal. . , . . . .. . , :

, Como conxqœ ncia natural deste radicalismo, surgiram outros mode.c
los, de tendéncia interacionista, isto ë, a linguagem nâo era exclusivamente de-
terminada pelo pröprio sujeitoeou pelo meio, mas sim nas trocas de informa-
çöes e 'de pa#is entre 'sujeito e mrio. Para esta interaçâo hâ muito! sentidos:

: . . .a) a linguagém décorre da interaçâo verbal dos pais com seus..filhos
pois os primeiros conseguem' adaptar a estruturaçâo frasal que utilizam à
necessidade precisa da .criança e. esta vé sua ' estruturaçâo expandida e com-.
reendida. ' t - : :. '' , '. . '.:P
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b) a linhagem mais do que um conjuntb de signos, tem por funçàb
principal o estabelecinzento da comunicaçâo. Assim , a criança interage com
adultos signitkativos e com seus pares, inicialmente atravds de comunicaçâo
nâo-verbal e depois passa a utilizar a verbal. A interaçâo portanto nâo ë
exclusivamente verbal, mas tem como finalidade a exteriorizaçâo de inten-
çöes comunicativas.

c) a linguagem, como conceiiua Jean Piagct em muitos de seus traba-
lhos. : uma das manifestaçöes da funçâo semiötica; tem sua origem na açào,
isto dy.hàs trbcaàltbe.o sùjeito i'ealizà èom os-Qbjetos Alïimados'e.r ihânimados

. jjh '. lL% ' ) '' j ' .qtle C0mPX m O Seu meio. . f ' q' .7
Esta introduçâo foi feita para que se constatasse que dependendo do

modelo utilizado para explicar a aquisiçâo e o desenvolvimento da linguagem .
' 

utilizawse. tëcnica: de ' avaliaça'o ie temediaçâo diferentes. Adotarem os neyta
exposiçâo o sentido utilizado por Piaget. Sem distinguir fala e linguagem, es.ta
seria um sistema coletivo de signos elaborados pela sociedade. f uma éas
manifestaçöes da funçâo semiötica porque) atravds: dela a criança consegue re-
presçntar um significado por meio. do sipzificante verbal. .. .

. .; ,. Portanto,, avaliar a linguagem .'ë m ais do . que identificar as estruturas

verbais elnpregadas'em um discurso, mas ë constatar o uso efetivo que o sujei-
to faz destas estlm uras e suas ligaçöes com o ,desenvolvimento cognitivo geralj
jâ que hâ eviddncias na literatura e em nossa experidnçia clfnica que demons-
tram a relaçâo entre dëficits de representaçâo e dëficits linguïsticosz . :

Considerandp .a avaliaçâo de linguagem de sujeitos portadores de
variadas patolo#as' como a busca da compreensâo do uso que eles fazem de
sua linguagem e de suas estrutur% cognitikas, o padrâo normal sofre 'um sdrip
abalo. Oï que d o' normal em termos psicolingufsticos, e at'ë que ponto este é
um padrâo necessirio para ' x 'avaliarr e programar uma 'terapia? Georges
Canquilhem; repensando o problema do normal e dozpatolögico, conclui que
nâo existem' sujeitos ou meios normais ou patolögicosk,mas é a relaçâo de um
com outro que estabelecer; tais para etros. Assim, o sujeito nonnal ë aquele
cgpaz de se adaptaë às variaçöes do meio, apresentando um conjunto de res-
N stas valiadasy' enquanto que. um comportamento patolögico define-se: pela
apresentaçâo de um a norm a linicakindependente das oscilaçöes do meio. . . .
. .., t E.Nesta m rspectiva os padröes de norm alidadq lingufjtica nvâo se limitam
à didcussâo de que fpnemas a criança adquire inicialmente, mas. compreendem
tnmbëm g'busca de etapas globais de dexnvolvimento, estas sim afunçionar cor
mo parâmetms,deixando.m argem para se compreender porque algumas crianças
de 3 anos falam o /r/, enquanto a grande maioria sö 'vai adquirl--lo maiszt#rde.
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Nâb x estl negando, portanto, a impùrtância de padrses de normali-
dade, mas sim discutindo a sua dimensâo. com a utilizaçâo de parlmetros ge-
is de desenvolvimento linguf/tico. podc-se encontrar entre os bois casos,ra

nonnal e patolögico, uma diferença quantitativa uma vez que meymo com a! 
. .

resença de patologia nâo se çopstatou um desvio no desenvolvimento daP 
. .

linguagem, e sim um atraso. Este dado é comprovadp atravds da compgraçâo
de. crianças portadoras de. alguma patplogia especffica e crianças tidas comp
normais, de diferentes faixas etirias, mas mesmo nfvel de produtividade
lingufstica. . . , . . . . : . . .

Os testes utilizados como instrumentos para a avaliaçâo de lingua-
gem , ao contrlrio dos utilizados por psicölogos, nâo est.âo em spa grande
maioria, padronizados, sendo que vârios trabalhos estzo sendo epcaminhados
neste sentido 'em Sâo Paulo e em Campinas. A escqlha dos instrumentos recxi,

entào, em testes que sejam coerentes com a conceituaçâo que tem o clfnico
sobre a linguagem e seu desenvolvimçnto. Por exsmplo

. 
: partamos do prinçf-

' '

pio que uma criança de 3 anos com queixa de pouca verbalizaçâo seré avalia-
da. Realizados os exames. nqurolögiço, foniltrico e, psicolögico, constatou-se
que esta criança aproximava-se do grupo de crianças que tiveram um atraso
ou um lento desenvolvimentp de linguagem, sem a prepença de dëtk it .senso-
rial, motor, emocional ou intelectual que pudessem ser considerados bJsicos
para sua dificuldade. . .. , y

A avaliaçâo de linguagem teria por finallidaée observar seu compor-
tamento nào-verbal para evidenciarmos a prepença ou n:p de jogos, slmböli-
cos, js que > funçâo semiötica ë que possibilita o aparecimento da lingupgem,
por esta ser uma de suas manifestaçöes. E alëm disso, trabalhar' com. provas
especffiças para o levantamento de dados para a caracterizaçzo de seu siste-
ma fonético fonolögico e sintitico-semântico. Assim, interessaria rèrstp crian-
ça saber o que ela faz ao nfvel da açâo e ao nfvel verbal, mas altm disso.
como e1a trabalha em toda estas m anifestaçöes. As observaçöes realizadas em
crianças m quenas aprexntando retardo de linguagem, t:m evidenciado a
ligaçâo com dëficits mais globais de representaçâo e algtms trabalhos come-
çam a ser realizados neste sentido, aqui no Brasil.

As bases para decisxo na terapia de linguagem, tambëm sâo inéme-
x * .

ras, devendo-se ressaltar àpenas a cœrdncia das tëcnicas a serem utilizadas
com a forma pela qual a linguagem foi avaliada. As variiveis que devem ser
consideradas para o estabelecimento de uma situaçâo terap:utica sâo de na-
tureza diversa. Variiveis subjetivas (de ordem neuropsicolögica e cognitiva),
variiveis de contelido (de ordem psicolingufstica-fonolögicas, sintltica's,
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. g . ; . , .. . . .Gmânticàs, pragnilticas). variiveis ambiéntais (o meiok em geral, representado
ia famflia) e' valuveis instrucionais (à pröpria relaçào sujeitd-terapcuta).

Aldm' disso. a patologia apresentada pelo sùjeifo' d outro fator .limitante na
man'eira 'pelà quil eli sir; tra'tado' mas hâ um objetivb geral. aplitâvel a qual-
'tk ' ' t 1 ia das 'fhais seve' ras às mais leves. E funçâo do clfhico fornecer aoq er pa o og ,
xu cliente' , as condiça j nebessdrias p' arà q'ue e1e possa éstabeleèer unà sistemà

. 
''' ' '''' #

de comunicaçâo com o meio, sem'ibmlisto prejudicar o seù' desenvolvimento
global. ' ' ' ' ' '

Em suma, a atuaçâo clfnica do fonoaudiölogo frente a sujeitos porta-
dorek de patologias da comunicatâo é dialeticamehte èada vez rhais especffi-
ca, mas ao mesmo tempo, cada vez menos especftka. Isto ocorre porque a

ti ' lxi 'm funcionam'ento nâo ë unï comportamento especffico.pröpria nguage e ,
Portanto. quanto mais' precisos forem ' seus procedimentos de avaliaçâb e
terapià, mais inforfnaçöes ele necessita de èiéncias que discutem a linguagem ,
conio a neurologia. a psicologia, a lingufstica, a sociologia, aq filosofia.
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PATOLOGIAS DA COMUNICACAO VERBAL:
LINGUAGEM. FALA, AUDICAO ' '

*
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''onzlyi-ck Uniûertidade O 'fllfcà de Ob Paulo
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'

I - INTRODUCAO

*

*

!

Ekiste àa atualidade, um criscente interésse no desenvolvimento de
li i t s sobre as ' atologias q'ue àfetam a corliunicâçâo htzmana verbklcon ec men o p ,

com objetivos dialôsticos- terapdutiêos'e profiuticos. ' .
' 

bi s da tala oram enc'ontkados no,As primeiras refer:ncias a distur o
hieroglifos dok antigos Egipcios, que descrïviain patolögiàk cbmo a gaguiira :
lissura palatina. Para os Egi/cios a respiraçâo era o sfmbolo da nlma e um po-

. . . . . . 

, ,der mfstico erk latribufdè aos pulmöej e iraquëia. A biblia àescreke Moisës
como portador de disiurbio da fala. Assim, quando o pnhor ordinou que ele

' . . * . . 
' ' . .

fosse ào Fafaö e tentasse a ltbiriaçzo das criânçàs de Isiael, atèrùorizou-se e
respondeu com os seguintes tdrmos: Eu nxo sou eloquente, eu sou lento de

. l ' . ' . J *falà e tinho uma lingua lenta*'.
Nesta fase as referéncias a dificuldadej na comunicaçâo se' limitavnm

l sua descriçâo, sem qualquer possibilidade de entèndimento de suàs dausas
titudes adeq' uadas jara mklhora-las. 'Os procedimentos teiapduticos eramou a

empfricos, com conotaçöes espirituais e atë, às' gezes, àgréssivos. Cauteriza- ''
çöes da lfngtka, eram indlcadas por Abu Ali Hussain de 'Akicenha (180 A.D.)

. 
. t. . . .. . .como método para tratar a gagueira: ' '.

O desenvolviment: de vérias âreas'do saber'humano, Medicina, Filo-
sofia, hicofogia, Lingufstica? Ffsica, Eletrônica e outras, permitiram a aquisi-
çIo de mëtodos 'màis adéquàdùs, pbra conhecinentù 'e avàliaçâo dos sistemas
envolvidos no complexo processo da comunicaçâb humana verbal. Assim.

> . . . . .. . . . , i. . . 1

l6l
T
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N de-- entender as normas desta funçlo e, paralelamente, as causas de suas
alteraçöes. com o desenvolvimento de tdcnicas de educaçâo c reabilitaçlo
cientificamente baseadas e. vislumbres de melhor desenvolvimento e integra-
çâo social de indivfduos portadores de disttirbios da comunicaç:o.

*

11 . SISTEMA DE COMUNICAG O HUMANA - FATORES
BIOlR IO S t AMBIENTAIS '

A comunicacâo humana envolve a troca de infonnaçöes sobre nossos
' * . s . .

pensamentos e idëias. Os pensamentos e iddias nâo podem ser permutados.
um@ vez que nJo existem em uma forma ffsica. Assim, ë preciso corporificar a
informaçâo sobre os pensamentos e .iddias em alguma forma ffsica que possa
xr.transmitida entre os indivfduos.

Fasta corporificaçâo envolve inicialmente' o processo de codlfcaçëo,
ou Rja, a transformaçào destes pensamentos em um conjunto de cödigos.
comum aos dois indivfduos, que é a llhgua. Faste processo de codificaçâo
ocorre ao nfvel do Sistema Newoso Central. Ainda ao nfvel do S.N.C.. serâo
programados e coordenados os impulsos nervosos responsiveis pela comple-
xa movimentaçâo dos diversos grupos musculares, pkrtencentes aos örgâos

responséveis pela emissâo dos sons (ôrgëos fono' -articulatörios). Assim forma-
R a mensagem que serâ colocada no meio. No caso da comunicaçâo oral, o
meio eitâ constitufdo pelas molëculas do ar que podem carrear a infonnaçâo
sonora desde o falante atë o ouvinte. Esta mensagem sel'é recebida pelos siste-
ma auditivo perifëricp (ouvidos extemo, médio e jntemo) e atravës das vias
auditivas levada ao Sistema Nervoso Central, local onde ocorre o processo de
deca lpcaçâ'o, ou seja a integraçâo e compreensâo da mensagem.

A aquisiçâo deste conjunto de cödigos, a lfngpa, ë um processo
evolutivo que se inicia ao nascimçnto e se desenvolve atë a vida adulta. Est;
na depend:ncia de um adequado desenvolvimento intelectual e condiçöes
ambkntais provedoras de sutkiente estimulaçâo? em tdrmos be quantidade
e qualidabe de modelos linguïsticos. Por outro lado, informa Tabith (1 980)

. 
. '

pig. 30: 'CAs caracterfsticas afetivas das relaçöes entre criança e meio, princi-
palmente no lar, sâo fundamentais para criar uma disposiçfo para a utilizaçâo
da comupicaçfo como meio fundamental de relacionamento interpessoal''.

èK NA FAI,AIII - MECANISMOS DE FEEDBE

+

*

t
' Trés mecanismos de feedbeck propiciam informaçöes importantes
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*

para o controle da fala. Desde' as primeiras' descobertas de Bcrnard Lee, ém
1950 sabe-se que ' o '. feedbaci au' ditivo .4 um dos elementos lmportantes nbk
controle da emissâo oral. Modificaçöes nas caracterfsticas da emissâù (flu:n-

' cia! intensidade' vocal, freqiidncia fundamental), sâo obtidas pela iriterferdncia
com o feedbeck auditivo através de mecànismos de retardo, aumento e redu-
çxo da conduçâo össea e filtraaem. Anda durante e emissâo dds sohsoas sen-

. #
saçöes tatei! obtidas ao nfvel dos lâbios, lfngua, pal. atos bordxs alvèolares e

j.. parede posterior da faringe, sâo informadas ao .N.C. atravës das telininaçöes
'Iivres de fibras sensoriais, situad% pröxim as à super-ffcie dos articuladores.
Tais sensaçöes podem ser testadas peld. estesiônietro, àtravës da disçriminaçzo
de dois pontop (um indivfduo pode descriminar que dois pontos foram toca-

, dos, quando a distância entre elés for de 1 a 2 mm fla ponta da lfrigua ou, de
j ' '. 1 cm nas bordas latera s da lfngua). Finalmente, as sensatôes musculares, re-

Iatadas peia primeira vez /or Chàrles Bell, no infcio do sdculo 19, as quais '
ele chamou de iinestisip. Estas sensaçöes sâo mediadas 'por receptoreà situa- '
dos nos tendöes, articulaçöes e ' mliscùlos Pafa a fala, sâo fundamentais os
receptores situados nos musculos estriados, chamados fusos musculares.

Estes sistemas de retrö aliinentatâo (auditivo, ' tltil e cinestësico)
pfopiciam iriformaçöes das caracterfsticas acûsticas da emissâo, alëm da po-
siçâo dos örgâos fonoarticulatörios 'na emijsâb dos vsrios sons da fala, penni-
tindo a criaçâo de imagens (engramas) actisticos e titeis cinestësicos, relativùs
aos vârios sons ila fala. Estas imagens sâo evocadas durante a produç:o da
comunicaçâb oral.

IV - DISTORBIOS DA COMUNICACXO

1) Introduçâo e Conceituaçâo

% o desenvolvimentù e manutençâo da comunicaçfo orals normal
depende de fptores biolögicos (sistema newoso, sistema auditivo e örgâos
fonoarticulatörios), fatorcs ambientais e/ou emocionais (estimulaçâo, desen-
volvimento afetivo emocional), fica claro entender que alteraçöes nestes fa-
tores bïsicos, piöporcionarâo alteraçöes da comunicaçio oral, que mostra-
râo caracterfsticas diferentes de acordo com o fator comprometido. M mente
a determinaçâb do fator causal permitir; o estabelecimento de mdtodos
t ' ê ticos adequados. ' '' 

' 
'eap u

2 f bastante difïcil conceituar distirbio da comunicatâouma tare a :
Podem referir-se à audiçâo e compreensâb da fala, ou caracterfstikas da
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*emiuâo. em tennos de voz, articulaçâo dos sons, vocabulirio e gramâtica.
Spinelli (1 979) relata alguns crittrios mais objetivos para collsideraxr a exis-

distflrbio de comunicaçâo:téncia de um ,
a) Quando 1K-6 dificuldades'freqiientes para compreender vbrios inter-
lx utoresv im grpu itidamente maior do que o observado em in-
divfduos de sua idade e condiçöes sociais.

b) Quando mostra ou' informa que entra em tensâo ao falar, evita
k d ' i a âh precisa de esforço para prosseguirs tuaçöes e . comun c ç .
falando. .

c) Quando aprexnta voz inagdfvel ou com caracterfsticas desagra-
dâveis para os interlocutores.

d) Quando tem a fala pouco inteligfvel, considerando-se sua idade,
por falhas de pronuncia, no vocabulârio, na grambtica.

e) Quando tem fala inteligfyel mas com caracterfsticas que chamqm
a atençâo, interferindo com a concentraçâo do interlocutor no
significado da emissâo.

2) Dishirbios da Comunicaçâo por comprometimento do Sistema Auditivo
. . 

' '. .

O sistema auditivo ë fundamental para o processo de comunicaçâo.
Através dele, as informaçöes aclisticas sâo captadas no meio e levadas atd a
cortex cerebral.para a decodificaçâo e portanto a compreensâo da mensagem.

A informaçâo acustica J captada pelo ouvido externo, çondqzida
lo oukdo m/dio (membrana timpânica e cadeia de 'ossfculos), até o ouvido

intemo, onde, ao. nfvel d>s cëlula! çiliqdasido.. drgâb de ,corti, esta energia vi-
bratöria serâ transformada em informaçâo neuromlëtrica. Atd o final do 1 0.
neurônio, ou seja, do nervo auditivo esta infonnaç:p .d apenas cpnduzid#re as
lesöes nesta irea acarretam uma sintomatologia que se caracteriza pela dimi-

ngiçâp dwacuidade para ouvir sops: ou uma depciênçîa auditiva pen/drfcl.
, ,

. 
, A deficidncia auditiva perifëricg nâp interfrre . çom as çaplçidad4s

. ' ' ' t t N

intelçctuais ç, perceptivo - motoyas, mas reduz a possibilidade de aquisiçâo de
çonhecimeptos transmitidos pela comuniqaçâo vçrbal. A falta ou diminuiçpo
dg (e, çrpçâo àqs estfmulos aud. itivos afeta sobremaneira o desenvolvimento da
k . ' ' ' 'lmguagem

, ocorrendo um atraso ou mejmo a falta.no aparecimento das eta-
as nprm ais d,o d.esenvolvimepto da çqmpreensâo e emissâb oraii). Hâ pmaP 

, , ,

tenddncia a desenvolver uma utiiizaçâo maior da visâo, como meip de pbter
informaçöes do ambiente. Pode desenvolver uma rica çomunicaçâo, atravës de
gestos. . . .

. . . J' .
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A fala do deficiente auditivo, quando oralizados. dt usada principal-
mente com objetivos de nomear e qualiscàr. NTo sâo utilizados os elementos
com valor especificamente gramatical, como as preposiçöes, conjunçöes, par- .
fculas. Observam-x,l frequentemente,'alteraçses vocais e prosödicas (rftm' o,t
entoaçfo), decorrentes da falta de possibilidade de . monitorizar a emissâo
atravës da audkâo.

A cardncia deste sentido acarreta, na dependdnçia das atitudes fami-
liares, ao deficiente auditivo, caracterfsticas de comportamento que diferem
bastante da criança normal. O diagntético em tempo e a tomada de atitudes
terapêuticas e de educatzo, levando a criança a introduzir-se em um mundo
de sons, utilizandoes como meio de adquirir linguagem, ë o fator fundamen-
tal para obtençso de uma edgcaçâo capaz de jroporcionar a integraçso social
do indivfduo.

O ônio da via.O jistema auditivo central inicia-se a partir do 2 : neur
ao nfvel dos ntkleos cocleares dorsal e ventral e antes de chegar à cortex cere-

. bral apresenta uma sërie de estaçöes intermediarias em nlkleos situados em
virios nfveis do sistema nervoso central (complexo olivar superior, nticleos do
lemnisco lateral. colfculo inferior e corpos geniculados mediais). .

Estes ntkleos tem a importante funçâo de iniciar a ardlise de infor-
maçâb acésticas fundamental para o reconhecimentp e integraçro da informa-.
çâo. Alëm disto, Laurente de Nô, demonstrou na dëcada de 30, a existéncia
de uma via auditiva eferente, capaz de regular p trinsito das informaçöes
actisticas, atravds de suà facilitaçâo ou n'o, permitindo assim a importante
funçâo de focalizaçâo perceptual do som. '

Schrager (1974) relata que o dano do sistema auditivo central j; foi
comprovado por Windle, em 1966, em fetos de monos. A lesâo das vias
auditivas centrais determina uma sintomatologia com pletnmente diferente das
lesTes do sistema auditivo perifërico. Em geral nâo h; reduçâo da acuidade.
parà ouvir sons, uma vez que grande parte das fibras cruza para o lado opostp
(via contralateral), mas uma parte menor pennanece do mesmo lado (via .
ipsilateral). Assim, apekar da 'les:o, haver; sempre caminhos intactos para a
passagem dos'sons. Quando ocorrem perdas auditivas, elas sâo muito peque-
nas e sempre compatfveis com a aquisiçfo da linguagem . .

Embora as lesöes das vias auditivas centrais nâo acarretem dificulda-
des para ouvir sons, afetnm sobremaneira a anllise desta informaçâo e portan-
to o seu reconhecimento e compreensâo. A criança com t'surdez centrall'
escuta os sons mas fica impossibilitada de lhe atribuir significado e por jsto
pode, muitas vezes, mostrar desinteresse a informaçâo sonora, comportandor
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se como um surdo. No entanto, o exame ppnnenorizado mostrar; a norma-
lidade da acuidade auditiva. Disturbios perceptuais auditivos, dificuldade
de atençâo a informaçöes acûsticas, dificuldade de lidar com tarefas auditi-

vas, irriquietude, e uma extensa gama de sintomas sâo encontradosyjunto com
a m fturbaçâo e, na'maioria da' s vezes, faltà de aquisiçâo da linguagem.

3) Dist4rbios da ComunicapG por romprometimento do Sistema Nervoso
Central

Como vimos anteriormente, o Sistema Nervoso Central ë um dos
fatores bâsico3 para o desenvolvimento da comunicaçâo normal. Vâriàs cau-
sas prd, peri e p6s-natais. podem acarretar lesöes do Sistema Nervoso Central
com repercussöes sobre a linguagem , que se manifestam através de sintomas
diferentes, rela' cionados à ârea do desenvolvimento afetado. Assim , podemos
observar trés grandes quadros decorrentes de lesâo do Sistem a Nervoso
Central: '

3.1 . Deficiéncia Mental

De acordo com Freedman e Kaplan (1 967), a definiçâo de deficidn-
cia m ental, quando encarada do ponto de vista biomddico, considera com o
condiçâo bâsica a exist:ncia de alteraçöes do tecido cerebral, que pode ser
encontrada como lesâo anatômica demonstrâvel, alteraçöes dos constituintes
bisicos do tecido cerebral, distérbio metabölico da cëlula nervpsa, reduçâo
da capacidade para a transmisszo interneural do impulso ou combinaçâo des-
tes fatores. No entapto, para propösitos de recuperaç:o, é mais importante a
abordagem psico-social, que enfatiza o funcionamento social e adaptaçâo
eral a normas aceitas. Esta enfatiza as alteraçàes do desenvolvimento na in-g
féncia e idade prë-escolar, dificuldades de apiendizado na idade escolar e um
pobre ajustnm. ento söcio-yocacional na idade adulta.

Na deficidncia mental, a eclos:o das vârias etapas do desenvolvimen-
to da linguagem aparecem mais tardiamente, quando comparadas com gppos
de crianças normais. Alëm 'qdisto, quando aparecem as emissa s verbais, vérios
disttirbios sâo possfveis de serem encontrados: alieraçöes da morfosintaxe,
vocabulârio pobfe, alteraçôes vocais, alteraçöes no rftmo da fala, atraso na
aquisiçâo do sistema fonolö/co e outros. . .

Em gerali'bâkseveridade do comportamento da comunicaç:o é direta-
mente proporcional ao grau da deficiência mental, com o mostram os traba-
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lhos de Karlin e Strazzulla (1952). Fzstas crianças mostram freqiicntenlente
um pobre raciocfnio, inabilidade para fazer associaçöes e grande illadcquaci-
dade nos processos que requerem abstraçâo e simbolizaçâo, As capacidadcs
rceptivo-motoras estâb sempre afetadas. . '1* 

.

. 
' O diagnéstico nâo deve cingir-se apenas a consideraçâo dos efeitos

da inteligdncia subnormal, mas deve tambëm considerar o importante papel
que podem exercer outros disttirbios e a influ:ncia de fatores ambientais.

3.2. Paralisia Cexbral

Paralisia cerebral d aquela resultante de uma agresslo encefllica que
' 

transtornos do tono da postura e dose caracteriza, fundamentalmente, por ,
movimento. Embora esteja caracterizada fundamentalmente por disturbios na

' esfera motora, a Paralisia Cerebral quase sempre se acompanha.de disttifbios
na comunicaçâo, que sâo muito variïveis quanto ao tipo e grau de severidade.
Atrasos no desenvolvimento da linguagem, distérbios graves na, articulaçâo
dos sons da fala, alteraçöes nas qualidades da voz, pode'm ser observadas ao

lado de disttirbios sensoriais, perce. pttlïfs- e afetivoelociona.is. Tabith (1980)
descreve as caracterfsticas dos distlirbioà da comunicaçzo em Paralfticos Ce-
rebrais, bem como fatores que os detenninam .

. Considerando-se a multiplicidade de disttirbios que apresentam  os
Paralfticos Cerebrais, resulta flcil o entendimento da necessidade de uma
equipe multidisciplinar no processo de avaliaçâo e recuperaçâo destes indi-

vfduos.

3.3. Distlirbios Espectico de Linguagem - (D.E.L.)

Muitas criançag apresentam disttirbio: de comunicaçâo que n1o ùs- .
.. ''' '''' I

tâo relacionados a prejufzos intelectuais, ddfkits auditivos, tflesöes demons-
trbveis'' no S.N.C. Em geral. gste quadro caracteriza-se por atraso na eclokâb
das vârias etapas que m arcam o desenvolvimento da fala, çom atrAso no de-
senvolvimento fonolögico, morfosintitico e Rmântico, aparecendo muitas
vezes formas de articulaçâo qu: nâo caracterizam um> imaturidade, mas um
desvio na aquisiçïo. O quadro clfnico inclue outras manifestaçöes tais como:
lentid'o no estabelecimento de domipância manual, diticuldades para a alfa-
betizaçâo, desenvolvimento lento de funçöes perçeptuais, ocorrdncia de di-
ficuldades motoras e verbais em outros familiares e maior inciddncia no sexo
masculino. Alguns destes dados apontam uma gdnese hereditiria para o qua-
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dro, e'nquanto outros estâo relaciohados a fatores lesivos ao S.N.C. do feto
' 

s

' 

.

ou do redém-nastido. Frequentemente apreseniam distérbios motores. prin-
ifpalmente detectados por testes' refmados e de acordo com Spinelli ( 1973)
lw'f tambdm signifkativas alteraçöes dà motricidade articulatöria.

Este quadro foi descrito por Mgram (1969), que os dividiu em qua-
, . j o j jev.trù jrupos, de acordo com as manifestaçses lingùlstica . grupo , .

caracteriza-se apenas por retaidd nà aqgisiçIo da fklay' mantendo-se normal a
aquisiçâo da linguagem e o desenvolvimento da compreensâo. Ingram propöe
esta denominaçlo para substituir o termo dislalia, que. vem sendo inadequa-
damente empregado para diferentes disttirbios da fala, que tem em comum
a dificuldade pâ emisslo de sons. No grupo II, moderado, hâ atrmso no apare-
cimento das vâlias etap% de 'desenvolvimento da fala, com atraso na aquisi-
çâo do sistema fonolöjico e morfosintïtico. Apresentam a recepçlo verbal
normal. Ingram' propöe a utilizaçâo deste termo em lugai de disfasia expres-
siva do desenvolvimento, uma vez que, este tm imo termo, sugere que o dis-
térbio é de ' alguma. fonna similar às peiturbaçöes da fala encontradas em
adultos que sofrem lesöek do Sistem a Nervoso Central. No grupo 111, severo.
sâo enioùtradas as 'mesmàs manifestaçöes do grupo lI, em grau de severidade
de maior ' porëm fnostram alteraçöes nà colnpreendâo de sons pertencentes a
fala (sons verbais). A denominaçâb do D.E.L. severo é 'usada para substituir

'iermo disfasia receptiva do desirkvolvifnénto, pelas mesmas razoes acimao
çxpostai. O grujo lV, muito severo, caracteriza-se por manifestwöes mais
graves do que o grupo anterior e inclui tnmtflm' dificuldades para discrimi-
nar sons néb pertencentes a fala (sons nâo verbais). O termo surdez central
tem sido utilizado para indivfduos que aprqsentam este quadro, por vïrios

. A . ' , 
. 

t g : . ! .
autores. '

O desenvolvimento de indivïduos com quadros de D.E.L. varia de
acàido com b grupù a que pertencem-' Enquanto os do grupo I adquirem

: . . ' . ' . . . , , .

uma coniunicaç:o normal em 'idadi maioi do 'qùe os indivfduos normais,
ùs dù grujo IV sâo Puito afetados, 'jamais adquirem uma recepç:o normal

:< . '' ' ' ,y .e muitos deles sâo n:o comunicantes .
. . '

j 4 Afasia Adquirid%

' d ' l de afetar indivfduos que jâ apresentam um estd-A les: cerebra po
gio avançado ou, quase definitivo, do deseiivolvimento da fala, especialmente
na vida adulta, na vigdncia de distlirbiès 'vasculares, tumores, infecçöes ou
tiaumas craneanos. Ocorre assim uma periurbaçâo da 'linguagem que se
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caracteriza por m rturbaçâo na compreensào e expressâo verbais. H5 uma di-
ë' . . . . - . 

'

tkuldade na c/mpreensâo e utilizaçâo dos sfmbolos da Iinguagem. ' ''
A sintomatologia lingufstica varia de acordo com' a 1o' calizaçâo e ex-

tensâo das les& s. As lesöes anteriores caracterizam-sr por dificuldades no inf-
io da fala e produçâo de sequi'' ncias articulatörias e gramaticais (afasias nâbc
nuentes), como na afasia tipo Broca. Nas lesses posteriores a articulaç:o é
facilitada e ocormm Rqœ ncias gr>ndes de palavras em construçöes gramati-

:

cais variadas mas, ocorrem dificuldades para evocar pal.avras. e para compre-
ensâo das informaçöes verbais (afasias ryceptivas como 'ocorre na >fasia de
Wernicke). Associadamente, podem aparecer manifestaçöes nâo verbais. na
dependência da localizaçâo e extensâo da lelâo. Sâo estas: alteraçöes motorqs
(paralisias ou paresias afetando a face e ps membros), alteraçöes visuais (he-
mianopsias ou supressâo de parte do campo vilual) e alteraçses somatognisi-
cas (percepçâo e reconhecimento de partes do corpo). . . .

; De acordo com. Schuell e col. (1964), nâo fazem parte do quadro a
perda da memöria, confusâo mental, psicose, condutas agressivas que, quando
resentes devem levantar a suspeita de uma lesâo extensa e qpe atingiu maisP
profundnmente o funcionamtnto cerebral. . , . '

. Virios tipos de afasia sâo descritol, mostrando uPa sintomatologia
. ) ;, . . . . . . s

tl-pica, de acordo çom ra lpcalizaçfo da lesâb. Além àa afasia tipp Werniçke e
.Brocca, Luria (1966) dçscreve os seguintes tipos:

. ' J ' . . . .. t . ' . J . . , .j . . . . ,

Afasia Semântica - Neste caso estâ afetada a estriztura löcica - gra-
. . 

' . ' ! ' ' . u. 'w''' '..''' :
matical da linguagem. O paciente mostra dificuldadc para lidar com palavras
cuja significaçâo dtpende de sua posiçâo na frasc (Ey: 'Iirplâo dp pli'' Rpai. . '

do irmâos'') e com construças de relaçro (èx: Maria è mais morena do que
Joana, mas / mais loira do que Julia).

* . , )
. Afasia Annéstica - H;. uma retençâo. defeituosa dos registroq agdio-
linguisticos. O paciente revela dificuldades parp evocM .p#avras a partir de
imagens e vice-versa. lzsâo do lobo temporal sem atingr a irea de Werntcke.

. - ' ' -'' 4 . ' .

#
%.t'

#
k '
.. 'J

. . : . . 1

, Afasia Dinxmica = A ,recepçâ. o yerbal ë nonpal. H5 pma perda de
' espontaneidade de linguagem. Ao se fazer pçrguntaq ao pacieple, a fpspolta se
. manifesta atravës de uma repetiçâb ecolllica. Se p indiyfduo é soiicitado a
fazer uma. nayraçâo, oferece respostas curtas e simplifkadas. Pode manifes-
tar-se na comunicaçâo escrita. Resulta de lesöes em ïreas terciâriys do lobo

frontal. , ' . . '
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4) pisurbios de comunicaçxo peco- ntes ae lxs-s 4os ôrg,os Fono-Arti-
culat6ri- (O.F.A.)

(i O F A acarretam alteraçöes bâsicas' na emissâb dosM lesöes os . . .
x ns da falas portanto na articulaçâp e sâd chamadas de disglossias e classifi-
cam-se de açordo com o örgâo lesado tm : Iinguais, d.entais, Iabiais e palatais.

As mais importantes sâo as disglossias palatais porque incluem as fis-
suras labio-palatais. Trata-se de um quadro congênito, decorrente da falta de
f â nt os procesm s que se 'desenvolvem no perïodo embrionlrio paraUS O e P4 , ,

constituir as estfuturas fK iais, 'deixando entre si fendask A fenda, ou fissura.
de ocorre' r no labio superior, no palato ou em ambos.

Esta ampla comunicaçâb que ocorre entre as cavidades da boca e do
nariz detertnina disturbios bastante severos para articular os sons da fala.
bem como um a hipem asa.lidade da voz. As crianças afetadas mostram altera-
çöes desde as primeiras e'missöes da fala. A intercorrência de outros problem as
tais como: disttirbios auditivoss interferéncia de fatores emocionais e/ou
ambientais ou outras patologias presentes, podem acarretar disturbios tam-
bdm , no desenvolvimento da linguagem .

' 

0 atendimento Vm tempo'' com orientaçâo à famflia a atuaçâo deA

' 

>

proûssionais como: ortopedista maxilar, cirurgiâo plâstico, ortodontista, fo-
niatra e fonoaudiölogo, propiciar; uma rècuperaçxo bastante satisfatöria,
com possibilidade de aquisiçâo de uma comunica'çâo nonnal ou pröximo do
normal, em bom nlimero de casos.

5) Distebioj (la Comunieaçfo be Causa Ambiental e/ou Emocional

Alëm das condiçöes biolôgicas antes citadas, dois outros aspectos sâo
fundamentais para o desenvolvimento da comunicaçâo verbal: a estimulaçâo
ambiental e o desenkolvimento afetivo emdcional. Van Riper (1963) cita os
distlirbios emocionais e métodos de estimulaçâo inadequados como causas
de : atraso no desenvblvimento da fala e considera que, na maioria das vezes,
estes dois aspectos atuo  concomitantemente.

As caracterfsticas dos distérbios da comunicaçxo resultantes de um
ambienie inadequadg variam muito; de acordo corri a natureza e perfodo de
atuaçâo da condiçzo ambiental. Crianças submetidas a privaçâo ambiental em

'' 

d de erri geral revelain um atraso global na linguagem, afetando obaixa i a ,
' 1: io a 'sintaxe e o desenvolvimento fonolögico. Muitas causas acar-vocabu r ,

retam uma pobre estimulatâo da criança, entre os quais citamos: pais que
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falam pouco; pais que trabnlham .fora e deixam seus bebês aos cuidados de
babé que nâo estimula verbalmente a criança; criahças de ambientes söcio- .
econômico-cultural pobres; crianças institucionalizadas precocemente.

Aldm da qùantidade de estirimlaçâo verbal; t muito importante a
caracterfstica da estruturaçâb familiar. Assim, uma criança pode deixar de
falar, quando a falé é utilizada entre os pais como meio de se agredirem . Por'
outro lado. pais perfeccionistas, que ixigem performances'lingufsticas acima
das possibilidldes da criança, podem desencorajâ-la a utilizar a comunicaçâo
verbal. O desenvolvimento afetivo é tambdm fundamental para desenvolver
na criança, uma predisposiçâo de estabelecer relacionamento com o outro,
usando assim a forma mais importante de relacionamento que é a fala. Algu-
mas condiçöes especfficas s;o citadas com o causadoras de atraso no desenvol-
v1111 to da fala. Entre estas est; o mutismo eletivo, condiçâo no qual a crian-en
ça evita certas situaçœ s especfficâs de fala. Em geral estas crianças revelam
outros sintomas que indicam o seu desajustamento emocional, tais como:
tenddncia a solidâo, dificuldade para relacionar-se com os colegr e excessiva
dependdpcig dos pais ou outros membros da fam flia.

'Atrasos de fala bastante severos, as vezes atd com 'auBncia total de
qualquer comunicaçâo verbal, sâbtobservados em associaçâo com as psicoses '
infântis, como nè caso do ttautismo infantil'' descrito pela primeira vez por. :

Kaner em 1943.
E 6 ém algumas destas eventualidadei o atendimento especffi-m ora

co da 'linguagem possa trazer beneffcios à criança, ë fundamental o atendi-

mento da fâmflia e/ou atendimento psicolögico dos pais e da criança.

6) Disflu:ncias (k't Fala

O termo disfluéncia ou mâ fludncia, refere-se a uma fala caracteriza- '
da por repetiçöes de sons, palavras ou lrie de palavras, prolongamento de .
sons, hesitaçöes e bloqu4iol. . 

'

ko as condiçöes podem acarretar uma fala disiuente e entre estas'
est; a gagubira, ' elbora alguns gagos possnm 1er muito pouc% alteraçöes
articulatdriâs ou mesmo ser totalmente iuentes. A gagueira estâ caracteriza-
da por uma sdrie de sintomas internos Rmedo do ato de falar. antecipaçâo,
evitaçâo de paltvras, adiamentos e grande ansiedade frente a situaçöes de co-
municaçâo. D tes sintomas internbs'' diferenciam a gagueira de outras condi-
çses em que a dislludncia esta presente. '

Entre as disfluéncias sem gagueira, deve-se considerar a chamada
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Rdisflufncia normal de falag'. Durante o desenvolvimento da fala, muitas
crianças podem aprexntar hesitaçöes e repetiça s de sons, por nâo apresen-
tarem ainda um suficiente manejo na Ifngua, para expressar seus pensamentos.
Elas nzo tem conscidncia do fato e portanto nxo revelam nenhum sintoma de
esquivas medo de falar, ou ansiedade frente a situaçöes de comunicaçâb.

' Outras condiçöes podem acarretar uma fala nâo fluente. entre os
quais restâo as alteraçœ s da programaçâo dos movimentos orais para a fala
(dispraxia oral); as falhas lingufsticas encontradas em algumas patologias mais
amplas, como Deficidncia Mental ou Paralisia Cerebral; as de origem emocio-
nal que estâo ligadas a distlirbios da personalidade e conflito nas relaçöes afe-
tivas. Quando a distludncia est; associada a distirbios perceptivo - motores
gerais, acompanhada de outros sintomas como : alteraçöes na melodia da emis-
sâo, desorganizaçzo do pensamento, imprecisâo articulatöria (omissöes e dis-
torsöes . de sons), e as vezes aumento da velocidade de emissâo, constitue-se
uma patologia denominada Taquifemia.

As causas da gagueira ainda sâo pouco conhecidas. Existem muitas

teorias, enfocando diferentes origens para o quadro. Spinelli (1979) aponta
que os estudos clïnicos sugerem a presença de alguns fatores importantes
ara a instalaçzo da gagueira: tendlncia constitucional para apresentar nl-veisP
exacerbados de autocrftica e de tensâo em situaçöes em que se é avaliado;
familiares com exagerada preocupaçâo com a fala de seus filhos (as v:zes por
terem Sido ou serem gagos), pais muito dominadores, exigentes e crfticos com
seus filhos.

O estabelecimento de planos adequados de terapia das disfludncias,
depende fundamentalmente do diagnöstico diferencial entre as vârias causas
de disfludncia. f possl-vel que muitos dos insucessos na terapia da gagueira,
estejam ligados à nTo realizaçzo de diagnösticos precisos, incluindo assim no
rötulo 4'gagueira'' disflu:ncias de origens diversas. t

7) Disturbios da Voz

Emprega-se o termo voz: para se referir às qualidades (intensidade,
altura e timbre) do som, produzido na lalinge pela vibraçRo das cordms vo-
çais e modificado pelas cavidades de ressonância, principalmente faringe e ca-
vidade da boca. . .

As alteraçöes da voz sâo denominadas de disfonias e podem ter uma
origem orgJnica ou funcional. As orgânicas decorrem de alteraçöes estruturais
em qualquer dos elementos que constituem o aparelho fonador. Assim , pato-
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logias do aparelho respiratörio, da laringe ou das cavidades de ressonância. de-
terminam altcraçöes vocais cujas caracterfsticas depsndem basicalnente do
örgzo afetado, do tipo de lesâo e da extenséb da lesâb. As disfonias funcio-
nais szo as alteraça s da voz, sem alteraçœ s orgânicas teciduais ou, quapdo
estas ocorrem , desenvolvem-se como sequela da mé utilizaçâo do mecanismo

vocal (Brodnitz, 1962). . .
As disfonias funcionais desenvolvem-se pela utilizaçâo de tëcnicas

vocais inadequadas, geradas por virios mecanismos. Suponhamos, por exem -
1o, um professor que inicia suas atividabes didlticas, muitas vezes ,em cir-P 

. .

cunstâncias inadequadas para o uso da yoz, tais como: ambiente ruidoso, sala
de aula com aclistiça inadequada, grande nlimero #, alunos. Am qpalquer
preparo vocal e frente a estas circunstâncias desfavorsveis, começar; a utilizar
uma forma ipadequaàa de falar, çm geral com tensfo .exagerada d. o mecanis- l
mo fonatôrio, para obter um a grande intensidade vocal. Atravzs do aprendi- . 7

. . . ' ' ' 
. ' -'' 1

zado, esta postura inadequada acaba por. se tlxar como fprma habitual de fo- '!
naçâo, desenvolvendo-se, com o passar do tempo, uma disfonia. Algumas al-
teraçöes teciduais podem advir como conseqûdncia, entre os qupis estâo os
nôdulos das cordas vocais (chamados entfe os leigos de tçcalos nas cordas
vocais''). . . .y . . ' , ' . ' . . .; ' . ' .

Os distûrbios emocionais tambëm podem gerar mecanismos inade-
(i 1 bo' -se >/im ps chamados disfonias psicogd-quados de fpnaçâp, eqenvp vent . . 

. . ' . . . . ; ' ; : . . : ' . '. ' 
..
. . )

nicas. Entre estaj, conio exemplo tfpico, est; a chapad: leAfopia hicogdni-
,: tj '' ' '$ ' ( ' ' j j;j 'Ca : Perda a VOZ aPOS llm raum: emoc 0n . . ..

Estas dilfopias ocorrem qtambëm, com grande. freqû:ncia? na infân-f t. ' ' ' ' :

cia. Tabith (1980) descreve que uma ml técnica vpcal ppde ser utilizada pela
criança, nas seguintes circunstâncias: 1) a criança apreRnta distlirbios :mocio-
nais e manifesta seus conflitos através, entre outras coisas, do abuso vocal,

2) condiçöes ambientais levam a criança a utilizar a voz de forma inadequada
(pais astados e que usam voz intensa, contato com pessbmq surdas, etc), 3)
uso .vocal inadeq'uado no decurso de enfermidades, e que se fixam como
hibito. ' '

Na adolesdncia situam-x as conhecidas ttalteraçöes da muda vocal''.
Muito embora o adolescente apresente tlma adequada ativikade hormonal e
desenvolva os caractères sexuais secundsrios, sua voz permanece infantil. '!
Muitos autores citam com o causa deste dishirbio o seguinte mecanismo: '

iorms, geram na criança um grande ipais sumrexigentes e mâes sumr prote
medo de enfrentar as responsabilidades da vida adulta. Assim, mantém-se
um a voz infantil, agudizada.
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O tratamento dos disturbios funcionais votais tem porl objetivo a
o tençâo de uma tëcnica vocal adequadal às caracterfsticas collstitucionais

E ' bdm muito importante a atuaçâo sobrc as cokdiçöcs ambi-do sujeito. tam
entals e o atendimento dos distlirbios emocionais, quando estâo presentes.
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* RELATORIO DAS ATIVIDADES DA SOCIEDADE DE
PSICOLOGIA DE RIBEIRAO PRET9

GESTAO: 1979/1980

Durante a gestfo 1979/1980 foram realizadas, pela, Soçiedade de Psicologia
de Ribeirio Preto, as seguintes atividades: '

ô 'A. INSTALACAO DE DIVIS ES

Atendendo aos Estatutos da SPRP, foram instaladas as Divisa s I'lspeçializa-
das, iniciandœse, assim , uma coordenaçâb das atividadcs da Sociedade sob responsabili-
tlade direta de grupos de Bqios. . , . .

Foram criadas as seguintes bivis&s: Modificaç:o de Comportamento,
Psicologia do Escolar e Educaçâo Especial, Psicobiolœ ia e Psicologia Sochl. ,

Foram instaladu as seguintes Divks& s: Modificaç:o de Comportamento
(Coordenador: Ricardo Gorayeb); Psicologia do Escolar e Educaçso Especial (Coordqn:-
doras: Vera' Izcia Sobral Machado e Rosalla de Cm alho Pessoti); Divisâb de Psicologia
Clfnica (Responslveis: Myriam Vianna - Coordenadoras Maria Eliza Bechelli. Maria
Eliza S. Barreto, Rosa Maria G. Passalacqua, Neuza B.B. Fiori, Mara I.C. Carvalho e Ber-
nadete Amêndola C. Assis); Divisâo de Psicobiologia (Coordenador: Renato Marcos E.
Sabbatini). '

B. SECRETARIA

3
, w)* ' >
*

3

*

Cc

*

Foi instalada uma secretaria permanente com 2 horas de atendimento diério,
o que facilitou sobremaneira todo o servko burocraico. ,

C. MOVIMENTO ANTI PROJETO JULIANELLI

Foi realizada uma Assembléia da Sociedade de Psicologia de Ribeieo Preto
em 03/07/80, na Associwfo Odontol6gica de mbeir:o Preto, na qual tomou-se uma pœ
siç'o frente ao Projeto de tzi n9 2726 do Deputado Salvador Julianelli. Fornm formados
os sèguintes m pos de trabalho: Grupo de Redaçâo de Mnnifesto: Vera Lùcia S. Macha-
do. Mnrco A. Figueiredo e Josë A. Silva; Grupo de Trabalo pna Mobilizaçfo de outras
categorias profissionais: Vera R.L. Otero (coordenadora), Myriam Vianna, Rosa M.G.
Passalacqua. A atividade do m po resultou na formKfo de um Comitf Regional lnter-
profissional Anti Proleto L Jtlliaùelli envolvendo as associaças das seaintes profiss&î
lkadas à salide: psicôlogo, médico, fonoaudiölom , veterinoo, fnnnactutico, dentista,
obstee , enfermeiro, fisioterapeuh, ortoptickta, terapeuta ocupacional, assistente
sœ ial e flsiatra. .

No dia 27/08/80 foi realizada uma Asxmbldia Geral dos proflssionais na
1e.-: da saGde, no prédio da Associaçfo Odontoligica de Itibeiuo heto, na qual foi
proferida uma palestra pelo Dr. Feres Sabino da Ordem dos Advogados do Brasil (RP),
sobre os apectos jurfdicos do regulamento de profksees. Em seguida, foi feita a leitura
(% um manifesto assinado pelas Msociaçôes de profisses da srea da saide e que teve
amph divukaç<o pela imprensa local. escrita e falada. :

*
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' 
.t'Em .reuni'o 4o Comltê Regional decidiu-se' quef te qs os ôrlos rqpresenta-

tiws de classe deverinm pnyiar aos remectivos Conselhos Fqderal u!n telegrama refe-
j , . . y, . . , . . , ; .. . rk ,; .rente ao rumo do movime: o

.

. . ' 1 .: ,
D. BOLETINS INFORMATIVOS

Foram organizados 3 boletins informativos que. alfm de notfcias da Socie-
dade,' aprescntaiam I xç&s de relltok bre#es (rekùmos di trabnlbos originaii ainda nsb
divumdos em reuni&s cientffica e/ou revistas especializadas) @ hotfcias de outras .
sociedades, de revistas e assuntos de interesse do: s&ios; resumos de trabalhos originais;
ferpncias em lreas especffims por autores nacionais. ' ' f ' ; ' 're

t CONFERENCIM  ' ' ' '

11/04/80 - 'eEffects of early experience on behavioral plasticity - pharma-
colœ ical âspects'' - Dral Danielle Rousseau - Lrfèvre (Universidade de Louvain), prœ
mw âo da Divisâo de Psicobidlogia. . ' ' ' . .

98/05/80 - QtMichel Foucault: estratëia de poder e populaçâo marginal'' -
Dr. Jbsé Augusto Guillon Albuquerque (FFLCH/USP). : .

' 09/06/80. -' 'GTY pigeoh forebrain and behavior'? - Dr. Irvingelack. Good-
man (West Virginia Universitk), promoç<o da Divis:o de Psicobiologia. .

' 09/09/80 - ''Intersexuâlidade: uma visfo interdisciplinr'' - Dario Sampaio
e Van Mugtachik promoçâo da Divisâo de Psicologia do Escolar e Educaçâb Especial. '

13/09/80 - GçA exmrifncia do CEDUC'' - Mazia Estella Sigdst Betini, prœ'
moçâo da Divi/o de Psicologia do Escolar e Educaçâo Especial.

F. CUM O

16/*/80 - 'tsistema de Estimuçâ'o Pré-Escola.r (SIDEPEI'' miniskado pelas
professoras Nylse Helena H. da Silva Cunha e Iacy M. Confa e Castro, com um total de
8 horas de duraçâo. .

G. REUNIOES DE DIW O ES
. . ;

k :Divisfo de Modificado do Comm rt mento:

. n . .12/04/80 - 17 Dia de Estudos de Modificaçfo do Compouamento
5 ' :sseqiilncia de comportamentos em akumas lreas psicomotoras'' .- Dirci-

' ' ndia L.C. Navkro, Maisa T. Rubiâo, Aldair Fiori, Rosmeire B. Oliveira, Vera
Regina L. Otero, Mno I.C. Cem alho. ' '

' ' etTratamento comportamental de um caso' de sfnoome , de Gilles de ta
Tourette (tics generalizadosl'' - Ricardo Gorayeb, Ana Mnrin P. de Catva-
1h0, MRTK B#atriz M. Linhm s.

. 'êldentificaçfo e treinamento de habilidades vomcionsi: em indivfduos
deficientes menoks em otkinas protegitlase - Antonio Celso Goyos.

'. , , . ' .. . . .

ex21/06/80 > 2 z Dia * Estudos de Modificaçf: do Comportamento , ' .
Gldentificaç:o e treinmnento . de habilidàdes vocacionais. em indivfduos
deficientes mentais em oficinas prote#da (apresentaçâo do procedimentol''
Antonio Ceho Goyos, Vera Bertocco dos Reh.
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GlAprcscntaçâo do Centro de Estudos. Asxssoria f Ntlrientaçâb I',ducativa
eDante Moreira Leite' '' (CEAO, UNESP. Campus de Araraquara) .- Quinha
Luiza de Oliveira. . . ..
el-rratamento comportamental de tics generallados'' -.' Ricardo Gorayeb.
Lfgia Ebner Melchior. .
GsAspcctos preliminares de uma pesquisa dc grupo. lnvcstkaçâo de formaçâo
de conccitos de igual e diferente em crianças m tardadas*' - Wilfrcd Larry
W illiams. '. ' . . ,' ' ' ' . . :
t'Aspectos gerais do treinamento de habilidades blicas em crianças na faixa ,
escolar'' - Vera Llicia S. Machado, Zélia M.M. Biasoli Alves. Sônia S.V.
Graminha. , . . . ' ' . ' . . ' .. p.

' . 
' 
,4L ' '

Divi/o de Psicologia Clfnica: . . . , . '
' ; . . ; . y

31/05/80 - çspsicoterapia de orientaçâo psicanalftica'* - Myriam SilveH Vianna.
ttpsicoterapia comportamental'* - Ricardo Gorayeb
Stpsicoterapia psicodramética'' - Llicia Helena C. Zabotto.
'Tsicoterapia existencial-humanista'' - Neuza B.B. Fiori.

Divis;o de Psicole a do EsYlar e EduoWo Especial:

23/08/80 - Trabalho na érea escolar desenvolvido em cmches na regiâo de Ribeirâo Pre-
to'' - Leonor Mortari Faria. : . . , '

tupsicologia Educacional numa institukso de menores'l - Deise Zucolotto de
Assis.
ltEducaçâo pela arte na pl-escola. Atuaç:o do psicdlogo escolar*' - Maria A.
Panazollo. ' . . ' '
te-rrabnlbo na érea escolar desenvolvido na APAE de Ribeirso Preto - Yara
Nunes Machado. . .

29/11/80 - Reuniâo de Profkssionais: QtA.s funçôes do psicôlogo escolar e a comunidade''

H. CICLO DE DEBATES

27/09/80 - Ciclo de Debates .
etAvaliaçâo do desenvolvimento de crianças de baixo nfvel s& io-econômico''-
Anamaria Vieira, Maria Aparecie Galiote, Mlrcia R. Bonagamba Rub/o.
elTreinamento e seleçâo de pajens e monitoras em œesches através de técni-

i draméiicas*' .2 Lticia Haddad RegKa E. Secaf Terezinha Pfcolo,Ca.S PS C.o , y
' 

lzonor Mortari Faria. . ' . . . , ' .
''Ambiente interacional em creches de baixo nfvel sH o-econômicon. i Maria

. Clotilde R.' Ferreiza. Re#na E. Secaf. ' ' .' . . ' :
GAn4ll'qe longitudinal de fatores que Macterizam o atendimento à crialxa
em creclles da regiâo de Ri-irfo Preto'' - Teazinlu F. Pfcolo. lseonor
Mortari Faria. . .' .. . . ' . '

J ' . .
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1. X REUNIXO ANUAL DE PSICOLOGIA

29 de outubro a 01 de novenlbro
Centro de Convent&s do Stream Palacc Hotcl

' Cu>œ : ':

1 . ê'Psicodrama'' Ana Maria Lengoni9 1
1. ç%psicoterapia Infantil de Orientaçio Psicanalftica'', Suad Andrade. .
3. t'Por' uma Psicologia Cicntffica Nacional: Critfrios para uma Avaliaçfo de Priorida-
des'', Sllvio Botomë, Deyse de Souza, Lticia Williams e Wilfred Williams.

4. ç*orientaçfo Vocacional'' Ana Maria Vannuchi.#
5. çtDrogas Psicotröpicas'' Frederico Graeff.9
6. telntervençJo Precoce e Modelos de Desenvolvimento'' Franccs Horowitz.

Conferência :

1. eKAquiskâ'o de Linguagem Receptiva'' Frances Horowitz.
2. ttA Experidncia de um Psic6logo em Mmambique na ârea de Saûde Pt'lblica'*. Paulo
Sm ller. ' '

3. t'Consci:ncia e Criatividade'' Frederico Menezes.
4.. tepsiquiatiia Bioldgica'', Isaac Karniol. '
5. t$A Psicanblkse e a Universidade'', Mério Fulks.

. ReunuN-' :
. ! . 

'

1. 'tprofissionais de Hospitais Psiquiitricos'', Maria Cristina Caliento (coordenadora).
2. ' çtcoozdenaçâ'o de Estlglos'' Vera Machado (coordenadora).9
3. tlEncontro de Sociedades de h icologia''.

simptsi- : .

1 . çTerf'tl da Pesquisa Psicol6gica no Brasil, na década de 709' - Jo1 Lino 0. Bueno
(coord.), Geraldina Witter e Elza Granja.

2. Gpsicologia Altemativa no Brasil'' - Odete Pinheiro (coord-), Gabriel Figueiredo,
Darci Neves- dos Santos, Miriam Sclmeidezman, Antonio J-B-llmeida.

3. çfAm'lime Expen'mental. do Comportamento na América u tina'' . - Jofo Cléudio
... Te orov (coord.) e Berta Cecflia Daza. : , . . :
4. ê'A Conceim açfo de Deficiente Mental e suas lmplicaçôes Educacionais'' - Isaias
Pessotti (coord.), Maria Clotilde R. Ferreira, Wilfred m lliams, Margarida Whinholz,

: Celma Censmo. . . . . , .
5. tçhicoéiologia da Agressfo e Defesa'' - Frederico.G. Graeff (coord-), Ivan Izquierdo,
. .Renâto Sabbatini e Luiz Roberto Britto. . , . . . .
6: .ltltelaçâo Pskoterapeùticea-Hcknte Viso sob ' Diferentes Abor4agens'' - Myrinm
Vinnna (coord.), Thereza Mettel, Dav'id Azoubel Neto, Frederico Menezes, Iedo
Borges e Hem iette Penha Morato.

7. Gpatologias da Fala'' - Elza Prorok (coord.), Alfredo Tabith Jr. e Suzana M. Vieira.
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G '%
s de Comunica :

I''oram aprcsentadas 90 comunicaçöes dc trabalhos cicnt fficos, distribu fdos
em 1 3 scssôcs.

ProgramaWo Cultural:

l . Madrkal tlRevivcs''.
2. ''Casa dc Bonccas'' de Ibsen, Teatro Univcrsitlio de Ribeirâb Preto.
3. Mdsica l'olclôrica. Grupo ç$Os Roncazi'' de Santo Antônio da Alegria.
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